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o TEMPO - Pressão Atniosférica média: 1005.9
milibares. Temperatura média\ do dia: 24.2 graus'
centígrados, com um máximo, no ponto de maior

(
insolação' de. 30.6 e um mínimo h noite de 15.8

graus (no Planalto a mfníma média será de Ó9.2
graus). Estado médio do CéurCumuíus, Stratus, de

.

meio claro a encoberto. Nevoeiros noturnos nas
')serras, litoral e margens de rios. Estado médio do"

'.
Tempo: Com chuvas esparsas no Elanaltoçpassagei-'
ras e instabilidades no Litoral, râpidas, passando o�
tempo a estável-bom. Previsão: A. Seixas Netto. -,
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Alise diz que
� (há sentença
em liquidação;
Proçurador

,�, _

nega tudo.
Ptígioo 3:

I. ,

Israel recua
suas tropas
de Suez;

,

num gesto
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de pai
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Ao dar posse na manhã de ontem ao seu Secretário de Imprensa Adolfo Zigelli, o governador Konder Reis manifestou a convicção de que só uma Imprensa livre propicia o desenvolvimento político -. (Pg.3)
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o Hospital Nereu Ramos se instrumenta para atender a um 17IOior número de pacientes, prevendo u';; pertodo de recrudescime'"to de meningite.
r _.' .
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Exclusividade de toda
Linha ITA
de tapetes.

Carpetes e forrações de
6 - 10 - 15 e 20 rn/rn.

FORRA.ÇÃO .

NYLON 10 mim
, 19,99
colocação gratu íta .

• 1

FORRAÇÃO
NYLON 6 mim

-

, TABACOW

105,°0, O m2
colocação grátuíta..
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�99·
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MOVEIS E TAPETES
Dr. Murici, 231 � Curitiba
Fones: 22-4781- 23-9822
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R. Santos Saraiea, 49",
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Frió recrudesce
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SEMINÁRIO DA ORDEM DOS MüSICOS
Realizou-se, na última semana, na sede da Ordem
dos Músico� do Brasil- Regional de Santa Catarina,
em Florianôpolis, o n,Selninário de Delegados do
Conselho Regional, que contou com a presença do

sr. Sebastião Mozart de Araújo, Presidente do

.Conselho Federal da entidade. Participaram, ainda,
o presidente Regional, sr. Miguel Soika e os

. DireÚ>res Nilo Cordeiro Dutra, Walter Manoel de
Souza e Alípio Vieira,

.-
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Os doispresidentes e Kissinger: Sadat diz Que Foia é "amante da=:"
Betty Ford e !ehan Sadat

A reunião Ford-Sadal
.. ,

I "
'.

I'

Os dois presidentes conclutram sua.reuniãa de dois dias�eom um eom�nieadd otimista:
, .; "

mos 30 dias, .

'
'

"

Ford", açresceI;lJou. E fez
� Não: chegamos a decí- ./ um rasgado elogio: Ford é

sões quanto ao prôximo .» urn 'nutador pela paz".
passo' .; afirmou em res-

'

Disse, quanto h posslvel
posta a uma pergunta. _ obtenção de um acordo de
Há, en�retaI!t?l diversas .al- paz, que "apesar do fato

�ema tívas, e prematurom-' de sei um .problemamuito
, dicru; 'uma forma pela qual complicado e difícil, é
se tenha tomado urna'deci- muito fácil alcançar urna'
são; ,solução. Disse, e digo sem- '

/ pre que o maior resultado
Por sua vez, Sadat disse, que podemos alcançar é

que, em, seu regresso ao por fim, ao estado de guer-
:Cairo; conferenciará com ra que'dura há mais de 27
seus assessores' a respeito ' anos. O processo' de paz

.:

das possibilidades de paz. . ser! longo,
I

fique bem da
"Sempre estarei, em conta- ro, e creio que me expres-

,

t o com o presidente ,sei,plar!Únen�e".'
' ,

Sàlzburgo _ Os presi
dentes Gerald Ford, dos'
Estados Unidos, e Anwar
Sadat, do Egito, chegaram
ao fim de dois, dlas de
reuniões com a distribuí
ção ,de um comunicado
otimista, dizendo que será

apresentada em breve uma
fórmula de paz para 6
Oriente Médio.

' ,

Ford declarou que' ain-
\ da .não fei. um "julgamen
to defmitivo" a respeito de
uma fórmula para as ges
tões de paz, mas prometeu
revelã-la 'dentro dos prôxí- Na residência oficia/di! Ford em Salzburgo

'�\
' !

\ \ As primeiras _adotará �al,políticaeconô- -sofreram séri� paralisação Michelsen.t'Colômbiaé estéril\\ mica "flexível e 'realista". no último ano.
-,

I

\
\ ,medidas do Ele prôprío jâ disse que dará

' SALÃRIos ' para ditaduras militares"
�, \ " .' � ,ênfase em primeíro lugar r. �nt�, o governo iniciou

"

Bogotá _ O presidente colombiano Alfonso Lopez Michelsen,

\��, ,P ,�ovo, ,

nunI5','O:, justiça social.' Essa fai a cau- gestoes JUnto aos represen- �'

\', " '.
d'

.'
,

. \
dechuou ontem aos novos oficiafs saldos da�scola de-Cadetes do� : t sa, segundo expFcou, de ha- tan:es sm ICaIS e,patronaIs a.. Exér�ito. que �,"Colômbia é um pal� estéril para ditaduras

-.r,'V :().��aum,en OS' ver sido recusado o austero \ �un de obte.r � acordQ 'militares". plicou que a Colg,mbia "neCessita de um Exército
",,"-""Buenos Aires _ Desde plano econômico de Morales

, par�, as negoclaçoes de reno- livre de pressões" e os advertiu de qqe a carreira milltar,é "dura"
ontem a At;gentifla conta �ue limitl,lva 0.aum�to sala� vaçao dos,novos cont�atQl de e "passível de terminar subitamente".

'

com um novo Mimstrb da '

nal. Isto pesanl,l mUlto sobre trabalho, que deverãp entar MichelSen reiterou que o futuro da democracia colombiana

Economia, Celestino Rodri- .os setóres s�çiais, d� baiXa em vigor a partir de primei- reside nas Forças Armljlias, enc�egadas de defender a legalidade
go, que prestou J'uram''ento!l 'ren.da,., os qU,aI.s, cons.tituem o ro de julho' e manter a ordem), e no Supenur Tnbunal Federill, responsável

li
•

pela defesa da Constituição. ,

'

Presidente Isabel Peron e)' pnnclpal apOlO eleItoral do Mais de 1.500 comissões Recordou a longa tradição cívica das Forças Armadas'.
todo O _seu gabinente. Na' peromsmo. ,

_ paritárias estão encontrando colombianas, qüe s6 deram um golRe de Estado 'neste século, o
ocasião O seu antecessor, Os jornais' argentinos pu- difi-culdades, em seus !raba- oomandado pelo generai Gustavo Rojas Pinilla, em 19�3 mas _

G'omez Morales, tambéfi se blicaram ontem notícias' so- Dios devido � idefInição pfi- 'ressaltou '_ os pr6prios militares se encarregaram de resti!Uir .0
encontrava presente. Dizem, bre um iminente aumento 'fial quanto �,sua polítiCíl, poder ads governantes civis, eleitos pero povo. Por outro,lado _

os observadores que ocorre-' nos�preçõs da'ga'Solina, 6leo,' salanat Fin!thÍlen,te; ,o,g;;" frisôu o presid�nte _ os rumores de golp(\ de Estado militar'
,q sempre existirapt' na 'Colômbia, 'mas militàres" e Civis "se

rão logo consideráveis au-
, gásnatural e eletricidade. O Vemo concordou num

' ,

c. "d t al'al d 3'8 opuseraril a'esse tipo de aventura".
mentos de tariLas d,e serviços novo Ministro, segun o seu,-s aumen o sane por

I
,

SEM CRISE
públicos, alépl de uma pos- assessores, autorizará ,�uáI-' ,ce�to" cenrca de 13 pontos i, A crise poI{tico-mrutar surgid'a re�entemente, acompanhada,sfvel desvàlorização do peso. mente aumentos de pJ:.eço�/ ,acIma do �comendado por" dos habituais rumores golpistas, foi superada na semana passada,

,

O nOvo Ministrosda Eco- de urna série de produtos Morales. pelo presidente MicheÍsen, cem a destituição do Comandante em

nomia ocupou até ontem a' industriais � comerciais, r�- Alétp 'dos aumentos sala-
I

Chefe do Exército, general Álvaro Valência Tovar. Dizem aJiuns
Secretaria' de, Estado de Se- clamados pelos empresários, riais >que estão, para ·surgir, comentati.�tas da' iln,prensa colombiana, que a destit�ição de

gur�ça Social, sob as ór- que garantem que SUa !par- at:redità�se que, o gõv�mo Val�cia rpvar, e de outros dois altos ofiCiais do'Exército,
dens de José -Lopez Rega, geni de lucro é exígua em deverá aurnentar o nível do constituiu uma medida preventiva; cuja fmalidade seria evitar

Ministro do Bem-Estar So- Virtude da política de, con- salário mÍnimo e conceder qmuquer tentatÍ'{a futura de golpe naColômbia. ,
,- " ·outros be"'efíicl'oS' SOCI·.,;S re-

'Mas"os'militare&'atipgidos pelas drásticas medidas.presiden-cial, secretário particular de trole de preços imposta em 11 ....

dais, reChaçaram; ene;gicamente, que éstiVessem mow.dp-s de
,Isab elita e, considerado "1?73 Ipelo ex-ministro José clamados pela hierarquia qualquer pretensão golpista. Disseram que sua retirada foi

"errtinênc;a parda", do go- Gelbard., O prop6sito dos sindical, que ,se constitui um detepninada por divergências de critérios COm seu superior
,vemo." aumentos seria estini,ularos dos pontos chaves do movi-, hied,rquico, o ,Ministro Ida Defesa, g�neral Abraham 'Vaion

Comenta-se que Rodrigo investimentos privados que mento PYfo'nista.'
'

'Valêncià. '

I'

n,a.

. f \
"

T6quio .: O ex-primeiro.mi-, Jerusalém _ Israel redu- ,

nistro japonês e Prêmio Nobel zirá O número de .seus: tan-,

da paz Eisaku Sato morreu ria od
.

d artilh
madru gada de ontem num hos- ques, seu peno e a-

pitai da capital; aos 74 anos de
ria e seus contingentes /de

.idade; ' , I

.

soldados, como gesto de paz
Sato estava gravemente enfer-' 'para com o Egito pela �ea

mo desde que sofreu um âerro- bertura do canal de Suez,
me cl11ebral no a/timo dia 19, "segundo anunciou o primei.'
quando se encotit�ava num res- [ro-ministro Yitzhak Rabin. '

tau_rante de
..T6qU_lo. Pouco de- I Observou ele que ameta-.

pois da -meto-notte de ontem.: !de 'dos tanques israelenses
seu est4o(�omeçou a se �ravar. �a linha de frente se retira-:

SatoJOI um� figura .zmpor- 'Irão apelos menos 38 'quílõ- As 'autorídades egfpciastante para o Japão, que aiuâou a, ,

transformar numa potência eco-. .m�tros do
, can�, e: que as' elogiaram a decisão, qualífí

nõmica; durante os oito anos em unídades de artilhllf!a serão. cando-a corno "um passo na
que desempenhou' o cargo de retiradas a 32 quilômetros direção certa", em busca de
primeiro-ministro;Achavli que a de suas margens, ,;; , uma solução pacífica, O ges-estabiliâaâe da Âsia dependia' ,

-

I to ,israelense' "auxiliará ' adas 'relações amistosas entreseu ' Todos os foguetes, exce-:
pais é os Estados Unidos., 'to os anti-tanques, serão re� criação, dá atmosfera neces-

l1al politica acabou por mi- tirados a 40 'quilômetros do', sâría" a. novos passos em

nar seu poder li contribuiu para canal, e 3.500 homens _ a direção h paz. Assinalaram,
sua renúncia, em' ;unho 'de, 1,972,;' metade das forças da zona todavia" que pode se tratar
quando se aproximava o final de de armamentos limitados, _

- de, uma tentativa de "melho- '

seu quarto mandato , de 'dois 'rar a posíção israelense jun-
anos _ o O'overno 'mais longo do serão transferidos para ou-

EdU do ...

t t
.

to aos sta os ni os, assu-
apôs-guerra n,'o J.apão., : ros pon os.

0-
_

- mindo uma atitude mais fie-
Q Egito reabrírâ Suez na -xfvel",

,

próxima quinta-feira 'e "o
'

_ Segundo os funcionários,
Embora' fosse pró-o�ident�,' 'governo israelense", segun- 'talvez Israel' tenha interpre-

mantinha; como quase todos os

.

do Rabin, "tem' interesse na'
" tado a reunião entre o presí

japoneses firme posição contra ,'segurança dos embarques ip- dente Anwar Sadat e Gefald
as armas nucleares em geral e

,
ternacíonaís e confia-em que.. Ford, em Salzburgo, 'como

particularmente contra qualquer .a tranquilidade retornará h um momento propício para
sugestão externa de que seu pais '

área do canal e do Golfo de tomar essa' atitude rapida-as 'adquirisse. Essa aversão pro- S " '

tvêm do bombardeio atômico das ,uez. ,menj e"
cidades de Hiroxima e Nagasaki
pelos EUA, nos útttmo« dias da
Segunda Guerra Murutlal.

Sato visitou os Estados Uni
dos muitas vezes e qualificava o

,ex-presidtmte Richard Nixon de
seu "melhor amigo, com quem
posso conversar sobre qualquer
coisa". Mas diversos problemas
entre o Japão e o pais de.Nixon
contnbutram para odecltnio do ,

premier;
O "abala" mais grave sofrido

por seu 'go�emo ocorreu quando
Nixon anunciou, em 71, sua

intenção de visftar 'Pequim f!
,

negociar com a China comunis-'
ta. S}Jto exp.ressou claramente
sua, QPosiçao, " visita quando

, assistiu pela' televisão a chegada
do ex-presidente norte-america
no a capital chinesa.'Declarou
então, com iy.eiJperado sarcas-'

,mo: "Deve ser um aéontecimen
to hist6rico,'pois Nixon é,quem
o diz". "

.

' )
,
Sato recebeu em i974 o No

bel da paz por seus esforços pela
limitação de armas nucleares e a

'

i

estabili!qção da 'situação na
'

Ásia. Dividiu o prêmIo com ,

Sean MacBride, da Irlanda. )l;
conêessão do prêmio a Sato-foi
criticada tanto no Japão como,

'

no exterior,:pois' alguns o acusa-'

vam de ter sido partidário da

polftica militar norte-ainerieiina.,

Líbano': ainda sem gabinete
e sob os combates de-rua

se nega a aceitar representantes
iIouve tiroteios 'isoladós em do Partido Falailgista no gabi!te

vário.! ba�os 'da cidade, maS te.

algumas lojas comerciais volta- -

Os respons�eis �los comba-
,raIn a abrir 'suas portas e' os ( tes iniciados no dia, 20 de maio

habi!antes �inidaram a volta a'

seus trabalhos. '

,

,d primeiro-ministro Rasllid
Karami prossegue seus contatos

pol{tiros no sentido de formar
um gabinete civil que agrade 'as

divers�'faéções religio�as e polr-

Morre

Eisak� Sat0i:
, I,

ex-governante
.' •./_ ft

.

I,apones

Israel vai
'recuar suas

tropas no

Suez

I

I

AMIGO ,DENlXON

Beirute _ A segurança do
Líbano dispersou ontem grupos
de direita que protestavam pela
morte' de .um líder miliciano 'e

O maea�nala as tlteas

ticas que transformaram 'o país
num campo' de batalha, ,

Os esforços do premier em
'

. '-: -

organizar o novo governo sao

difíceis devido � oposição da '

esquerda liderada pelo dirigente
socialista Kamal Jumblatt, que

foiam 98 seis mil homens da
'núllcia falangista, que' COineça
ram a atacar os guerrilheiros
palestinos� As lutas de rua, até
agora, provocaram a morte de

'mais de 130 pessoas '1 ferimen- ,

tos em !Dais de 600 outras.

ChiIe: Frei é acusado de
, , '

Hnnnàr a fé dos chilenos"

,,',

dê Estruturas Metálicas-
'(' ,

..

desmantelou uma barricada de

'pneumáticos fucendiados, num

subúrbio da capital.
.

,

Santiago dó Chile _ Pablo
Rodriguez, chefe do movimento

� de exttema-direita chileno Pátria
e Liberdade, acusou ontem o

eXi>J:esidente Eduardo Frei e
/

seu Partido Democrata Cristão
de "c0'mbater covarde e sorratei�
ramente o governo militar, d,o

, general Pinochet ,Ug;u1e".-O ra

'dical Pablo' disse !ÜJ.1da que o

objetivo de Frei é "minar a fé
dos chilenos no governo".

�

I A crftica do extremista é sem '.

dúvida uma resposta i�trevista '

,coneed,ida por Frei �: revista
semanal 'Ercila. Na ocasião ele

dis�e, que, o goverilo ,de Plnochet
está mantendo umapol{tica eco-'
nônÚca errada é deveria substi
tuir,o sistema de livre mercado

por ouhV, cujo controle, estatal

_. ".".,., .,.

\
fosse maior.

Na'última sexta-feira. o gene
ral Gustavo Leigh, � do� qua
tro militares da junta do gover
no, dis'se qu� se não fosse o

golpe militar, alguns. pol{ticos
"andariam, hoje, vagando pelo
"inundo, coln'o indelével�stiglnll
hlst6rico de serem apelidados de
Kerenskys chilenos". .;_

Frei governou o'Chile entre

1964 'e 1970. Ao término de seu

mandato�entregou o governo AI..

lende, proclamando como ven

cedor 'das eleições de setembro
de' 1970. Desde então, tem sido,

apelid;Wo de "Kerensky" chil�
. ,

no; nupla alusão ao governo
revolucionário russo, ,substituí
do por Trotsky e ,l:.enin em

1917.
, ,

Centenqs (�ilhares) de'viaiantes'
, . )

e tur:�stas estã()ind�, 'p'ara,/o I
,

HOTEL '

V�LER�IM.
,

"

10. - Hotel totalmÉmte'novo, �odQ'acarpetado" ,

móveis ,estilo colonial, c/telefone nos apartamentos.
20. _ Local aprazrvel com vista maravilhosa para '90.% da cidade,

onde se respira' aI' puro, bom café mati'r
.' � � .

30. _ Amplo estacior;lamentô e garagem coberta.
Boa eategorla com preço popular, etc. PANORÂMICO,

. . '.

Av. Ivo Silv-:eíra,-S01 - C�quefros- Fpolis - 4F.one44-2160
-", ,,", . ',,' .

.
.

'.
. .

.

.

, / ", '

,

ALUSUL S/A ENGENHARiA IND(Js,.RIA E COM�RClO precisa para Venda

,
'

,

mpr�.�e� cClrr-O est� sem
Hoepcke Veículos não faria apenas mais uma of�rta. , :," � II .. !II,•••• • • •_!II !II ... iii •• II!' � •• ,. � II,• m.,

'

Haepcke V�ículos está llie proporcionando a çh�ce de comprar {) ,seu carrõ ,,,-

pelo preço quy você ofertar. '

" \ ,", • ,11
Durante � primeira' semana de junho você poderá faz�r sua oferta pelo seú II

II
Chevette' zerinho, que será ve,ndido a partir de, Cr$ 25.000,00, com

III '.,
financiamento de até 36 .nltlses. Na loja de Ifoçpcke Ve,ículos você encontrará •

,

II
uma urna. p!!la colocar sua proposta até <'I dia 7, às 10 hOras. Às 11 horas você, II
está c0-1lCVidado para i(�S'i�tir;\�.,�,!lpertura da urmi:que poderá conter a sua of!lrta II �_� �__�__�� �

II

" ,,,ve,npedorà. Até'-fá Q'can-i:r'e-stlií:a�w exposição. Vá conferir. II r, III '

�<� , " ,

'

" "I' I li Nome li
"

'_ Cf condução pr4pria. ;' ," "

I '
'

•
• :.; InformaçÕes éadastrais ali curriculum Vitae. ,

• End , ,,: ,

'- DamOs preferência pa�a pessoas que jA vendemmaterial de construção, matjuina-
• -",.,,- ,',v; 'r,i,'a'o,u que,' te"nham E, sC-,r,i1:6"r,ib,",d, .. :Pro,·�",os;" :. ' ",'
II, 'Cidade ,,',: ",;;:,t ... ,": .... R'igião: Oeste Catarinénse .idé"�onCórdia (inclurdal até São Mjguel do Oeste.
•R Estado -�----'----"--'---'--�----��:-c,' .;'.',: " ',Endér� 'para contato: Rua Pomerod�',,2 II - Blumenau-SC - Fone 22-2800.

,
"

r. -�, 'I'
'

• Proposta Cr$ --_-�-,--------"_----'-"--�,';.c', -'1iI'" ,,;�, ,-�
.,

,
'

,

II
",

llL.,

.. ' 'REPRESENTANTE
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DESIGNADOS

Amanhãpoâerã sair
o acordo, na reunião
que Ribas Hmior

ter;' com os advogados .,

dos professores.
,

c ;

,

.lunta recebe os

termos da sentença ..

r t' J
Y.

proferida peloTST
A Junta de Conciliaçaô e' gado Breno Sanvícente, diz , QUATRO ANOS

Julgamento de Florianópolis' ,que "a Alise \ nãb própõs '. A ação,' que passou por
já recebeu ontem a comuni-

.

acordo; quem propôs, isto três instâncias, se arrasta há
cação' do' Tribunal Superior-

'

sim, foi o Governo do Esta- mais de 4 anos, sendo que o

do Trabalho sobre a liquida- do". governo anterior tinha pro
ção de sentença da Reclama- Não se sabe ainda quan- telado a decisção, via judi
-tóríã proposta pelos profes- do o Sr, Breno Sanvicente cial, tendo o governo atual

_

sores designados contra o chegará'de Porto Alegre e se recebido apenas um recurso
'

Estado. particíparaâ do encontro de agravo, que por ser em
O prazo 'para liquidação com o Secretário de Educa- última instância, era apenas

.
da

_ sentença é de 5 dias, ção, na quarta-ferra. Entre- paliativ«;> para um. giPlho de
tendo os advogados da Alisc tanto, b àdvogado José Soar tempo.
pedido 'a sua' dilatação, "por .

informou que ele já sabia do Quando assumiu, o atual
s e r "h uma n ame n t e ,resultado; desde o qia de Governador, através da Se-

f

imp�ssívél
.

executar a sen" ·julgamento.' cretaria ,de Educação, pro
''tença 'dentro dess� prazo". \

As bases de um possível., pôs um acordo aos designa
I
A Secretaria de Eciupação. acordo' entre a Alisc e a dos, acordo esse que virjha

já est� a par ,da decisão do Secl-etaria de Educação nãp sendo negociado. Agora,
TST e na' tarde de oiltem ri foram cogitadas pela entida- com a decisão judicial em
Secretário Shlomão Ribas

_ �e, tudo, dependeI).do da Brasília,'pelo Tribunal Supe-
Júnior' deveria 'ter se avista- reunião jâmarcada. rior do Traballio, esse acor-

do com u,m dos .advogados Entr",�tanto, uma vez es- do foi apressado, pois, o
'dos designados, audiência' goti!d,/s 1qbs 6s recursos ju- Governo do Estado não tem

',que entretan�o não ocorr�u. rídicos, só resta ao Governo mais o qlre'recorrer.
Amanhã" o S.ecretário, se do' Estado fazer ou tentar N a entrevista coletiva
reúne com os advogados, um acordo com -a J\llsc, que o Secretário daEduca

recebend� asSim a somuni- impetrante da ação,. acordo ç,ão dará � imprensa, ama

cação oficial. Prevê-se, se- esse que se não está,delinea- 'nhã, t9do.s os �rocedimen
gundo fontes que. assesso- do, há alturn tempo vem tos, tanto por parte da

r;nu o Sr. Ribas Júnior, um sendo ,negociado pelo \advo- Alisc, como do�overno do
acordo. gado Breno Sanvicente e o 'Estado, serão levadqs ao co-;

"

Sc:j)re a possibilidade do Secretário de Educação, que '

nhecimento do público, se

acO�do; o Sr. José Manoel está assessor�do pela p.rocu- IDlndo infortn-ou a Se�ietaria
Soar, que {assessora o advo- radoria Geral do Estado. de Educação.,'

'

..

. Pr,ocuradoria: agravo �ão obsta o acórdão

,(

..

I
,.
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ParaJúlíor Cesar, presidente
'do. MDB está contra S ..Catarina-

" .

Com a presença, da maioria dos deputados, qarantindo o quorum que só, estava sendo esperado
para hoje; a Assembléia reiniciou ontem suas atividades de 'plenário com dois pronunciamentos

,

\ / ,I \.

marcadamente oposicionistas: O primeiro, do deputado Waldir Buzatto, pedindo informações sobre
.

.

.

irregularidades denunciadas na Casan, e o segundq do deputado Dejandir Dalpasquale, retomando as

crfticas sobre perseguições. pai ítlcas contra professores e funcionários públicos: Outro orador a

-ocupar a tribuna foi o Ifder da Arena, Antt>nio Pichetti; para fazer Q registro da passagem do

c�tenário da imigração italianano Brasil, recebendo. do presidente da Casa, deputado Epitácio
Blttencourt, a 'informação de que o evento será comemorado oportunamente com urna sessão

,especial da Assembléia,
'

Q presidente do Legislativo, que também' passou a última semana tratando da organização de

diretórios, em sua' região eleitoral, compareceu cedo ao seu gabinete, tendo recebido pela manhã as
.

(
,

visitas do cônsul francês e do vice-almirante José Calvente Aranta, comandante do 50. Distrito
, ,,,':_, .-1·' : .

Naval.

Buzatto quer.saber das irregularidades na C3s�n

Dejandir diz que há ameaças

ccDesenvolvimentopolítico"sã'
poss,ível:colll imprensa liv-re»

.,J,'
, ,

A 'afirmação é do governadordo Estado, quedestacou a necessidade de haver no Paist'liberdade com responsabilidade";
. ;' I ,I \ \. '" , �

_
,(

,

"
. .

, J.
.

/ ....
. "

'

Ao empossar -na ma-' capacidade, expressão polf- de'março' e leais aosínteres- rá, por tais instrumentos, as atrito com os homens que

nhão de ontem o joma tica e .representação regio- ses permanentes de SáDta 'informações' dos atos e fatos transmitem as notícias. Esta

Ilsta Adolfo Zigellí nó cargo- nal", Cataiina,ireinos encurtar as
do governo catarinense; e o postura, quando decorrente,

,

de secretário de Imprensa, o. fApós. assinalar que .críou distâncias é fazer com que
.

governo; por sua vez, levará apenas da deformação psico-

gov�rhador Konder Reis ma- a Secretaria de Imprensa por possamos, todos juntos: al-. na devida conta as crític� �. lógica apontada, é a forma

nife�tou sua convicção de entender necessário um õr- cançar'o grande objetivo do o pensamento do povo vei- mais benigna desse mal que

que "para alcançarmos � 'gão que se dedícasseã tarefa nosso trabalho, da nossa re- .

culados pela iínpren�a, en-
.

tem deteriorado as relações
plen.o desenvolvimento polí- de' tratar 'da comunicação núncia, do nosso sacrífícío, tendida como tal aquela que entre as duas partes. É que

�jco precisaremos contar entre o governo. e o povo, o promovendo o bem comum exerce com honestidade a existe, também, um distan-

com" 'uma imprensa livre, Sr. Konder Reis informou do povo .catarinense". '. sua missão, o que, rnercê de ciamento de forma idêntica

com uma imprensa corajosa, que o trabalho da nova pas- DIMINlJIR. DISTÂN- Deus, é hoje característica ;. mas 'causa diversa. É aquele
atuante e, acima de tudo, ta será sustentado, estimula- ·eIAS da quase totalidade dos seus provocado pelo temor de

-

com uma imprensa fiel e
.

do e tonificado com as ativi-. 'Adolfo Zigelli, por sua órgãos, em nõsso Estado.' trazer h luz do' dia os 'desa-
brasileira".

\
dades da -Compahía de vez, declarou que a nova Assinalou, ser' "natural a certos e os erros, os neg6-'

O ato de passei foi realí- Divulgação e Comunicação Secretaria ''vai tentar dimi- 'um governo disposto a con- cios de duvidosa licitude ou

zado ãs' 11 horas, contando do Estado de SantaCatarina. nuir as distâncias que, de testar com decisão e. ve-' os favoritismos que, muitas
com a presença de várias - Dicesc:. tempos em tempos, podem emência, as rotinas supera: vezes; florescem h sombra

. autoridades" entre as quais, o Frisou o governador que ser localizadas entre o gover- das e os vícios consolidados, do poder, quase sempre �\

,presidente da, Assembléia "a revolução brasileira de no e' os jornalistas e, por via que se acautelasse do grave reveli a das autoridaçlrs
Legislativa, comandarite do 1.9,64 tem como objetivos o'

/ de' consequência, entre o.go-
- risco que o poder, sedutor e maiores. Estas, porém,'erro-

Grupamento 'do' Leste Cata- estabelecimento dá plenítu- verno e o povo. Vai esclare- 'envolvente, .costuma acarre- neamente, passam a sonegar ,

rínense, prefeito municipal e de demócrâtíca, onde haja cer e 'vai informar." E vaI, -tar: o isolamento � para- a informação verdadeira, as-

secretário de Estado. lugar para a liberdade com também, colher na imprensa g�ns Inacessíveis e ':a conse- sumindo uma co-responsabí-
Referindo-se h escolha de responsabilidade; , Q desen- catarinense - PQr onde se quente tendência de consi- lidade desnecessária e com-

Adolfo Zigelli para ocupar a volvimento econômica há de veiculam as mais legítímas derar, nas altitudes da arro- prometedora. Quando isso

Secretaria 'Extraordinâria fazerdo nosso um grande .aspirações populares - tudo gância qualquer 'resposta' ãs ocorre, ojomaíísmo é a figu-
para os Negócios da Impren- país, e o restabelecimento o que possa, ser útil !l boa indagações sobre, os negô-. ra incômoda e inoportuna
sa, o governador disse que. . de um autêntico regime de 'informação do governo, aju- . cios (do Estado, porventura que precisa ser. evitada a

ela obedeceu 'os mesmos cri- . justiça social, não pode, não dando-o ,'na concretízação emergentes das camadas po- qualquer preço": .

térios que nortearam a esco- deve, e acima de tudo, não d os seus objetivos". ' pulares, comose fora' uma - O governo recentemen-
lha dos demais auxiliares.de

.

quer esconder nada do que'
.

.: Se o jornal, o rádio. e a
. dádiva. generosa dos senho- te instalado em Santa Cata-

seu -governo, especialmente fazem os seus representantes televisão representam. no' res e seus vassalos, Tal fenó ,Fiba·:_ frisou - mo preten-
os de primeiro escalão: no exercício dos cargos pú- mundo de hoje, o registro .

\ meno - prosseguiu - aliás, de tolerar quaisquer desvios
"honradez pessoal, fídelida- blícos", 'palpitante da' vida e o enfo- tem atacado COJ.ll frequência dessa ordem na conduta dos

.de aos ideais revolucioná- Ao concluir, lembrou que das necessidades e das governantes e autoridades, seus' integrantes e, por isso,
.

rios, lealdade ao governador, que" fiéis ao ideária de 31 aspirações do povo, este te- Konder e Zigellf falaram sobre a importância da imprensa nos dias atuais. criando ihevitâveis áreas de desenvolver-se-á � claras.

A "pulsilanimidade" e

falta de autenticidade de
alguns membros do MDS,

{ '. que procuram chegar-se '!t
Arena, é a questão que
mais deve preocupar os di
rigentes opósícíonístas, se

.

gundo o deputado Nelson
Pedrini, No entanto, o pai
lamentar arenista concor

dou em que as "fíllações
interesseiras" podem enr

grossar apenas aparente
mente as fileiras da Arena.
"Não acredito naqueles

.

que se filiam � Arena para
simple�ente" se acobertar

a quem não se filie à Arena ' e tirar vantagens", disse,
,.

.
ac rescentando que' ''há

10 presidente emedebista Dejandir Dalpasquale voltou a 'muito cristão �ovo na Are

responsabilizar e condenar o Governo estadual por persegui: na que 'vai continuar vo

ções li. Rrofessores e funcionários públicos, ontem, na tando no MDB". 9 .depu
Assembleia, prometendo ao fmal trazer uma relação de tado Nelson Pednm afir

pessoas de várias I regiões do Estado que, teriam _ sido mou, contl!do; que o. Go

ameaçadas pel<? fato de hão terem s� fIliado � Arena. Como vemo .atua corretamente,
das ve-zeS-., anteriores em que fez 'a mesma denúncia, o fazendo

.

política .atrav'lis·

parlamentar foi imed'iatam.erlte· contestado por' deputados dos instrumentos políticos
da bancada governista, para os quais o Governo apenas está de que dispõe.

recome�dando que os. cargos chamados de confiança sejam Para.o .yice-líde� d�,Are
pree?chidos por' pessoas pertencentes aos �quadros do na, Gent� Bellaru, ,d.eve
p'artldo, sem no entanto, estender o mesmo tratamento � haver eqUiVOCO nas cnticas

demais funções públicas. do MDB". Na minha Te

Dejandlr 'assomOU ã tribuna da Assembléia no horário do
"grande expediente'!, .que ontem era destinado ao MDB, el
utilizou to!ia a mejahora amais ce·n:a de 20 minutos das
"explicações p'esso.ais�' para formUlar a sua crítica, que
também se referiu � declarações do goyernador Antônio O deputado Waldir Bu- gravidáde" ti denúncia, e

Carlo§ Konder Reis �,imprensa. Disse que ,durarite a semana zatto foi o primeiro orador não, sé contentou com as
em que esteve no interior coordenando' li reorganização de àa sessão plenária, tnici'ada medida_s anunciadas. pelo.
,diretórios munictpais ouyiu reclamações e colheu testemu- às

.

14h20m in.. FalllYldd, 'vice,governOdor Marcos.
nhós de ameaças e perseguições que atingiram não apenas a

. professores e func.ionários ,públicos, inas t'ambém a mem-
com veemência, lembrou Bu((chler, durante a entre..

',. . bras de sindicatos de classe e diretores de indústria. "Não ·qu� no ano pa,ssad(l-dera vista coletiva � imprensa
Nn final da tardp o prncu- de 1'975, pela Presidente da 'Jresidente da· ALISC E ne- quero .fazer mal juizo do gov6rnador, pelo coiltrárió,'o 'meu. entrad_.a"corrí umpedido de d(l última semana (audito-

radar geral do Estado distri- ALISe, prof. Júlia J1iggers, �essáno esclarecer q1,le o re- desejo é respeitar S"empre a pessoa de sua excelência. Mas, se informações sobre "o mf!" ria para apurar os fatos
buiu nota' a 'imprensa, na sobre o desfecho favorável ferido agravo não obsta a e- ele quer fazer um Governo político, que Jaça essa polítita nuseio, de dinheiro púb{ico denunciados). "Não quero .

qual 'afirma que o agrali'o aos professores des'ignados, 'xecução do 'acórdão- do Tri- lealmente, sem opressão nem perseguiçõe� que caracterizam pela CASAN", .reqúeri- 'responsabilizar o vice-gover-
não ob�ta a execl�çãn do a· � área do Trihl-lnal 'Supe-' bunal Regional do TrabalhO:. a�os,puramente ditatoriais", �risOu. Não. quis, entret�to, men,to'.Q,ue nãó foi aceito nadar porque sua excel�n-

ç órdão do Tribunal Reilio- rior do Tr,abalho, esclarece o O Estado de Santa Catarina Clt� nomes, alegango. que ISSO, podena trazer m31or�s' ou encaminhado'pçlaMesa ) c,ia não terá culpa nenhu- ,b),fm caso afirmativo, em

na,I dn Trabalho. Assinala 'a- Pr. d G' I d E t d
.. d' b' t· PdreJ�fz?s a esses pessoas, m.asd· prometeu comprovar as, Diretora. A· seguir, fez a ma", disse, "mas se isto... que fase se encontra, atual-

. or.ura ar ora o s '(J o' � la e1l mostras so elas, a ra- enuncias em outra. oporturu ade Co.m) uma rel�ão de l·tu d
.

rt
�

disposição do rwverna - iá Napoloão Xavier do A�- vés de vários despachos do profes,Sores e funcionhlos vítimas de pressões e pérsegui� _ el. ra a rep? age� pu,_- ocorreu numa companhia mente, o.[J,roce's-so discipli-
. manifestada �árias vezes - 'de rante, . Que estev.'e, recente- vróvrio Governador e do 'Se-

. ções 'p(')líticas. O deputado M�raéi qeretti, vice�líder.'do �llf�a na r�v�,sta Vç��a,s';� de economia mista;. qu�çá nar?' c) Quais as pessoas

fi"
"

MDB 't dA' "d c gurtu.O a quat a .n �v não tenha ocorrido tam-
- envolvidas nas irregularid(lr

por lnr a essa longa cprí- mente; ·em. Bras(li'a, .e, em
-

cretário da Educação, .rle ' Ci ou o caso e raquan, on e. prOlessores para .

• •

I-L.
e:x.ercer cargbs de confiança no setor de ensm·os-ao. tena apresentada no cxer- bém em outras empresas des em foco? d) A título

trovérsia" e afirma quP- "co- contato
.

S
.

.

.

d d fi'"
'

,

::om a ecretana, o que prPfen e. par Im n e�sa ... indIcados pelos chefes políticos da Areiia, sem in,terferência cfcio passado um balànço de que o Estado partid- _

de gratifica,ção, quais as

mo a decisão é de conteúdo 'T''ST 1'.. •

,I'.r'
,/

L, , j Dl 'znjOrma'do Qué a lon/(d controvérsia. Como a da_coordenação de ensiJlo". Segúndo ele, a desqualificação I falso, 'para efeito de distri- pe?". importâncias distribuídas a

iliquido, é neCessário se pro-, agravo de instntmento inter- deci.�ão é de conteúdo i/(.. do ensino em Santa C atarina já éàlarmente, devendo agravar· buição de gratificações áDs I .

cada um dos beneficiados
ceder à liQuidação para se po<to ---só seria julgad; no 'quido é ne�e.�sário se proce-

-se com essa política (I.irigida. Tambêm o d'epufado Lauro seus diretores. Q mesmo Tranquilizado pelo ll- pelos lucros da empresa?
'. obter q ,quantum da indeni- ,(:orrer do 111ês de julho deste 'q.er à liquid�ç.ão para se oh-,

Silva referiu.se, � ironicar:nente} indi<:ação de. professor�s acusara um sUperavit de der da Arena, Antônio Pi- 'e) A !zm d� coliJir seme-
c' zação"'" ano D i -h \

. por chefes políticos aremstas. As professoras da Arena, . Cr$ 2 milhões quando na chetn' _ "vo.ssa·',,""'celeAncl·a ,'lhante trr,'(Jnsação, houve ou
. a vorque estran a fl ter o Quantum da indf'niza- qisse, "que cond-ições' telão para, impor diretrizés e dar v�rdade d

. ::ara. .

' W\o

'/:'.. -A naja é a seguinte,
.

na notir.ia veiculada,velo iornal . �ão. Mas 'pata chegar ati. es- notas a .alunos, se eles não sãb" necessariamente, da .

' e
..a. � com a péça .iJ;zformações que o não alguma medida de ar-

íntégrrr. ",o:' "O ESTADO:' Êé_·,.ô1itra !Se porzto,.os trâ�ites proces- Arena?" L�ur.() Silva acenÜ.lOU que a Arena não atingirá' revl!ta,. tena ,htIvldo .U1't!. ;:�C,9iJ..emo_ a�;�ará"'- o d�, d_em'..punitiva P?r,parte do

A '"r.esn,e.,it'o· .. ·,- da�,. dp.clar('- t
.

" .

tu·
,.

' , seus obJ'eti'vos pe'los fne't-..Ios que vem u,tili·zando·. "O .n'osso, prelu(z� .

da 0rcJ.. � .

.' .,d.e ... ' ...11,.. u,.".t"ad_o '�"aIdlrB,uzatto deu Governo antenar? f) Em
"�

. ,," /TXl_r A, pare" e, .quere� con. r- sIJai,s, próprios d� e.x.eCJlr�o.. z .

UlI -.'

'{fldas ao Jornal O bar os trabalJr,(js para-q per- . são .. leMOS, e m(!rosns -é/a "POY0 gost� li de ser mim'<ldO'�'O Goyemo deve cativ.ar,·e n�o ,·,rr:$ 1
. mllhik;i ,,:; 'B.Yz,gttp;�::'�,;e.r.zt��qtl, Aq.'!l :U.Yfl·il!e.4UlO��_�: ,éx,�r:c(e!os antçriores, . veri�

há.,. l"o",;";Ji.,. ·:'ii,âl,·.aco"do,·,,·,�..o,
'

.... ;';"lp'a "nií"".··\e'.·�o\'.'t'!s"''fl·..l;i.·".:;",�:,;.\.".,,;, pr�ssionar,. " .J':, 'h':�� ; " "\0 , " ... /';. ;cpri�i{1étou' "d.e,. eytr?l1fà:;:A�'inYil'n'n $" f.e.çài1o!.:;,.'Ji.çatqm�se tili's.[qtQs,?.. "> ,:
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gíão acrescentou ele -

não tenho conhecimento
de que tais violências te
nham ocorrído;É desejo
do governador que. aqueles
que exerçam cargos de
confiança se filiem ao par: .

tido.· Não concordo, toda
via: que se precione profes
sores ou funcionários que,
não exerçapl ca.gos de
,confiança. O que não creio
-'·que esteja ocorrendo.

; "Visitei vinte,· e dois
municípios e :ainda não
ouvf.nenh'um .professor,ou
funcionário dizei que ·te-

.

. nha ,sido obrigado a filiar
-se � Arena, sob pena de
ter prejuízos em suas fun
ções", afiiÍÍlou o deputado'
Júlio César. Para ele� o

Governo é essencialmente
democrático, ao se condu
zir' politipàmente através
do, partido político a que

. pertenc,e. "O governador
,Antônio Carlos Konder r

Reis' é um homem que
respeita muitq a· Oposi
ção""frisou, "mas ele quer

.

gov'erp.ar com o seu parti-
I',.

do, o que' é legítimo e

democrãtíco", Júlio César
estrànhou as denúnCiàs so-

.

'bre perSeg�ições políticas,'
mas disse ter estranhado
ainda mais a parte em que

",

o deputado Dejandir Dal
pasquale considerou vede
tismo dosgovemadofa ini-

. ciativa .de,' pleitear oS
. Cr$ 200 millrões de dóla
res para -aplicar no setor
rodoviário estadual. ''Nes
te

'

ponto", observoú, "o :
, 'presidente _ do MDB não

.

es� apenas contra o Go
verno. Está ,é contra Santa
,Catarina. Désde que me

conh�ço por gente, tenho
ouvido .que Santa Catarina
é o Piauí do Sul. Pois é hol: \
de transformarmos radical
men te 'esta imagem dõ\Es
tado'!.

ao· governador do Estado,
no qual- solicita os s€g1.lin
tes esclarecimenios, discri-·
minadamente: a) Foi ins
taurado, ou nãtiJ, inquérito
administrativo, a fim de
apurar as irregularidades
verificadas junto à Campa-

.

nhia Catarinense de Águas
e Saneamer,zto, CASAN?
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CARTAS
PAN-ARTE

, r

Senhor diretor, vimos co
municar a V.Sa. que o lança,
mento do jornal PAN

ARTE, que" QS Diretórios
Acadêmicos da Universidade
Federal de Santa Catarina
haviam programadopara ho-

,

je, dia 03, foi transferido pa
ra o próximo sábado, em fa
ce da impossibilidade de c

referido jornal ficar pronto'
em tempo hábil,

Cientes, de poder contar
com sua participação, reno
vamos nossos voto� de esti
ma eadmíração. Salésio Bas

tos, pelos Diretórios Acadê
micos da Ufsc.

ELEiÇÃO
Honra-nos comunicar a

V.Sa. que em eleição realiza
da por ocasião da Assem
bléia Estadual do Movírnen
to Familiar Cristão, durante
o 60. Encontro Estadual, na
cidade de Brusque, fomos
eleitos presidentes da Equi
pe Central do Movimento
Familiar Cristão no Estado
de Santa Catarina, para o

triênio, 1975-1978. Impos
sados no cargo, homologa
mos os, nomes dos demais

componentes da equipe: Ca
sal Vice-Presidente: Mário e

Hildete Nascimento; Casal
Secretário: Alcides e Geysa
Nascimento; Casal Tesourei-

,

ro: Silvério e Heda Stringari
-

e' Assistente Espiritual: Pa�
dre Luiz Fachini.

Ao formularmos a pre
sente comunicação; cientifi
camos a V.Sa. que, em de
corrência de nossa eleição,
Joinville-SC passará a, ser Se
de 90 Movimento Cristão
durante o referido triênio.

Na.eportunidade, permi
ta-nos solicitar o imprescin
dível apoio de V.Sa. â causa

do Movimento Familiar
Cristão que, dentro das reali-
dades concretas da socieda
de atual, se empenha na pre
servação dos valores essen

ciais da Família.

Aproveitamos \0 ensejo
para apresentar, a V.Sa. os

nossos
_ protestos ele distinto

apreço. Humberto e 'olívia
Mazzoli, Casal-Presidente. ,

Expediente
Empresa Editora O

ESTADO Ltda.

,AdministJ;ação, Reda

ção e Oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - Caixa Pos

tal" 139 - CEF 88'.OOQ -

Endereço Telegráfico: I

ESTADO -, Telefones
'3022 e 4139 - Télex no.

048217 7 BR - Flo-

rianópOlis.
SUCUR.SAIS: Blume

nau - rua 15 de Novem
bro - Ed. Albor - 50. an
dar - Úges - rua Cor
reia Pinto, 15 - sala 3 -

Rio do Sul - ruá Tuiuti -

Ed. Osvaldo Oaudino -

50. andar - Joinville -

rua 15 'd� Novembro, 799
- Tubarão - rua São Ma
noel, ,210 - Criciúma -

Av� Getúlio Vargas, 312
- !tojo! - rua Hercílio
Luz, 412 - Ed.J 3,cqueline
-, sala 101' - Chapecó --,

Av. Getúlio V3.i'ias, 2454
- Galeria Milano - sobre

loja - Joaçaba - tua 7 de
Setembro, 388. REPRE
SENTANTES - Rio de
Janeiro - A.S. Lara Ltda.
- Av. Almirante BarroS(1,
63 - conjunto 1910 -

São Paulo - A.S. Lara
Ltda. - Av_ São João,
1333 - 40.' andar'- con
junto 44 - Por'to Alegre
- Propal Propaganda Re

presentações, Ltda. - rua

Coronel Vicente, 456 -

20. andar - Curitiba -

Fernando Casttd Benevi
des - rua Marechal Deo
doro, 211 - conjunto

,

1'606 - Recife - Repre
naes - ma Aurora, 1071 -

- 3? andar � Belo ,Hori
zonte - Reprenaes - Av.

Amazonas, 314 - conjun
tos 2101/2 - Salvador -

Repr�naes - _Av. Sete de,

Setembro, 29 - conjuI;ltos
505/506. Preço: dias

. úteis Cr$ 1',50 - Domin
gos Cr$ 2,00 - Assinatu
ras: anual Cr$ 280,00, ;
Semestral Cr$ ,150,00 -

,

Meio Oeste, Oeste e Ex
tremo Oeste Cr$ 300,00
(anual) e' Cr$ 160;00
(semestral). Noticiário'

\

Nacioltal AfS - Internll
clonai AP - Radio(etos

-

AP - Telefotos AfR." ,

Governo e Imprensa
, \

Não será preciso recorrer à a

nalogia clássica para cheqer à
conclusão de que entre Governo
e Imprensa não sobrexisteru dife

renciações essenciais .quanto aos

fins, ernboraseja naturalque elas"
existam, quanto ao meio. O bem
comum, fim último do Estado, é
meta suprema de go"erriantes e

homens de imprensa, que a bus
cam' cotidianamente.çpela satisfa

ção das necessidades públicas e

permanente defesa dos 'interesses
da sociedade. Por isso, o Gover
no, quando inspirado nos melho-

,

res propósitos de servir, não h�
que temer a imprensa, como esta

não há, que temer o Governo leg í- ,

timo, quando a sua conduta é

pautada pela .lisura, pela respon
sabilidàde e fidelidade à missão

Ao' dar posse na manhã de on
-em ao seu secretário para assun

tos de imprensa, o governador
Antônio Carlos 'Konder Reis'
prosseguiu na sua intenção 'de a

proximar responsavelmente Go
verno e Imprensa, já manifestada
anteriormente no propósito de
manter a administracão aberta à

vigilância pública, se� sonegação
das informações que caibam ao

fiel acompanhamento dos atos da
autoridade pública; O Governo a

berto pressupõe a mais ampla
'participação da opinião pública,
e essa participação há que se

c onduzida, com exação e hones
tidade, ,por aqueles que têm por
dever informar.

'

A imprensa' catarinense tem

.urna tradição a zelar, no que diz

respeito. à responsabilidade com

q ue sempre assumiu o rnunus pú
blico, na esfera que lhe é própria,
Não tem faltado, diga-se a bem
da verdade, a esse compromisso
que 'sabe manter-se atual. Se o

Governo acena com um perma
nente convite à fiscal ização de

,

seus atos, e se esforça por ofere
'cer aos convidados, as mais .arn
plas condições paráo exercíc io
de sua missão, revela,' diga-se
-, -" )

tambem, isenção e lealdade pe-
rante os interesses maiores deste
Estado. Não há que se \ duvidar

disso, ante provas tão expressivas
e ind ícios por si evidente. Ouan-:
to à imprensa" ela há de-prosse-
guir no seu papel, antes e acima
de tudo preocupada em zelar pe
los interesses verdadeiramente
identificados com as aspirações
públicas.de informar.

!

I,
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. �'",_o Bodoviário
\

lançar-se à execução do seI.\. mente se vinculaui à prospe
Plano Rodoviário 'pr6éúran- 'ridade coletiva. 'Mais estra-

" \

do reatar a antiga linha de das - e melhores - hão de

atividades, administrativas vir ao encontro da extraor-,

-vô'ltadas' para' as facilidades dinária vocação de .nossa
de transporte, como élemen- gente para uma cooperação
to fundamental das relações efetiva em nível de parmo
,de economia. " ,niosa participação comum,

no progresso do País'; meta
para a qual convergem as as

pirações catarinenses, exal

çando os sentimentos de
unidade e coesão nacionais,

N ada mais natural' d�,
que, portanto, acompanhar
mos com interesse e simpa
tià as, negociações para a

concÍusão do ,empréstimo',de
200 milhões de dólares, com,

,

destino assim especificamen
te assin�lado pela darividen
té visão do Governo do Es

t�do, orientada para'a futu
ra pujança econômica. e

tranquilidade social de San
ta Catarina.

As nossas' classes de em

presa e produção têm razões

para 'desejar se concretize o

entendim�nto, de que tan

tos benefícios <recolhérá ,o

Estado para êxito do esfor

,ço integrado que aplica a0

objetivo da prosperidade ge-
ral.

'

Muito já têm contribl}ído
,

para a aproximação en�re os
. "'_ I

cel1tros produtores e, 0S en-

trepostos as rodovias fede-
, rai s, espec,ialmente a,
BR-282, abrindo acesso inú·
tuo entre as regiões litorâ
neas e as do Oeste. Um com

pleto sistemá de integraçõ
rodoviária implica ligações
complementa,res �videÍ1te
mente previstas no Plano

I Rodoviário' do Estado, cuja
execução será obra do Ue

part�mento Estadual de Es

tradas. de Rodagem, o�ede-
,

,
cendo a esguema técnico do
Engenheiro Antônio Carieis
Werner, Diretor daquele De

'partamento .

Como se vê, a gestão go
vernamental que se inicia

'traz auspiciosamertte moti

vos de excelente 'expe�iativa, '

para ,a' solução de um dos

problem,as que mais dire�a.

Iniormacõo gerdl
.4 prestú,�!U italiana «I) bom gaút!ho

O colonizador italiano está ligado à Em Brasília, as .referência ao senador
economia e aos traços culturais de Santa Paulo Brossard estão sendo- feitas' por
Catarina de uma maneira tão ou mais .sua naturalidade: "Gaúcho". Todos se

mareante que o colonizador alemão.
'

referem aos senador gaúcho, _ quando
Historicamente, as duas migrações mais fazem algum comentário: "O Gaúcho é
importantes que tivemos, são pratica-

-

bom. Viu o pronunciamento do Gaú-
mente contemporâneas. No entanto,

\ cho?" �

,

sempre se festejou, mais' a presença do I O Gaúcho pode ser presidente do
elemento nórdico. O italiano é tímido? partido.,

,

* * *

Na Assembléia, "corte vertical da
sociedade", chegou-se ontem: a uma
curiosa' revelação. Bastou aos-deputados
entreolharem-se para descobrir que, dos
40 que atualmente tomam assento no

plenário, quase a metade é constituida
por descendentes próximos ou remotos
de imigrantes italianos. -Os Pedrini, os

Pichetti; os Massolini, os Tortato, os De
Lucca, os Bellani, às Deretti, os Colautti
e os Dalpasquale têm ali o seu represen

tante, quer na Arena, quer n__o MDB.

Com a Casa",
Há dois dias a calçada do Dasp (na'

Felipe Schmit) verte água em abundân-,
cia. Não se trata de nenhuma nova

estância hidromineral. Um cane furou, e
fJjerizn: à !lrava�. r como consequência formou-se um ria.

Os 3lm�os �o Secretano de Imprensa; cho de quase quatro metros de, compri
A.dolfo Zígelli, ontem, empossado, sa- :. mento, do furo até a velha rede de
bíam o drama-que .ele estava passando, esgotos que passa por perto. Até ontem
durante a cenrnorna de posse. É que � noite não havia sido tomada nenhuma
Zig�lli dificilmente usa gravata, ou, há' providência. A Casan com a palavra.
muito tempo não' a usa, Como ontem
em um dia especial, fez uma concessão,
mas pagou caro: ao flnal, quando rece-

bo', •

t d t "d d ,Se correr•••
, la os cumprnnen os as au on a es e

29 motoristas de táxi de São- José-'
amigos (o salão do Palácio estava lota- '"

do), pôde-se ver que ele suava bastante, fizeram um abaixo-assinado, trazendo a

,suportando heroicamente o anátema', O Estado, no qual reclamam �o trata-

bbfblico dos engravatados. " ',' mento q�e o Det� vem !hes dlspens3_!l-
do. Em linhas gerais, queixam-se de nao

poder mais cruzar as pontes, para trazer
passageiros: são multados 'imediatamen
te. Dizem que os guardas não .perguntam
se o passageiro é de São José ou não.
Caneteiam à vontade.

Se entrar nó mérito da questão,
apenas um pergunta: Por que a Telesc ...

não instala caitazes nas ruas 'de São
José, com os telefones dos pontos de
táxi da Ilha?

'

.tlprcúritl ii II.DT
Os estudos da Comissão d,e S;.úde da

Câmara dos Deputados, fornecendo sub�
sídios ao governo para imediato recolhi
mento de todos os biotidas produzidos
� base de DDT e, mercúrio, apesar de
toda a validade -e oportunidade, estão
atrasados em relação' a �utros países eio
vário� anos.

'

ri ,

Há quase dez anos que o Governo
Francês permite o uso do DDT apenas
no controle de uma certa praga da
.lavoura do milho. No Japão, o uso 'de
biocidas dessa natureza,é simplesmente
ilegal, enq-uanto' na Alemanha a proibi
ção existe desde 71.

***

Tais biocidas transmitem ao homem
uma série de doenças, e, para se ter uma
idéia de sua gravidade, até mesmo a

população rural está sendo afetada. Ve
,rifica-se a:·ocorrência'de doenças urbanas
-no agricultor, devido a sua exposição
aós efeitos danosos dos pesticidas. Uma
'doença hojl;! comum no campo é o

câncer hepáticó:
'

'

.Multinacionais
Pára o embaixador do Brasil na Fran- '

,

ça, Delfim Neto, as multinacionais de
sempenham um excelente papel na eco-

,

.nomia brasileira. ''Cabe a cada nação
determinar os limites dos investimentos
feitopor essas companhias". Para ele, a
presença do capital estrangeiro na eco
nomia do país "é ótimo".

...

Está nas intenções do no- reclamadas pelo pr�cesso de
vo Governo do Estado á am- seu desenvolvimento social e

pliação da rede rodoviária econômico. As compensa
de Santa Catarina,' coliman- ções práticas e 'imediatas
do a execução de' importan- que um bom, sistema rodo
te plano que completará o ,viário_trará f:!m maiores ri_'
sistema de transportes em quezas dinamizadas no terri
bàses de acurado estudo s6- tório catarinense,cujó poten
cio-econômico das diversas cial constitui ainda um desa

regjões produtoras. ,'_ fio à �perosidade do homem
PrevellID aumen1'ac de e do Cbverno catarinenses,

1.500 para 2.500 qliilôme- legitimam \ a insistência' da
tr-os a extensão da rede de nossá expectativa a respeito
estradas de rodagem es-_ do empréstimo que e,stá sen-

, taduais, é intenção do Go- do objeto de negociações,
/ vemo António Carleis K'on- sob apoio do Governo Fede

,( d�r Reis realizar, as ligações' 'nil.
rodoviárias de mod,o I a cà- ,Ê lícito o otimismo das
brir convenientemente as previsões que assentam tan

áreas económicas que aind,a, ,to nos potenciais explórá
Se ressentem da ausência de veiS no Estado, como fiá cà
mei�s de acesso comercial pacidade de at�ação do ho
entre os centros de produ- mem de Santa, Catarina,
ção e ós de consumo. atento às grandes possjbili-

É o que justificà o louvá- ,dades da produção.
vel empenho do Govenlo ca- Os, airosos resultados, do
tárinense junto ,aos setores esforço aplicado no rumO' da

competentes da União, em expansão econômicá pe.los
busca de recursos de finan- ,Caarinens,es estão'evidencia
ciamento, especialmente- os, dos nos animadores índices

que se incluem no esperado do crescimento e'stadual,
empréstimo de 200 milh,õe,s Qu situarr} Santa Catarina
de dólares. em posição de realce na luta

,

Ninguém terá dúvidas pelo desenvolvimento. Sem
acerca da conveniência 'e da d,úvida será isso um dos fa

oportunidade dessa' opera-
- tores_ positivos cqm que o

ção que "permitirá <:\0 J3;tado Governador Konder Reis
acorrer: em �av9r de soluçõé's confiaàamente

,'-

***

Enfim, a prôpria Assembléia se deci
diu a convocar uma sessão especial
destinado. a assinalar o transcurso' dO!J
100 anos da imigração itolidna: Homena
gem que portanto começa fazendo justi
ça aos homens da casa, e que se -espera
de alguma forma venha .a expressar o
reconhecimento, dos catarinenses 'a um

peva q.ue soube não apenas assimilar a
cultura autôctene, no que respeita ãsua
integração ao, meio de vida, mas sobretu
do engrandecê-la com o seuexemplo e o

seu trabalho.

"oluif�1 ,

Começou ontem em Brasília o I,
Encontro Nacional sobre a Proteção do
Meio Ambiente, com o objetivo de
'estabelecer os limites de tolerância para
a poluição em todo o Brasil. O Secretá
rio de Tecnologia e Meio, Ambiente de

,

Santa Catarina, engenheiro Augusto Ba- -,

tista Pereira, está na Capital Federal,
para participar do_ encontro.

I�etlistribu,içào "

No-Encontro Regional.do MDB, rea
lizado no último sába.dó em Palhoça,
'enquanto os políticos, clamavam por
justiça social, ai redístríbuíção da renda
nacional, alguém, por simples curiosida
de, fez um ,pequeno cálculo: 11 políti
C()S ali Rresentes auferem por mês, em
seus cargos, a ninharia (te 250 mil,
cruzeiros. Como havia cerca de 100
pessoas no auditório, é fácil fazer uma
redistnouição justa: se, houvesse" cada'
participante ali teria direito a doismil e
quinhentos cruzeiros.

'

,

Boêmio confesso
\

Tenninada a reunião em Palltoça, o

deputado gaúcho Nadir Rosseti, entre o

desabafo' de seu cansaço, fazia uma

pergunta insistente:, como é a noite,
daqui? Me levem para a Lagoa, quero
ve'r a n(}ite florianopolitana. Chegadé
polítiC�" .

Pro_jeto HOMon
O Ministro do Interior, Rangel Reis,

entregou ontem' ao Presidente Ernesto
Geisel o ante-projeto de lei que transfor
ma o Projeto Rondon em Fundação.
Conforme o ante-projeto, o Rondon
deverá manter sua vinculação ao Minis- '

têrio do Interior, mas compatibilizando
suas atividades com as diretrizes básicas
doMinistério da Educação e Cultura.

\.

JOflfJS pela: T',·
,

,Os torcedores catarinenses já não
podem mais se queixar dos horários dos'

\

jogos, do campeonato estadual, antes
sempre coincidindo' com os> do Rio,
televisados. .Como aconteceu domingo,
dá tempo para assistir a partida local
(FigJ.leirense 4xO Carlos Renaux), ir para
casa, e ver pela televisão Rivelino ganhar
do Y,asco poi 1xO.

,

Difícil d'f> rt�SfJlver
P�lé volta ao ,futebol, deix3Jldo o

Brasil engolir ém seco uma:na participa
ção na Copa, ano' passado; e todos os

pedidos para que voltasse a campo. Para

Pelé, porem .. o pior problema, durante
toda a novela com o 'Cosinos de Nova

IO!llue, não fói a reação do torcedor
brasileiro, e sim, como iria se livrar do

Imposto de Renda nort�americano. Es
se, na verdade, um problema difícil de '

resolver. Mas já solucionado: a Warner,
instalará um escritório eoi São Paulo,
apenas para trfetuar,o pagamento de Pelé
no Brasil. .. '

'

S6 eXIJf�rU'n�'it.f,
,

Caso o judiciário aprove, haverá pos
Sloilidade de se fazer um "casamento
provis6rio", à título de experiência. Se
der certo, faz-se então o deftnitivo.
Haverá um prazo' de carência para o

provisório, necessário, para que os côn

juges se conheçam meRtor. A medida,
evitará a união �adada ao fracasso, e será
um golpe ,no div6rcio. ,

* * *,

Isso poderá ocorrer no Peru, a p�ido
dp Ministro Ernesto Valdivia. Basta que
a cortê Suprema de Justiça daquele país
aprove. '

IInihll-N df' Iwrtt' u,' liIul
Será inaugurada brevemen�e uma li

nha de ônibus ligand<? Belém do Pará a

Chuí, no Rio Grande do Sul. Serão

quatro dias de viagem, com ,uma parada
, de' 12 horaS, n� metade do caminh",:'
ainda a escolher, se no Rio, ou' em ,Bela �r',·

"HoriZQnte. O percurso 'é dê'q. !ínCô "(' ,

,

. mil,quilometros.' �'"
-

-; ,

�'

, "

.:>1" ,'.;:::' •

....,
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nas viagens,
Brasília - O presidente

nacíortal da Akena, senador
Petrônio Portela, eselareeeu
ontem que o roteiro de suas'

viagens aos Estados não está
sendo alterado, para se ante

cipar ou' seguir imediata
rente a presença do presi
dente nacional do MDB, re�\
ferindo-se a Cbiás e Espírito
Santo, ,visitados por ambos

e, agora Santá' Catarina - on
de o senador arenista irá

quinta-feira, '

Além disso, Portela se re

cusou a fazer qualquer co
mentário a respeito do lan

çamento da candidatura do

deputado Ulisses Guimarães'
ã presidência da República,
ocorrido em Rio Verde,
Goiás, durante a concentra-

,

cão do MDB. _/

>

Mais tarde, em seu gabi
nete, em companhia dos de

putados Raimundo Diniz,
Paulíno Cícero, Francelino
Pereira ti de ex-deputado Jo- '

sé Carlos Fonseca, os jornac
listas pediram sua opinião
sobre ptov, pessimistas
com relaçã() ã sorte da Are

na, feitas pelo professor nor
te-americano Thomaz Skid-

, , \

more em Campinas" mas ,o

se n ad o r Petrônio,' Portela
Brasília -' Com a presença dos Ministros do Interior, preferiu não discuti-la.

Rahgel Reis, das Minas e pnergia, Shigeaki Ueki, d\) g6ver-
'

Sôbre o incidente que te- '

nador do Distrito Federal" EltÍlo, Serejo, e ina,is 400 �spe- ria ocorrido ã' SUa chegada a
� I '

cialistàs, brasileiros e estrangeiros convidados, foi aberto Goiânia a ausência do gover-
ontem o I Encontro Nacional sobre próteção e melhori;l do' nador Irapu�n""'Costa Junior
meio a�blente.

'

,I,
no aeroporto e' sua reCl,lsa

O encontro, que se realiza' no auditório do Itárrtarati, em almoçar no palácio - o

com duração estabelecida de cinco-dias, foi organizado pela presidente da Arena tént�'
Secretaria ES{Ecial de Meio Ambiente (Stima) com o obje- minimizar, achando\ que ás

tivo de elaborar a lei definitiva que garàntirá a estabilidade notícias "exageraram um
/

'

ecológica, do país, baseada nas exposições e opiniões dos p6uco". �ogo após" c<_>m os

técnicos p�tticipantes. / depu1;ados José Bonifácio
. . ,'�" . .'

,
.
(líder. da Arena na qmara)

O, MmIstro da Intenor, em �apIdo pronunc1amento, refe- e Raimundo Diniz (relator
r�u-se aos' p�nõs em �ese�v�lvimento no �a�s, tendo �m da matéria) o s'enador exa

VIsta a p'ot�çao do m�lO amb�ente e a melhoua da qu��-, minou o projeto 4e lei com
dade da v�da no� I_TIeI�s ruraI,s e urba�os. �essalt6u amda pletrlentar do governo que
Range� ReIS as atIvIdades do Plano NacIonal de Saneamento

,,:fixa.critoér,ioíl>,par;ya'f€mune
'(plànasa), que tem com-o metá prioritária dotar-gr"ãride l;ariê

- ra�ão Idos v,erea<!lor,es.·dn Brasil dt; água potável tratada é de esgotos sanitários, e a
\

.

inportância que tiveram as questões-ambientais na elabora- ......._---------�IIÍlI -_.. aI!I-----._..

ção do II Plano NaciolJal de DeseÍwglyimento.
O titular da Secretaria Especial do Meio Ambiente, Paulo

Negu�i:ra Neto, saudoh oS,participantes, fixou as linhas mes
tràs dó encontro e externou sua satisfação pelos resultados
conseguidosrdurante os)4 meses de atuação da Sema.

,"

'SobrinhQ: políticos
devem confiar no
presidente, Geisel

,

Recite - U ex-governador de-Pemambuco 'Barbosa Lima'
Sobrinho disse ontem que todos os políticos brasileiros de" '

, ,
, vem confiar na sinceridade do' presidente Geisel, I que co- -,

manda o processei de distensão, acentuando que o plano, na
realidade, corresponde aos objetivos da própria revolução,
haja vista as declarações dcsex-presídentes Castelô Branco
Costa ,e Silva e Garrastazu Médici. \

,

'

-,Costa e Silva desenvolveu.todos os esforços, na medid�
de sias possibilidades, que chegaram inclusive a contribuir

para \) agravamento do seu estado de saúde: Em seus primei
�os discursos; o então Presidente Médici declarava! que a

plehitude dernocrãtíca se; constituía numa verdadeira aspira-
'

ção nacional.' , '

"

'

Na opinião do .artícullsta, 'que ontem participou de en-.
contro no clube de repórteres políticos 40 Recife.:o MDB
só manterá sua posição no contexto político do país se não
lhe faltar o apeio maciço do eleitorado, tal como está acon
tecendo com o próprio presidente Ceísel ao' acionar o pro

grama de distensão lenta e gradual; Em caso contrário uma

hipotética vitoria nas próximas .eleições, simplesmente
'numérica, sem que a linha do partido Dão correspondesse I

aos anseios populares, de nada valeria, disse o ex-governador
de Iemambuco, salientando também que a oposição só che

gará ao poder no país se conquistar uma sustentacão mili-

.(tar./'A. história nos diz que nenhum governo se estabeleceu

,no Brasil sem o' apoio das forças armadas" .

/

, f

,
,

Especi�ljstfls vêem�

problemas 'Qo meio
'ambiente no 'Brasil

',,\

'Ministros' e a' HBIC"
estudam investimento_
êstrangeiro, .I�O pà,ís.

Brasília - A' séríe, de, mesas-redondas preparada� pela
"Busine�s IDterilational Corporation" ,tem, açima de tudo,
caráter informal, sendo ,expIessamente vedàdü: o acesso à'
imptensa. O objetivo destes encontros' é permitir que as

empresas internaCionais, através de seus executivos, possam
avaliar as perspectiva; econômicas e spciais do .Brasil, inc�u-

, \ '

,

sive para fins de investimento.,
'

• '

,

Um 'outro obj�tivo impértante é <:) debate, de métodos
através dos quais investidores' estrangeiros

-

possam unir
.

. l ,

es'foFçes. aos setores privado e púb.lico brasileiro, "mantendo
assim' o rápido ritmo de crescimento só,cio-econôrríico do

país e as' condições necessárias para empreendiment6s nos
-

,quãis' investidores na�ionais e estrangeiros possam prosperar
e alcanç� ,lIicros": Esta última é definição da, própria
Business International. '

.

A mesa redol!!da iniciada ontem, com a participação dos
'

Ministros do Planejamento, Minas e ElJergia, Agricultura e

Interior, é a quinta rt!alizada pela B'ic no, Brasil.' Seus parti
cipantes Iplanejam dIscutir uma série de tópicos de mútuo

intéresse, enhe os quais se in.cluem ocrescente papel do
Brasil na economia" mundial, como mercado'e fonte de pro-

'

dutos 'manufaturados; a necessidade brasileira de' altas
somas' de capitajs estrangeiros e tecnologia" áreas que, se�

gundo nota d'istribulda pela Bib "o próprio governo acredita

que investidores estrangeiros possam tomar parte.I , '

MARMORE 'BEIGE ' BAHIA
'/\

Vendas,pelos telefones:
fábrica - (0712) 3-2812
'esCrit6tio_ - (0712), 2-2397 - (0712)

2-0328
MINERAÇÃO IN'oÚSTRIA E COM!:RCIO
LiDA.\-
Av. E�tados 'Unidos 340, 80. 'and., s/804 Sal·
vador, Bahia

-

"

Portela
desmente

�alteração.

Bonifácio reúne
,

\

"boje a-bancada.
ar'enista na' Câmara

Brasflia - o líder -da Arena, deputado José Bonifácio,
deverá reunir amanhã a bancada do partido na'Câmara para'
examinar entre outros assuntos, alguns projetosde emendas

constitucionais em tramitação, sendo certo que duas delas

serão aprovadas: {a que aumenta os.percentuais dos fundos '

de participação dos Estados e Municípios e a' que restabele
ce a convocação de suplentes de deputados e senador.' ,

No caso da convocação d9§ suplentes, o senador Petrô

nio Portela parece-que conseguiu a fórmula aceita pelo palá
eío do Planalto. 'Licenciado para tratar de assuntos particu
lares, o deputado' e o senador não terão direito aos subsí

dios - nem a parte fixa nem a variável, Se alicença for por /
motivo de saúde e pormais de 90 dias, o titular terá direito

, a parte fixa" recebendo o suplente convocado a parte variá
vel dos subsídios. -: "jetons" pelo comparecimento às ses-

sões. �
,

Além sisso será também convocado o suplente se o titu

lar for indicado governador' do Di�trito Federal e de territó

rio ou nomeado interventor federal. Atualmente a constitui

ção' permite a convocação de suplente �se o titular for esco�
lhido ministro de Estado, secretário -!::stadual ou prefeito de

, capital. \
'

VICE-LÍDERES J /

, Por outro lado, completado, em quatro etapas, o seu'

quadro de vice-líderes,' o deputado José Bonifácio apresen
tará hoje ao presidente Ernesto Ceisel, os seus .15 auxiliares
na, liderança do governo 'na Câmara, entre os quais figura,
um suplentéem exercício, Cantídio Sampaio.

•

I
"

.

'Prefeito" de

Alagoinhas
'

.

' \

reassume o cargo
\ '

Salva�or _- Ao reassuJ'nir ontem pela manhã a prefeitura
de 'Alagoinhas, graças a liminar no mandado de segurànça
contra o "impeachment" que o àfastou do, cargo há última

quarta-feira, o prefeito Judélio Carmo nomeou uma comis- ,

s�o compost{por dois contadores e um estatístico e eIlcar
regou-a de realizar um trabalho de prospecção na prefeitura,
"a fim de resguardar interesses administrativos, uma- vez que
a sede do executivo .foi arrombada pelos' meus pretensos
sucessores:'.

,"

"

Depois de nomear esta comissão e' de desfazer atos baixa
dos pelo seu substituto que demitiu o secretariado e oficiou'

.
os bancos a não pagarem cheques assinados por ele, Judélío
Carmo viajou para Salvador por recoÍnéndação da secretflria
de Segurançà Pública e só ,deve retornar a' Alagoinhas •

quarta:f�ira. A medida visa évita� possíveis distúrbios na

cid;ade onde até ontem não havia, se registrado qúalquer
incidente. O ato de reinvestidura no Ca,f;$9' ,fQi muito simples
e contou com a presença apenas de funcionários.

\

IRADESCO;
"

' 'garanfia de bons ser'viçÇJs
'

,

C.G.C. 60.746.94R

, '

, ,

Aviso 'oos 'acionistas,1

C�municamos ter sido' ,�provadó, pclu Banco C�ntral do Brasil, o pr�
cesso de aumento do capital social, que o elevou a C,r$ 780.0l90.000,.oO.
Lembramos aos senhQre$ ,acionistas que o prazo para a integralização·
'das ações que'subscreveram, conformeI deliberado nas aS,sembléias gerais
extraordinárias de '24.135 e 9;5.75, se vencerá 'em 26.06.75. ','

. I" .-

I.

/ ,

y

.CONSELHO DIRETOR EXECUTIVO

Cidade de�Deus, 26 de maio de 1975.

,..,

AI lFp· EM ,LEGITIMA DEFESA
2-Anteuma'agress-õo, polêmica apaIxonada,
"

�/einentos, para.' um .sereno dió/ogo
Em comunicado onterlor,' publicado' nesta Entusiasl1:!0 é o 'amor ardente por ideais

'folha no dia 27 do corrente; a' TFP propôs um vardcdetros e elevados. Ele inspira
sereno e, cordial ,diólego ,a personolldadas que, desprendirnento , dedicação, operosidade.
ultimamente, contra ela têm feilo invectivas. Fanatismo é a'desão ardente à objetivos' falsos.

, Pare tal efeito, analisou globalmente, em Ele inspira erueldcde, falsidade, desordem .....

nível ,de dléloqo, alguns aspectos das referidas '

Se alguém ímcqíne ver �a TFP algum traço
criticas. 'Hoje, e, sempre rumo ao. dió,logo, de torictlsmo, cumpre queo aponte em concreto

analisar6 em concreto dezessete" dessas e,circunstanciadamentr' Estamos certos de lhe
ínvectlvcs. merecedores de especial otenção.iou poder fornecer eluciqações inteiramente

pelo assunto tratado, OÚ pelo( ·que lIfleixam trcnqulllacdoros crespetto/
transpar�er quanto ao clima psicológico no 6

'

qual nasceram e tiverom curso. ,
'Oi'Obleção _ "A existência de um

No' segundo caso, lnclufmos" críticas organismo cntieomunistc como a TFP podere
contr6rias' Q toda verossimilhança, que a mois; ,ensej'ar o pretexto para que se forme uma

ligeira: indagação _ um telefpnema à TFP, por organização 'de, extremo esquerda como

exemplo _ teria elucldodo de modo simples e reoçõo",
'

,

'

"

.

imedicto, Críticas indicativas, pois, de um estado 'Resposta _ Singular objeção, a qual parece
de espírfto efervescerte. no' qual o boato

I
pressupor que no Brasil jamais houve, nem :./J,

calunioso, misteriosamente posto, em circulação, organizações de extrema esquerda, ' e, que ç
facilmente se propoga 1'" cheqo a convencer TFP, "0 qual seria de extrema direita, cria, por
pessoas dignás de respeito. E isto a tal ponte) isto mesmo, o. risco de que elas opcreçom.
que, aparentemente sem maior' cnõlise, tais ,A verdad� histórica óbvia é 'que o

pessoas as. levam, oralmente ÇlU por esc rtto , ao ·aparecimento das primeiras organ izcçõ es
conhecimento do grande público. comunistas' no Brasil não .foi provocado pela

Claro' 'estó que, à vista do enxame de, existência, de qualquer organização de direita,
'objeções que contra nós' vem lançando. o j6 que elas corneçcrcm a se formar e a provocar
estrondo publidtório, é impossível abordqr "agitações pouco 'depois da Grande Guerra, ou'
todos .05 assuntos neste suscitados, pelo que_ a seja: quarenta anos antes de ser .fundada a TFP.

escolho dos temas aqui tratados é algúm tanto E, de 191B para c6, o comunismo, muito
orbltrário. ,,' \' desenvolvido, não tem cessado de otuor em

Não raras vezes as questões pessoais são as nosso Pais.

que mais opclxoncrn. Para evitar. que o presente Segundo ,a objeção, o número das
, comunic.ado desperte suscepíibiiidddes aptas 0" or'ganizações comunistas crescere se crescer o

ent,ravar', o diólogo, repliccremos. pois, às' número das organ'izações anticomunistas.
o'bjeções sem menciorrcr o nome dos objetantes. D,aí se conclulrio que o' melhor meio de

As-acusações de que sarnes nazistas ou nazi- combater o marxismo est6 em não constituir
fascistas ·têm 'sido veiculadas com uma, tõo, assaciaçães que o combatam.

complete ccrênclo de provas", qUE!, para '�Isso não ser6, pelo contrérlo. um

.entobulor díéloqo a tal respeite, tivemos de \ excelente meio para retirar obstóculos
'

00

tentar. uma concatenação interpretativa das caminho dele?

"aguíssimas indicações de quI'! eles se fazem 7. Obleçã� _ "A'TFP é um 6rgã'0 Civ'iI'�ue se
acompanhar.

"

.
,

.,' arroga Q privlléqio da salvação nacional, dasEsta, concatenação tem, pois, 'algo ,de instituições.da fdmília" pétric e .tradição. Existehipotético, que poder6 ser objeto de Çln61ise na
estrl:ltu,ra adr'ninistrativp légQI poro prover '(I

diólogo. , 'preservação désseis instituições". , .,,: ./,

1. Objeção _ A'TFP, como organiz�ção,de Resposta _ A lFP se vota ,à defesa da
'extrema direita que é, e o Partido Comunista tradição, da famllia e do propriedade. N'unca,
constituem às dois extremos do horLzonte' ,'porém, se arrogou o privilégio' _ ou seja, a,

Ideoló�jico brasileiro. Logo, assim cpmo 'se
\ atribuição,exclusiva para si mesma _, de dgir a

reprime um extrelrio" 9' coerência manda que se, bem desses ",obres ideais. Jamais se ,pc;>der.6
caiba o outro, ,. apontar qualquer prova'que esteie tal acusação

Resposta _ A objeçãp prescinde de contra esta Sociedade.
qualql.!�r conceitomoral. "

Seria, aliós, o maior dos absurdos que ela se

Com efeito, não é conforme à moral cristã julgasse em condições' de levar a cabo sua

afirma'r que, 'quando 'duas doutrinas ,di�cordam: tarefa\, prescindiniilo das Forças Armadas, de
inteiramente uma da outra, n.enhuma delas é todo, o aparelhõ político:administrativo do
boa. Boa é a que contém a vérdade. Mó é a que Estado, da Igreja, da famllia, etc: Segundo a

comém o erro. E, quando a ver.dade e ° erro doutrina católica, fielmente seguida pela TFP, a
entram em polêmica, é injusto candena� a um defeso ,e o incremento, da tradiçáo, <la famíliÇl e
tempo aquela e este.

, _

. da propriedade tocam, nas respecti,vas esferas,
-Objetaró algl!Jém que em tal injustiço est6 o ,e(de modo absolutamEmte primordial, à ,própria

único mE!io de abafar as contendas e implantar a família, 'à Igreja e ao Estado.
,

paz. Deve-se' respond�r, com Santo Agostinho" 'As entidades privadas, das quais a TFP é

que"a'paz é a tranquilidade da ordem; 'e não a, uma, 'podem e devem coláborar 'nessa mis,são.

estqgriação dos pântanos. E não hó'ordem onde Mas obviamente em nível subo'rdlnado e

a injustiça impera. _.

secund6rio.' \

Vejamos uma aplicação prótica destes 8. Obleção -�A TFP atua em prol da
princípios. ,

"

restaurqç,ão da monarquia no Brasil.
Apoutrina católica..foi ensinadQ por Nosso

'" Resposta _ Como é' sabido, eis formas de
Senhor"Jesus Crisfo e pelos Apósto.los no início

governo são três: democrGlcia, aristoCracia e

de'no,ssa era. A �reja Católica vem cpn�inuando, monarquia.1
essa p�egação até nessos dia�, e continuaró a CO,nsideradas no pl'ano, meramente
fazê-Ie até o fim do mundo. '

doutrin(lrio, isto é, da filosofiCl e da Revelação,-

.

A ninguém passa pelo cabeça de considerar as três formas estão de acordo com a .mordl e °
a Igrej� Católica como extremista, pois Ela é a ordem natural das coisas. É, o que ensinam São
Mestra infalível, da. Verdade, a c.ontinuadora Tom6s de Aquino e os Papas, optadam'ente leãofidelíssima dAqlJele que disse: "Eu ·$OU o XIII.

" ,

Com inho, a Vérdade e a' Vida" (São João' 4, 6). I Os católicos, neste plano,. são portanto ,-,

Ao longe dessa 'trajetória de jó vinte séCulos, livres de optar entre elqs.
uin incidente se' pro?uz,i� .. �arl Marx 'en�nci,oU Para tal opçã,o,contudo,não bClsta ficar neste
uma dO,utrina qQe é ,o extremo Opost9 da

plano! Tombem � preciso levar, em colita as'
católica., condições 'culturais, históricas, s,ócio-,econômicQsNa lógica do nosso objetante, IPSO facto a

e políticas, essencitllmente mut6veis-segundo os
doutrina católiea, teria passado a ser extremista.

países e os tempos. Na dvaliação de to�as essasE ,a, Igreja de Deus· deveria ser tão, reprimida circunstOncias, a Igreja não intervém, e cada
quanto o Partido Com�nista. / , cafólico deve formar suas convicçõe� pE!ssoais,'E'isto 7"" flote-se bem _ )'Ião porqu,e tenha Isto posto, e tomando em consideraçã,o ,ashavido qualquer modificação intríoseca na circunstOncias do Brasil hodierno, a TFP afirma
Igreja, mas tãc;> sO,mente' porque, em dode

que a restauração, da
.

forma. de' governo
momento, alguém resolveu proclamar o

. m.on,6rquica nõo é desej6vel, nem praticó;vel, riO
extremo oposto do que Ela ensil'10!' presente era l;Iistórica.

' "

2'
'

E'm consonância, esta entidade jamais qgiu
, .'Objeção _ Como em nosso' sé<;ulo o

no $entidb de ihfluéndar o público paro mudar o
extremo oposto do coin,unismo foi o nazismo,' a forma de governo vigent'e. E' ninguém ppderó ..

posição a.bsolutamEtnte c;:'ontrória ao,comunismo 'apontap(um fato que desminta essa asserção.torna a TFP Ipso facto suspeita de oazista.
'

,',
'

Resposta _ Mliitos críticos perspica�es do 9,. Obje,ção _' Sendo
.

mono�quistas,
'

os
'nazismo puseram em evidência q!Je, a despeito ,elementos da' TFP se abstêm'sistematicdmente

, de seus estrondosos entrechoques com a Rússia, de exercer ° din�ito de voto, e preferem pagar,
ele não foi o contrório do cO!11unisma.,', 'em consequência, a multa correspondente.,
.

Na direção dos ,assuntos internos \ da Resposta "--o- Os elementos da TFP exercem
Alemanha, polftiços, sociais e ecol1ômieos, o sistematicamente' seu direito de voto, do que
nazismo _ que se intitulava" oficialment.lil, .facilmente' se�, pode certificar qualquer
socialista _ apresentava muitas caracterfsticas objetante, indo às n.ossas sede�,' e rogando 'que
que o assel11elhavam cc;>m' o' �omunitmo. E é se

"
lhe mostrem os ·tltulos· de ,eleitor

líeito ,conjecturar que, se tivesse vencido a competentes.. ' " .

Segunda Guerra Mundial,' Hitler teria arrastado
.
,Exceto num clima de excitação psicológica

a Alemanha, e depc;>is ,o Europa, para formGls extraordinória" não é 'passível, compreender
'comunistas de Estado, �oc�edade e economia. como' baatos tão inverossímeis quanto, este
'Assim, nazismo' e, comunismo podem circular e ganhar,a confiança'de pessoas

absolutamente não consti'tuiram, no plano respeit6veis.' ,
,

'

doutrin6ria, extremos opo·s.tos., E não foz sentido Esta opjeção caracteriza com eloquência a

suspeitar a 'TFP de nazista com base no fato de atmosfera psicológica criada pela eferves<cência
que ela Él'inteiramente anticomunista. ,da campanha de boatos contra'a lF'P.

/ 3. Objeçãa'-'E� conseq�ênda, a TI'P pode0 1,0.- Obleçãa � A TFP é .f,inanciada, por
priori ser consider�aa nazi,sta, ou pelo menos organizações ecenômicas cujos objetivas ainda
naz.í'stóide. Pelo, que, é obvi,ámente orna nãO,é possível identificar. ,

s'ociedade subversiva. ' Resposta;'\"" A vida econômica e financeira
,

Re.sposta �,-Objeção refutada. fiO item 'dó TFP nadâ tem de e,nigmótico, pois ela publica
anterior.

.'

' '

,

, ,

semestralmente seu, bolançe (com a respeCtiva
."

Acresce que, Qntes, do Segunda Guerr.a ..-demonstração do despesa e' da receita) no

Mundial e ao longo, dela, quando' ainda nãe Diórlo Oficial e na Imprensa qaotidiana, e não
existia Ç1lFP, os vetera'nós de!]tre os dirigentes tem dúvida em fornecer sobre essa matéria as

desta, os quais jÓ tinham idade,"pora tanto, informações pedidas por quem, com idoneidade
constHuiram dentro dos meias católicos, ,e sereAidade, queira cdnhecê-Ias:

, "

trabalhados 'pela infiltração nazi:fascista, um E de espantar' que com essés balanços à
dos' núcleos de' reação' mais decididos, é mão, e .com a possibilidade de nas pedir os

corajosos.. " pc;>rmen,ores competentes, a!gl:lm objetant�
.

Pelas póginas do, "Legiónório", Órgão 'Ievantá gratuit(lmel;lte t(ll suspeita ..
católico de sae Paulo que dirigiam, conduziram 11

"

-

du.r_ante cerca de dez anos uma luta inflexível • 'Obleção- A TFP premove treinamen,to
contra o nazismo e o fascismo.\ paramilitar, pro;-,oca agitaç�o e conflito, nas

Posteriormente, através do mensório' de, ruas. Seus elementos, ",ão rara!i, ve�es, andam
cultura "Catolicismo", da Diocese de Campos, ..

: com metralhdd,?ras,
continuaram na mesma luto até o dia de hoje. Resposta _, A acusação de paramilitar
'Esse 'mensório é dirigido, ,e difúndido em todo o contra Q TFP é insistente.,Absolutamente tão

País, por �ócios e miN.tantes da TFP. 'I insistente qua'nto é, o vezo, nOS que ° veiculam,
, Não sendó 'fócil encontrar em bibliotecas, de/não mencionar em abonol dela nenhuma

públ iCGlS (IS',coleções desses órg60s" esta prova, ou mesmo indício dign? de nota,

Sbciedade se'dispõe de bom grado a facilitar aos A .esta acusàção,' a TFP responde
1nteressados a consulta deles, em suas sedes. categoricamente: não! E solicita aos acusadores

Acusar'ra TFP de Aazi-fasdsta é, c"mo se vê, q,ue exijam provas, ou 'pele menos indícios
flagranter(lE!nte contr6rio à realidade históri ..a. 'sérios; das pessoas que Ihes"enham levado tal

, , ' informação. .
,

4. ObtjJçl!ío'- Por seus estand?rtes J1 pela ,·.A portir' de 1969, qvanIJO os terroristas-
ação púb ica de seus ',grupos de jov�ns(' a TFP fizeram exp,lodir umó bomba em nosso secle da
lembra o movimento nazista nascente. Rua, Martim Francisco, elTl São Paulo, e

Resposta � Não é cabível suspeitar esta provocalJores comunistas começaram a agredir�
Sàciedade de nàzista, única.e exclusivamente tisicamente os nossos elementos empe'1hados
porque exer.ce, sua dção' pública ótravé,s de em campanhas, estes iniciaram,curso:de Defesa
grupos de 'jovens e u,sa estandartes. No ,séc,ulo Pessoal, esporte aosalutamente legal; praticade>
passado e neste sécülo, incont6veis movimentos ígualm�nte em t,adQ a Brasil por milhares de
de índole�religi,osa, sc;>cial. politica OU caritativa jovens alheios à nossa entidade.
têm utilizado jpV:ens para �ropaganda em via.$ Nossos 'elementos adquiriram, também, a

púolicas e têm desfrald,ado estandartes. partir daquela o'casião, armas legais, obtendo
i Para demonstrar que nossos jovens e nossos sempre' o, respectivo 'port.e de armas.

estóndartes têm algo' de, nàzista, seda preciso Especialmente visados pelos comunistas, era
.

indicar aspectos de ,uma concreta e ponderóvel" natural que assim p�ocedessem, imitando,
afinidade deles com formaçõeS de juventude e também neste caso, milhares de outros
estandartes nazistas. Tais aspectos, n,inguém os brasileires. Num e.ouJro ponto, uma imaginação'
méncionou. E não existem" Esclareceremos de normal-não poderia ver qualqüer prova de
bom grodo alguém que imagine vê-los na militarização.' .

'atuação de nossos jovens ou em :nossos Quanto ao SUPO$to uso' de metralhadoras
estandartes'.

"

.

por nosso's ,elem'entos,", circulam às, vezes
5,: Ob,ieção _ Os elemento� da TFP são' ,acusações, sempre absol\Jtament.e destituidas

fanÓti,c0s.· í, .

de provas.
.

;,'

Resposta __ Que seja.m ,entusiósticos é ., Na realidade, a TFP jamais tevé, nem tem
, ;óbvio. � E: que hi! de mais. louv6vel, do que'

em seu, poder, nem metralhadoras, nem

entusiasmar-se alguém pela defesa da tracli�ão, 'quaisqu,er outras armas ilegais.
-

\ '

d f I d d d
' Q,uanto à acusação de que provoCaa

'. amí ia e aproprie a e, ameaça,das p.or desordens e' agres'sõek, à TFP s6, tem umatantos, fatores na saeiedade contemporOnea?'
f d

'

"resposta: provem-nos nossos acusadores que' oNão con un amos, porém, entusiasmo com f" I
.

f Izemqs pe a 'menas uma ,vez.
anatismo. Ai das civilizações.que menosprezam
o entusiasmo ,e delé desc,onfiam! Sua alma se:
estiolo e elas tendem ao declínio. '\ (C,onclul nó pr6�lma edição>,

, I'
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Preços dos veículos devem
-

'

ser, reaiu$tado� em iulho
Companhia paulista au'menta
O�1 seguros contra as gead�s

A produção de algodão do EStado de São Pauló, que em 1974 Os limites máximos uni- 'quer agências do Banco .do

chegou a quase 400 mÍl (aneladas do produtp em pluma e um milhão târios de cobertura do segu- Estado de São Paulo ou da
de toneladas do produto em caroço sofrerá uma redução de 30% ro agrícola contra 'a geada Caixa Econômica do Estado
este ano, segundo reafirmou ontem a comissão técnica de a7goqão da Palja a hortífrutícultura, fo- de São Paulo. O seguro co

Federação da Agricultura de São Paulo que solicita ao governo fede- ram estes ano substancial- meça a vigorar a. partir .da
ral medidas urgentes capazes de normalizar o setor.' vmente aumentados pela zero' hora do dia 'imediato

De acordo com a comissão, o preço mínimo do produto para a anhi d d d' t d'
,

�

'0
safra 74/75 terá que Ser depelomenos CrS 42,00 a arroba, 'para. comp a e s:guros o ao o pagamen o

.

o prerni
, Estado de Sao Paulo e termina a 30 de setembro.

que os produtores consigam pelo menos empatar custos e lucros", ,.

Calculas- realizados pela Federação mostram que o custo de produ- (COSESP), Já havendo as

çõo' de um alqueire de algodãa no Estado (200'arrobas, em média) condiçoês gerais das apólices
está chegando a Crs 9 mil e 480, enquanto que a venda desta sido aprovadas pelo Institu
mesma quantidade com base no preço minimo atual vai a Cr$ 7mil e , to de -Resseguros do'Brasil
200", ocorrendo então uma defasagem grande de, Cr$ 2 mil e �80 (IRB).,

'

'entre custos e vendas.
"

I
'

Os níveis', de cobertura'
foram elevados a valores que
correspondem: 'as despesas
diretas Reaps atuais dos la
vradores para a íormação de
suas culturas, da preparação
do' solo � colheita, sendo'
mantidas as' tarifas do ano

passado.
(

Para símplíficar.aos plan
tadores a realização des-se
seguro" as propostas podem
ser preenchidas em qualquer
uma das casas da agricultura
mantidas pela Secretaria da

Agricultura em todo o Esta
do, e j� servirão deguia de
recolhimento e certificado
do seguro. E os prêmios
podem- ser pagos em quais-

Produção de- algodão
em SP será reduzidai

pnetarío, bem como suas

participações em outras em

que tenha interesse econô
mico, desde que localizadas
numa mesma propriedade
imóvel ou em propriedade

·

imóveis contíguas.
O seguro de un{a deter

minada cultura, 'quer seja
permanente ou temporária,
abrange a totalidade de área
plantada ou a totalidade dos

pés existentes na propríeda-
·

de agrícola, e não apenas
áreas fraccionadas ou ta-

\

lhões 'da mesmactdtura.
O agricultor interessado .

deverá declarar na proposta,
ele modo exato e cbmpleto,
a área semeada (ou o nüme-

.

ro de pés cultivados quando -

_

se tratàr de .cultura penha
nente), a localização e alti
tude da gleba em explora-

, ção, época da semeadura e

outras informações que pos
sibilitarão a indentificação
da plantação segurada; mas
não terá nenhuma difículda
de para isso, pois em qual
quer casa da agricultura en

contrará pessoal.habilitado a

explicar-lhe todos os porme
nores do caso.

'

'.

O Sindicato Nacional da' . ma semana. Dirigentes cla
I ndústria Automobilística entidade, entendem que "o
informou

.

ontem que não ÇIP já deveria ter realizado
recebeu advertência do Mi- /0 'estudo sobre o aumento
nistro da F azenda, quanto' de abril, mas até agorá não'
ao sistema que usa para ele- se. manifestou. O novo au

var os preços de seus produ- mento deve sair em julho,
tos, que é liberdade vigiada, pois nossos custos de produ
fiscalizada pelo Conselho In- ção se, elevaram muito".
terminiterial de Preços, CIP.

- automóvel está custando ho
je/32,3% menos dó que há'
dez anos. A comprovação de
que o "Fusca" relativanlen
te ficou mais.barato, é resul
tado d� estudo comparativo
da evolução de .seu preço
entre 1964'e abril último'
com -a, inflação acumulada
no mesmo período. Assim,
do então VW-1200 do se

dan evoluiu 545,48%, atin
gindo os atuais Cr$ 27 míl-
309 estabelecidos na tabela
do VW-130().

O seguro contra a geada
para a .hortifrutícúltura, de
caráter facultativo, está sen

do ampliado pela Cosesp,
que atualmente oferece co

bertura a 20 diferentes cul
turas. Esse seguro garante ao

agrícultor o imediato paga
mento de indenizações cor

.respondentes aos prejuízcs
que venham a ser causados
as suas plantações pela in

cidência direta de geada, fe
nômeno· que em decorrência
do abaixamento da tempera
tura I ambiente provoca con

gelamentos internos nos te
cidos das plantas, acarretan-:
do dano total ou parcial ao
vegetal. A geada, como di- '

zem os lavradores, "quei
ma" as plantações.

-,
:

É abrangida pelo seguro
toda plantação da qual o

-segurado seja íntegral pro- .

Análise .da evolução do

preço do sedan, Vol�an
responsável por' 35% das
vendas nacionais de veículos
de passeio - ind�ca .que o

O presidente do Síndica
to, Sr. Mário Garnero, conti-

.. 'nua na Europa, de onde
regressará somente na prôxí-: ,

No porto de Rio\Grande est�o(
armazenadas 260 m]] t de soia'

A queda de 30% na produção de algodão no. Estado foi prevista
motivada'em uma 'série de fatores, com destaque-para o abandono

. desta iavoura por parte de inúmeros cotonicultores. Somam-se a

isto; problem3s de clàsidficação do algodão e falta de compensação
. para os grandes investimentos em máquinas' c "Ihedeiras realizadas no
setor em todo o Estado, além de um mercado internacional saturado
de aigodão, o q � impede exportações no setor, e o bai so consumo

per capita de algod-q.� no Brasil.
'

A
- inexistência por partyda Se cretaria da Agricultura do Estado

'de 'fiscalização eficiente que acompanhe a classificaçdo do algodão, .

ué outro grande' problema da lavoura algodoeira do Estado, pratica
'mente à mercê doa manipuladores e maquinistds", segundo eles, Um
reflexo da crue.âo'setor é observado na região do Tietê onde a

empresa. Gattaz Coury, que compra algodão; esta devendo

Neste ano já foram embarca
das 524 mil t de soja para o

exterior, e há .navíos nomeados
correspondentes a mais 125 'mil
t, o que equivale a negócios de

649
.

mil t, ,Ó:s, três navios que
estavam' sendo \esperados para
ontem; e que foram retardados

pelo mau tempo usual desta

épeca no hem isfério Sul, deve
rão chegar a partír-de quinta-

.

-feíra, se .as condições meteoro
lôgicas não piorarem. A carga

armazenada em Rio Grande ne

cessitaria de 13 navios graneleí
ros de 20 mil t para ser escoada.

Embora o mau tempo em regiões,menos dotadas de anua-

alto mar tenha atrasado os três zêns graneleiros e estradas tran
navios que aliviariam em 50 mil sítâveís sob qualquer tempo. Ho
to pprto de Rio Grandé: M dias je, com os embarques portuários
abarrotado com mais de 260 rhil .

parados, o escoamento conti-

t de soja a granel, pela primeira nuará por trens, que deixarão
,

vez na hist6'ria do escoamento seus vações na retaguarda do,

do produto à emergência' não'
.

porto, e por barcaças fluviais, i

levou a uma crise, como 'temiam .

q\,� aguardarão ao largo a opor
os gaúchos. tunidade de fazer o transbordo

A coordenação do corredor para os navios. Toda a safra já
sul de exportaçâo, suspendeu foi colhida. - entre 4 milhões
há cinco dias os embarques ro- 500 mil e 5 milhões t - e pode
doviârios de soja na zona produ- ser armazenada, ao abrigo 'das

tora e deu prioridade de escoa- chuvas que caem há três dias no
menta terrovíârío e fluvial âs , Estado.

C r S' 7 milhões em promissórias rurais aos agricultores locais
que entfegãram o algodão recebendo garantias/de pagamento em.

promissórias rurais ainda não-pagas e isto desde J.974,
A comissdo técnica de algodão da Federação daAgricultura acha

q � ué preciso fazer uma grande campd'ha nacional para que haja
um aumento no consumo de algodão' per capita no país, já q � o

brasileiro nõo consome nem sequer um quilo do prod ':to por mês.
�. .

',Coogresso de coope,rativismo.
(

I

'

•
• ,I -'

.

abre .eeneurse parél'te� embleme

, (

SYLVIO ORLANDO DAMIANI 'E elA LTDA
.

- I .' ..'
_

"'DAMIANI"

\

da necessidade de se conhecer,
"melhor os propósitos do movi
mento. Podêrão participar do
concurso pessoas ligadas ou não
ao movimento cooperativista,
sendo vedada, porém, a partici
paçâo de pessoas escolhidas para

cornperern a comissão julgadora,
e de todos os componentes des
sa comissão.

i A comíssão é composta pelas
seguintes entidades: INCRA, Se
cretaria da Agricultura, OCESC,
FETAESC, FAESC, ACARESC,
Banco do Brasil, BRDÉ, BESC,
BNCC, Cibrazem, UFSC, inte
grantes do Conselho Estadual de
.Coordenação e Fomento ao Co
-operativisrno em Santa Catarina
-COFESC.

d) preferencialmente as tores
utilizadas deverão ser as mesmas
do símbolo do cooperativismo e

da bandeira do Estado de S'anta
Catarina. , '

Art.-70. - ··Não há necessida
de do candidato inscrever-se pre
víamente; ficando entretanto

restringida a participação 15 da
tas especificadas abaixo: _ .

§ 10. -;Data final de entrega
dos trabalhos: 123/6/75. Hçra:
até as 1� horas. Locak 'sede da
'Organização -das Cooperativas de
Santa Catarina - OCESC; Praça ,

XV de Novembro, 21 - Êdif{cio .

João Moritz - sala 305 - telefo
né22-0671; ,

§ 20. -' No ato de entrega
dos trabalhos o candidato ou

seu representante legal' receberá
'a Ficha de Inscrição cujo côdi
gO,-por seu pr6prio punho, será
transcrito na folha de ..apresenta-

· ção apondo ,Üunbém sUa rubrica; ,

, § 30. - Ap6s registrado e

codificado, os trabalhos serão
-,

devidamente lacrados na presen
ça do candidato em um único
envelope, que ser�\ subscrito
com seu respectivo c6digo e sua

rubrica.'
,

,-
Art. 80. - A datà de publica

ção ,do resultado será. no di�
30/06/75 15 15 horas, rendo
como local a sede da OCESC. -

Art. .9Q. - Não caberá recur-
\ so da decisão da Comissão Julga
dora quanto ao resultado. '§
(Jnico: Não serão' devolvidos os

'. trabàihos apresentados, fazendo
os mesmos partê d'o acervo da'
OCESC; que peded �tilizar-Ios
como bem lhe aprouver;
Art. 100. -Haverá um único

prêmio no valor de cmco mil
cruzeiros, que será destmaqo io
10. élassificado.
Art. 110. - O prêmio será

entregue 'na Sessão Plenma Soo
Iene de Encerramento do III

A comi ssão organizadora do
. III Congresso Catarinense de Co

operativismo, a ser realizado em

F lorianôpolis nos dias 12, 13
.1 r, de agosto deste ano, no

Centro -de Treinamento da Aca
fI!SC (CETRE), I tacorobi, está
divulgando o regulamento do
concurso para instituição do em-

, blerna do Congresso.

"-

COMUNICA A SEUS CLIENTES, FORNECE'DORES E AO PÚBLICO EM GERAL QUE ESTÃArENDENDOPELOS NOVOS
,-

�

-

. I

NOMEROS'TELEFONICOS:

22-0800 44-1577
6 objetivo principal é divul

gar o cooperativismo, serisibili
zando li' todos, para o despertar

J,

\

\

O REGULAMENTO
, Art. lo. -,0 preseht� regula
megto tem por �alidade. 'ditaJ
as normas concernentes aO Con
curso Público, para �stituição
oficial do emblema do' lU Con·
gresso CatariTIense de Cooperati
vismo.
Atr. 20. - O p,resente con.

curso tem por, objetivo maior
divulgar o cocperativismo, sensi
bilizarido a todos, para o desper
tar da necessidade de conhece
rem melhor os altos prop6sitos
do movimento.

.

Art. 30. - Poderão se mscre
ver para particiP!l1.do presente
concurso todas as pessoas liga
das ou não ao movimento coo-

perativista. ,

Art: 40. - � vedada a partici
pação. no concurso das pessoas
escolhidas .para comporem a Co
missão Julgadora, e de todos os

componentes da Comissão Or-
ganizadora.

.

Art. 50. --' Cada candidato
inscrito poderá .apresentar .

de
um a três trabalhos.

. .

Art. 60. - éada trabalho' ,

, apresentado somente será aceito
_ CongresSo, ao candipato ou seu '

se ,observadas as seguintes condi· representante.
ções': a) apresentação em papel Art. 120. - A ComiSsão Jul
sul fite, çor branca, tamanho 22 gadora será uma Comissão Mista
x 32 cm; b) cada 'trabalhádeve- presidida pelo J!residente da
r� ser desenhado em folha sepa- Ocesc e ,composta por onze ele
rada e apresentaiio no tamanho 'mentos, seleCionados pela Co
lO x 10 em; c) os desenhos missão'Organizadora.·/
devem necessariamente .estilizar - Art. 130. - Cada membro da
.0 Cooperativismo contendo os Comissão Julgadora ilever� atri-:

.

seguintes dizeres:
. I

buir de zero a dez pontos para
- III Congresso Catarinense cada trabalho apresentado, fi-

de Cooperativismo cando ao Pre�idente o'Voto de
-CETRE

- Florian6polis'
- 12, 13 e 14 de ,agosto de

. 1975

A�ordo nuclear pro��e a
confec.ção de arma atômica'.
Um acordo mediante o qual a· Alemanha Ocidental -vender5

tecnologia nuclear ao Brasil mclui gar?Iltías suficiente.s contra
qualquer intento de Construção de �!!S atômicas, informou ontem
o Departamento de Estado Norte Amencano.

O porta-voz' John, 'frattnor disse aos jornalistas que é ÚIna
preocupação constant.e dos Est!ldos l,Jnidos que o uso da tecnologia
nuclear pára fms pac(-ficos "seja acompanh�dó de gaiantias adequa-
das'\ ".� . J.. 1-'.'.

.

Acrescentou q\le o novo acor.doentre a Alemanha Ocidenta e o

Brasíl.. já tem suficientes salvaguardas, especialmente porque o

governo alemão assinou o tratado de não-proliferação nu_clear que
proibe o uso de material atÔmico destinado a finalidades pacifiCas
para a confecção de gtaterial bélicó.

'Minerva;
,

J

Art. 140.,- Os casos omissos
serilo resolvidos pela Cqmiss�o .

Otganizad\)ra do III Cqngresso.

:J\XX�treqDÃ!paravo�o. _.'
matormercado. texttl daAmenca latina.
Faltar signifi91perde,r" I" ,

..

excelentes negOQ_os•. " ,
. r

CORUJAO .. LAGOA,
'. . i

,RESTAURANTE

, ,

.
)

" \\ ,

,

A XX FENIT vai se realizar no maior centro'de
,comercialização têxtil da América Latina: São Paulo.'

.

E no maior Parque de Exposições do Continente:
Parque Anhembi.·

'.
.

,

-

,

De 9 a 15 de junho de 75, no Parque Anhembi1,- -

São Paulo, p,articipe do maior enco,ntro entre a oferta
e a procurá do mercado têxtil da América Latin.a·

-

Tecidos: moda masculina e feminina, ácess6rios é
as melhores oportunidades de negócios do ramo

-

estarão reunidos na XX FENIT.
.

,

I

Aproveite para:t�ocar idéias, fazer acordos,. obter,
representação e entrar em negociações. .'

. Visite aXX FENIT. É umneg6do que você não·
deve perder.

_
't: . :.

.

'-

.

\

.

-.XXFENrr
,

FEIRA NACIONAL DÁ INDÚsmIÁ�L '
"

.

DE 9A 15 DE JUNHÔ-PARQUE '1\NHEMBJ.-SÃOiPAulb,-BRAsIL
,� \�"i': �-t� ,,'R�"

.

l" �\

I"

. (A melhor Comida dá Lagõa):
. � .

, I

..
...

,
,

..
-

...

lo···

'. I
,.L.

'-�
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Peiéquer
adiar estréia

. -'
-

no Cosmos:dia 18
,

\
-

São Paulo =Pelê afirmou entrevista qüe estava.previs- mento nos Estados Unidos,
ontem, na Vila Belmiro, on- ta para entem iã tarde, em onde esteve recentemente.
de treinou h tarde paraman- ,seu, escrítôrio, ficou para ho-' Sobre os problemas fi,

ter li forma, que vai tentar, je, às 16 horas, o�ortunida- nanceíros surgidos com o

,

junto aoS dírígentes do New de em' que Pelê fará um protesto de vários títulos da
York Cosmos, adiar sua es-, relato oficial da sua sitiiação Fiolax - Indústria de Borra

-tréia 1 a equipe norte-amerí- com a equipe do NewYork -cha S.A., movido pelo Ban�
cana paríl,opr6ximo'dia l8, Cosmos, definindo a data da

'

co Mercantil do Brasil 7,59
na partida contra o Toron- ' .assínatura do contrato;

) "

to, .ern Nova York, Pelos Está praticamente decidi-

\entendimentos mantidos até, de que Pelé receberâ 30 por
agora,' 'o primeiro jogo ,40

'

'cento, do valor global do

ex-atacante da seleção brasi- contrato no ato da assinam

leíra está previsto para odià -ra, e o restante em parcelas.
10 deste mês. 'Amanhã deverá I chegar ao

seu escrit6rio uma cópia ém

inglês do contrato, que será

confrontada com uma ou

tra, escrita em português,
Embora a assinatura" com o

Cosmos esteja praticamente
definida, Pelé negou, nová
me-nte" ter assinado o doeu-

, ,

/'

1'a. Vara Civel da Capital
,

I

Pelê preferiu não fazer-

qualquer pronunciamento.
o. assunto deverá ser aborda-
do na entrevista coletiva de:

.hoje h tarde. .Sabo-se que o -:'

juiz daquela 'Vara, Angelo
Trigueiros, mandou intima'!
Pelé e\ seus sócios, dando-
-lhes um' prazo de, três d.as

.para que se manifestem, so-
'

bre o protesto de alienação ,

dos bens da Fiolax.

Corno vem fazendo quan
do lhe, sobra tempo, Pelé

esteve na vila trocou de ro'J-,
pa e foi' para o campo;

, partiçipando de um treina

mento recreativo, após, al-
i guns minutos de física. A'

.' I,

Estante rts�

Sol�ção d� esp'Qç� para
_r- /' ,\, ,

seu aparel"'o desom
\

"

\

�ufli1JiJ�� ='"' �" ".rr'�".

r'ts@' ".s,irar,".
'

.i

Amplificador, toca-discos, alto-falan
tes, rádio, tapé-deck. discos, cartu-

chos, fitas, etc. l'
Onde é que fica esse mu'ndo de
'coisas?
Na estante RTS.
'Criada e desenvolvida por estlllstas

alernâes, a RTS está fazendo sucesso
no Brasil. ,; I

'

,Col)1posta, de vidros especiais, ;>Iacas
'de fórmica e conectivos, RTS é firme,
facilmente des,montável e, pela pure
za de suas linhas, enfeita e combina
com qualquer am!:',lente. '

E tem diversos modelos pará você '

�colt-Jer à vontade. "

'

Cont-Jeç<j hoje mesmo RTS, a estante

para deixar seu' som muito bem arrú-
.

madinho, ,(I-'Iá financiamento, inclu
sive pelo CREDIPESC).

-

,TemOs outros mo'delos para, livros,
iTTV, Bar;;e lefone, Enfeites; etc.

, t _

=A=RM=A�RI=DS===EM=B=U=TI=DO=S===CA=TA��ENSE
, Exposição: Rua Rafael Bandeira, 55-
Fone: 22-47-:Z5'- Fpolis - SC.

I,
- ), '

-

�ACERTE ÇOM e-. LINHA DIFERENCIADAASTOR7 ,\

_ •

.

"..\' ..

".. .

.,.
,( :

f

",
� ,LX venda ,também, nos estªbelemime"tos A MQDELAR.

I'

Pélé fala de futebol e negócios hoje na coletiva.
,

"

'I j

\
'

COMUNICADO
..,
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,.
.

•
\

êomunicamos que por um lapso de revisão na publicacão
do resultado provisório do Teste 23p da Loteria Esportiva
onde se'íê 20-10035 _.: 256.190 o corretO ê 20�10035 -

'256.490.

\ �.

Síntese
,

'

,

S,ELEÇÕES
.O Chile ;viaja hoje para

Montevidéu, onde jogará
contra: a S\eleção do Um;
guai amanhã, pela Taça
Juan Pinto Duran. 'Os co-

mente as corridas. Hailwo- VOLEI BO L//BRASIl
od, que tem 35 anos e A, equipe de vóleíbol da
ganhou nove títulos mun- empresa Hitadúderrotou a

'

,

diais de motociclismo an-
, seleção feminina do Brasil'

tes de começar a competir por 3 a 0, parciais de.I5/5,'
'

no automobílísmo expli- ·15/5 e 15/13. No outro
lombianos começam seus cou sua decisão por causa jogo da rodada, a seleção
preparativos para as parti- de um acidente ocorrido [aponesaderrotou ade Cu
das que. jogarão com o' em agosto do ano passado. ba .por 3 a O, -parciais de

Paraguai e" Equador pela Ele está de muletas, resul- 20/18, 15/7 e 15/13. Este
rodada elímínatóría do tado I do choque de seú: foi o segundo' dia, de um

campeonato sul-amenca- carro num GP, dá Alema-
.

torneio entre os três países
no. nha: àS, corridas termifl2,-

'

e as-equipes japonesas es-

AUTOMOBILISMO ram para mim. Meu joelho 'tão invictas com duas vitô-
Mike Hailwood, piloto/ direito está muito ferido e .rias, enquanto que as lati

britânico de -motocíclismo não creio que possamelho-, no americanas ainda não

e automobilismo (F6rmula ' rar". Para levá-lo ao hospí- ganharam nenhuma. H'oje
1), anunciou' -ontem que tal foi preciso cortar a' jogam Brasil x Cuba e Sele-
vai abandonar definitiva- carroceria do' seu carro. ' ção J il�Oresá x Hitachí,

"

nsmo

/.

Res�l�ado provisÓrio 'do' COricursc):te�te no. 23'i, apurad� em

2/06/75. '

,
Tot!jllrquido a ratear Cr$ 20.895.61/,52. 24 apostas ga

nhadoras ,éom 113 po nto s, cabendo a cada úma

Cr$ 870.650,73.
'

,

�

/ ,Discrimin,ação de apostas ganhado�as por estado:
Bahia • , • '� '. '.

'

•• ;
'

••

'

•• .- '

••

'

••••• _. • • • • 12

Cear� .'.', •••
'

••• ''; '

••••••• � •

'

••••••': 1·

I:spfrito' Santo, •••••• ). � • '. '.
'

••

'

••••• '. •• '1
Rio de,Janeiro .', •••

'

... ', •• ,
'

••

'••.• '; • '; •• ; 8
Goiás •••• ,'•• ". '.

'

•• \ ••• '

••••••

'

•• '•••••
' 1

Mato GroSso •• o' ••
"

:'
•• , '. r.

"
"

'

••
' '. '.

'

•• '; '.
'

••

' 1

Minas Gerais ••• ; '

•••

'

••• ';
"

•
'

••

'

•• '" r '.
"

•• 1

Rio Grande'do Sul ••• '.
'

•••••••••••• '.'. •• 1
-

S,ãQ. P,aulo ••

'

• .:.,,�', ••• '. ". '

•••• ,', " • '"
'

••• '.. 8
De aéordo com o ar,tigG 17 da Norma Geral dos Concursos

de PrOgnôstiCos Esportivos, haverá um prazo para apresentar

,reclamaÇão de 10 dias, _a �ntar de hoje, a'qual devE1r1i�ser
apresentada �,rua Fulvio Aduccii 1.221, atê' o dia 12/06/75.

NãG serão aceitas reclamações por via postal.

Voleibol
tem zonal

,

,

sul em
,

Criciuma

Futebol de saláo:�'
'. penúlti)ma rodada
hoie,' no ç:at�rinense

� ,
' ,

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTE.RIA E�pbRTIVA
, ,�BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO

QUE PERDER'À CHANCE POR ESQUECIMENTO:
f

'

, C,o� .três jogos, ,dois no adulto e um 'no infantil, a

penúltima rodada-dó campeonato cita dino de futebol de
�alão, .vãlída pelo troféu Olívio Lopes, em sua fase
'classifícatôria, será disputada esta noite no ginási� Ivo
Silveira. .

'
..,_

,

,
I

As seleções catarinenses'
de voleibol juvenil masculí
no e feminino continuam

\ \
, \

em preparativos visando o
,

zonal sul do campeonato/,

brasileiro, a ser disputado. Às 19h15m jogam Caravana do Ar i Clube 6 de
PQ� di� 29, 41'e 22 prôxí- Janeiro, no infantil; ãs 20 horas, Clube dos Oficiais x

mos, na cidade de Criciú- 'Celesc e hs 21 horas, Caravana do Ar x Clube 6 de
�a. O zonal será disputado Janeiro, ambos no adulto. O Clube dos Ofic1ais, que vem

entre os estados de Santa se apresentando muito bem neste primeiro turno e
, Catarina ; Paraná e Rio

I ínclusíve com um preparo ffsíço acentuado, está escalado
,

"

, I
•

' com Jorge, Érico Rogério, Caminha e Roberto, contra a
Grande d.o\Su�,:cl�slfican- Celesc de Capella, Marinho, Marcínko, Mauri e Lauri,
do duas equipes para o. Contra o Caravana do Ar, o Clube 6 de Janeiro vai' de

csmpeonatc brasileiro a, Bento, Barreta, Edgar, Taminho e PauloMagaia, '

ser realizado em Recife'.
,

'I, /

'

,
. '. .

�
Besc e "Colegial, no adulto, são as -eguipes� que

, �proveltando a 'expen antecipadamente já asseguraram suàs classificações para a

ência do campeonato bra- fase 'final. O Besc já cumpriu todos os compromissos da
sileiro, disputado, em Flo-: tabelá e espera a póssíbílíd ade de uma, derrota do

ríanôpolís; a seleção femi-" C�leg�al diante do Clube dos Oficiai�, par� conquistar o

nillà, praticamente a fues,. prnneuo n:rno. O Clube 6 de Jan:l!O, IlJSbtqto :f!s!adual
.

' ,'de Educaçao..,e Caracana do Ar, amda tem condlçoes de
ma que Jogou o certame conquistar o título e ainda Com remota chance de
nacional, éstâ sendo dirigi-

, classificação, o Club� dos Oficiais e Celesc,."
,

'

da pelo -técnico Walmor iA situação atual dd citadino de futebol de sátão ir
Buss, �a cidade de Hlume. duas rodadas do seu encerramento, é a,seguinte:'

-- ,

na... , de�de, ,o úWmo dia J

'

v E'D PGPP

24; enquanto a m�culina 1": _: BESC ' 6 3' 2' I 8 4

,
:�6. - Colegial 5 3 k I 7 3

�em Valdir Pereira Martins ,ió. -IEE 5 2 2 I 6 4
'0. - 6 de Janeiro 4 2 O 2 4 4

Caravana do Ar 4_ 2 O 2, '4 4

'Í,?: - Clube dos OficÍ<üs' 4' O � 2 2 6

GP GC SG
12 7 5
8' 5 3
6 5 \1
'8 9 -I

8 9 1

(O . J2 "=2

como ,preparador, com os
, ,

"" ,. ,-treinos se desenvolvefil!o
.

'em Florianópolis, desde o

dia,30.
'

, ,I

47Q. - Celesc O ,I 3 7 o .5

'JUVENIL'
,

A convocaçíio d� duas

seleç9,es rói feitá com a

escolha de atletas de vârias
•

'

, lo. - Colegial
cldades do Estado, como 20. ,\, BESC

Florianópolis 'Chapec6 ' 30. -,lEE
, , �o. - Caravana do Ar

Lages, Rio do Sul, Hmsque 50. - Oficiais

e Blumenau. Sobre as CDU- '>0, -,6 deJ anéiro
, '70. - Celesc

,dições das' duas seleções,
em terrnofi de rendimento
técnico para o, zonal, os '

dirigentes, da ,FAC procu
ram ser cautelosos. Afinál,

, -no bl'àsileiro, as dMas equi-'
p_es estavam muito bem

preparadas, mas acabaram
em íÍltimo lugar. ,

.

'-,.,

'Na categoría juveiltil, somente o Colegial tem a
�

:lassificàção 'assegurada, com o certaJ'f!e apresentando ii
;eguinte posiçãq: "

' "

pá
9'
6
'5
4

,4
2
2

PP GP GC' se
r 14 3 II
6 12 6 6
5 12 II I
4 4 3' I

.4 9 9 O
6 6 12' ,f>-"
6 5 18 -13

J V E D
5 , ,4 L' O
6 3 U' 3
5 2 I 2
4 f 2 1-

4, 2 O 2
4 I " O 3
4 I, O 3

O Colegial também liderá a categoria in'fantil, g\:ie tem
esta classificação': "

'

J V E, D , PC; ,PP GP -GC So,
1'0. - Colegial 5 4 1 O 9 I 16 8 8
20. - BESC \6 3 1 2 7, 5 15 9 ' 6

30,,_IEE 5' 2 1 2 5 5 7 7 O,

4q. - Clube dos Oficiais 4 I 2 1 4 4 ,6 6 O
50. - 6 de Janeiro 4 I I 2 3 5

�

9' 12 -3
60. - CaraV'lJ13 do Ar 4 1 a 3 \2 6 7 iO -3,
'!lo. ,- Celesc

'

4 O O 4 O 8 2 1 2 ,lO
,
, i

, ,

IA· traz,algo_
\

Agor�,'aquela sua l1ontad� de conheçer o mundo' todo
-

fifOu mais perto. "" \
'

,

Antônio P,ereira Oliveira ê o r�resentante da' ibéria
em F,lorianópolis'n� Rua Felipe Schmidt no. 27-,,'Edf.
Dias Velho ,- Sobreloja 7 ..... ,telefone 22-6858

'

atuando também em tcido,o Estado de Santa Catarina.
IA Ibéria iáz isto porque sabe que diminuir as

'

distâncias é-a melhor ma,neira dI! aproximar as
pesso as< • \'

E o �undo pe você.

COmunica a seus dientes, fornered,ores 'e ao público .

��', geral que está atendendo, pêlos novos teiefonés:"
......"

' .... - I

5,* 22�3245 *22-3156 *22 ..'3
"

"
" I

/
J \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IMÓVEIS PARA ALUGAR

L-21' - Casa situada 11 Rua Jerônimo 'Coelho, contendo �o
Piso I nterlor, living, sala de jantar, HWC, social, cozinha,
copa. No Pisos3uperior 3 quartos e BWC. Na parte externa,

dep, de empregada, 'depósito, churrasqueira C0m área de re

creação, lavanderia! Telefone. Pâtio cimentado c/posslblllde-:
de para transformâ-lo em estacionamento, PARA FINS CO
MERCIAIS - ENTREGA EM 10. DE AGOSTO.

'

L-20 =- EDF. CRISTIANE VILLAGE, Sito � Rua Lauro U

nhares, contendo' 3 quartos, sala, cczinha, dep, de empregada,
área de serviço, BWC 'e garagem,'

L.15 - LOJA DE ALV�'NARIA COM 270 •.o0m2. SITl,JADA
À A'/. RIO BRANCO. ESTACIONAMENTO PR6PRIO E

TELEFONE. OpçÃO PARA MAl:;? UM PISO.

IMÓVEIS À VENDA

,-DIVERSOS

, \,

�9 - Um andar no Ed, Aliança. com 2<15,00m2.
, \

,
'

D-O'7 - Sftio locatizado no Munic.deBiguaçu, contendo duas .

casas. estrebari�, engenho de farinha, âgua'própria e luz. Ta:
do cercado e limpo. 249.00m2. .

,

CASAS

C-38 - Casa de alvenaria situada 11 Av.. Hercflio t'uz contendo
living em "L", 6 quartos sendo o do. casal c/banho prlvatjvo,
lavabo. cozinha, área de.serviço; dep. completa de empregada,
uma loja,' churrasqueira, 5 armários embutidos, abrigo p/'J'
carros. Fundações para' mais dois pisos, Área c0IÍstru(da
3OOm2.

"
, ,

f I
C-37 - Casa situada 11 Av. Rubens de Arruda Ramos conten-
do 3 quartos. living. cozinha, ,ªWC. dep. de empregada. área
de serviço e v�randa.

I '

C-35 - Casa de' alvenaria situada ,na TR'INDADE contendo 4

quartos todos com banho priva!iv,o� hall d.,; entrada, I iv)ng,
,vestlbulo, escritório, copa-cqzi-nhl'. área de servlça, dtlp. de
empregada completa, terraço, garéJgem p/dois carros, lavan

de;ria, fino acabar,neoto.
.

-C-33 - Casá de alvenaria situada n_a PRAIA GRANDE em
Santo .�ntônio contendo 4 quartos, duas salas, cozinha, dep.
de empregada,' ârea de serviço interna, 1 BWC e g�ragem.

�

Terreno medindo 4.234,00m2. I ,

C-32 - Casa de alvenaria em COQUEIROS ,contendo sala de

estar-inverno, sala dI: estar-verão, sala 'de jantar, 6 quar:to�,
.

, sendo'um c/banho privativo e eloset, 2 f,WC, adega, dep. de'
empregada completa. d2 quartos, ,ârea de serviço, co�inhil,
duas garagens, churrasqul!ira, praia particular e garagem

p/barco. Telefone. Área construrda 330,00�I'2. I

C-31 - Casa de alv.enaria situada li Rua Vereador Batista
Pereira ,contendo living, 4 quartos, 2 BWC, cozinha, quarO d�

costura, escritôrio, lavanderia, área de serviço, garagem e jar-
,

dim.

C-29;- Casa de alvenaria situada % Rua Emilia'Boos Schmidt
- BOII(I'ABRIGO contendo 4' c.uartos, livi�g, sala de jantar,
copa-cozinha, '1 BWC; sendo um privativo, dep. de, emprega
da, lavanderia, gara!jem p/dois carros, rancho de alvenaria no

quintal.
'

I '

t ,.
\... I

C-26 - Casa de alvenaria na Rua Juan Gan.zo Fernandez -,

SACO DOS LIMOES -', centendo living, 3 quarto�, copa-co·

zinha, BWC. Pequena CClnstruçãci de madeira nos fundoS. Jar·
dim e quintal.

C-24 - Casa de alvenaria situada II R,ua Jos,ê Mattos Areas,
( BALN5ÁRlO - ESTREITO conte;,,(-!o sala, 3 qL!artos, cozi_

, , I

nhil, BWC. Na parte f)xterm,"fundo�, IIrea coberta com tan·
,

ql,le, quarto de passar e quarto de empregada,'

C-23 -,Casa de alvenaria sita li Rua Jairo Callado"conterid�
living; sala de jai;1tar, sala de estar; 5 quartos, c/armãdos'em
butidos, 3 BWC, lavabo, escri't6rio, cozinha c/armário, forno
e fogão, dep. compl. de empregada, corredor c/armário, háll!
-c/acabamento em mármore, lavanderia; aquecimento e ,gás
central. Duás entradas sociais, e uma de serviço, churrasqueira
e 3 garagens. Área externa c/lajotas.·

C-1S ..__ Casa de al�enaria situada li Rua Tereza Cristina i:on
tendo 3' quartos, sala de eostur�, amplo ,livin9( sala de TV:
banh.eiro social, copa-cozinha,. área de, serviço, garagem. '

TERRENOS.

T-31 - Terre'1o situado !l Rua Senador Milton.. Campos com,
',462m2./ '

"

'

T-30 - Terreno situado fi ,Á'ua Sa�tos Saraiva com l;ooOm2.

T-29 - Terrenq c/270,00m2. situado no Jardim Santa Môni.,
ca.

T·20 - Terreno situ�do!'ll Rua Seb�stião Callado( em CO-
QUEIROS '

T-19 - Terreno localiz.po em CACUP�' com 19,00m de fren-.
te, 33 !'fle!ros de fundos e 200,00m2 de profundidade•.

Ortiga eSolum
.discutern o local.

, j

Giuliari decide
,

,

I

(}rtiga exigiu, ,�alum não aceitou. Os dois dizem que a Federação vai decidi;
,. •.. - I:

" .1
.

João Salum' marcou para as

15 horas de ontem um encontro

com o presidente José Ortiga;
no estádio Orlando Scarpelli;
Pontualmente, João Salum com

pareceu ao estôdio para discutir
o 10.cal do ctâssico; Primeiramen
·.te se reuniram na cozinha do

clube, misturando cafezinho
com fofocas de futebol. Uma
fofoca que envolveu problemas
diversos do futebol no estadual,
como o fator renda baixa na

capital e altã quando os clubes
da capital vão iogar no Interior.
De uma. coisa eles concordaram:
os, cofres vazios poderão receber
um locatãrio sô com a realizo

ção do clãssico,
O barulho alto de uma gela

deira perto da 'mesa de reunião
dos dois presidentes, motivou

,

sua salda dali para outro local.'
Foram para a secretaria do clu

be, no segundo pavimento. Só
ficaram os dois discutindo duo
rante quarenta minutos, Ao têr
mino, 'chegaram a decepcionar
'os elementos da imprensa.que 'os
aguardavam. Falaram pouco e

não deram a versão exata das

negociações, pelo que se pôde
observar;

)

Ortiga disse que a realização
do clássico no estádio 'Orlando
Scarpelli só depende da decisão
de Josê Elias Giuliari; presidente
da Federação, e, da opinião de

outros clubes que disputam o

estadual. Outra' dependência
também é a decisão do Conselho
Arbitral que deverã se pronun
ciar, ruía se sabe quando. Ainda
ontem, os. dois dirigentes redigi.
ram um oftcio em conjunto que,
foi enviado a Federação. Giuliari
estarã hoje em Florianópolis e

,

\
deverã dar seu parecer. '

Questionado sobre as exigên
cids quê teria feito a Salum,
Ortiga teveuma boa sarda demo

gôgica, ao dizer que nenhuma

foi feita. "Em, primeiro lugar
nós tem os que levar em conta o

.

interesse do 'torcedor". Frisou

que a decisão cabe a Giuliari,
mas ,deixou transparecer tam

bém que ela é somente dele e de

Salurn.
.Salum teve outra' versão so

Me os entendimentos com Orti

ga, uma versão também que não
'merece muito crédito por vários:
motivos, O, primeiro ê.« de que
se os dois tiveram uma reunião

privada, os mesmos dev�riam ter'

saldo com algo definido e com

opinião mais ou' menos igual,
sobre à questão. O descrêâito "

das afirmações de um e de outro
deixa transparecer que só discu

tiram outros pontos, menos o

ia 'local do clássico. '

"Não acertamos" nada.' eu
vou ainda estudar as bases pro
postas por Ortiga; Ele est� pe-

dindo taxa extra. Sei que o

campo pertence ao Figueirense e

ele tem' direito de fazer o que
bem entender. Mas eu tambêm
tenho meus direitos, Se achar

pouco econômico para o Ava�
'sou capaz de fazer o jogo até no
estádio do Biguaçu A (lético Ciu

be, em Biguaçu", disse a um,
radialista.

Minutos depois, Salum 'des
mentia tudo, dizendo que de

qualquer maneira o jogo terá
que ser realizado no Orlando

Scarpelli; Os, dois, presidentes
.
,marcaram uma nova reunião'po
ra hoje; 'quando. serão feitos
algtJns acertos, Dê 'acordo com a

� legislaçõo, se o A vai jogar M,
deverá pagar 10% da renda bruta

para o locador 40 estãdio, no

caso o Figuêirense.: Consta da

.reunião de hoje a distributçâode
atividades para domingo, além
da instituição de comissões para'
fiscalização de renda.

Não há interesse nenhum dos
dois em tornar pública sua deci
são sobre dinheiro, taxas etc;
para que não haja mantfestações
desse tipo: "Nó primeiro çlássi.
co- o Figueirense papou tudo e

nós': nada", � ,assim por diante.
Os dois têm plena certeza -âe
que éstão precisando de dinhei- I

ro e esta forma de omissão �
colocada como meio de promo
ver a partida.

.�

o médico do FilfUeirense 'exci,:zinàuMoenda e diz que p-;�blema é de ligamentos'

Moen·da fáz exames para' ficar:
emeendleões até doming'o I.

I
....

.

A semana do clássico no Fi-
, gueírense começou bastante cal-

.

ma" com poucos problemas.
-Vanderlei,

.

Pinga; Casagrande,
Sergio Lopes, Letieri, Toninha e

Zé Carlos são osjogadores que

não apresentam nenhum proble
ma, de ordem médica ou física.

Moenda foi ontem ao Hospi-
. tal Celso Ramos realizar exame

cl{nico no joelho direito. Segun
'do o acadêmica Claudio Luis

Bley, o problema d'O zagueiro é
de ligamento externo; no joelho.
O jogadQ,r sentia este problema

desde fevereiro e sempre' era -'gul1do o acacerruco;
submetido a: tratamento na prô-

'

Moacir, M.arcos e Lico estão

pria . enfermaria do clube. Do' sendo submetidos a tratamento

tratamento surgia um perfodo
de' alguns dias sem dores, retor-

)
nando de 'lez em quando. Os

exames clfnicos e I radiolôgicos
(serão feitos �hoje pelo médico,

especialista Márcio Costa. ' Almeida e Orcina continua-

Marcos terá um ·treinamento rão com trabalhos físicos inten

físico mais ameno esta semana. _,�cad�s. S�do;:_o_N.epar��r,
A decisão partiu do departarnen- os dois zagueiros têm grande
to médico para o prepaxador' 'facilidade em aumentar de pLSO,
físico Iberê Rosa. Marcos tem por 'isso há necessidade de rnan-:

problem a na virilha, causado por (
,

ter certa intensidade de eXerçí·
provável éansaço muscu!ax, se- ci?s.,

especial para readquirir peso.
Lico tem que aumentar mais 4

quilos, Moacir dois. e Marcos

dois também.

Figueira vai treinar em Inglese�
.

,
,-

Os jogadores que atuaxam do- gl1rlores se deslocari\'o paxa a

mingo tiveram folgà completa, praia de Ingleses" no norte da
.

mas é:ompaxecerrun ao estádio. ,-Ifua, onde será realizado traba-

Foram ·chegando calmamente e llio de resistência e potência
se' agrupaxam no túnel 'dos ves- muscular. Paxa'-�berê, esta mu-

ti,�fios, conversando e vendo os dança de rotina motiva �ais o

suplentes no recreativo. Iberê jogador e deixa de ser repetitiva
improvrsou' uma, "pelada" com ,a programaÇão. A maratona rerá
os jogadores Edson, Maxcos Lan- duração de aproxÍJIladamente
gauer, Orcina, Almeida, Tonho, 20 minutos e com extensão de 4

Raul, Britinho, ToniÍlho e Jorge mil metros.
Luis. 'Napeladadeontem participou

) .

' Torrinlío, paxa màhter estável
\ ;Ó trabalho foi bem leve, evi- seu' estado físü;o:e atlético. Os
tando cansaço matar paxa as que jogaram foram/dispensados
atividades de hoje, um pouco dos banhos de sauna e mássa

diferentes das que estavam seri- gens. No quadro de avisos viram
do executadas.

", 'a convocação de Cláud_io Wagner
Em carros particulares, .os jo-, par� � maxatona de hoje, vista

Interior·,.....·. -----�...".------"---------.

com bom agrado' por t9doS.
-Ainda ontem, CláudiO Wagner
divulgou o' valor do '''iCho'' se

venee_.r
6
o

. clá§sico: será de
Cr$ 25 ,00.

Verbalmente, CláudiO Wag
ner convidou os jogadores do
clube para uma churrascada �
19' horas nas' dependências do

e�tádio. O churrascd foi pago
,

pelo pr6prio supervi�rl dizendo
qué "é uma retribuição ao traba
lho que, eles, vêm prestanu'O a

mim". O "bichó" pela vit6ria
co'ntra o Renaux não foi pago l
tarde, como de' costume, fican-'
do para a noite,' qurante o jan
tar.

Nilton Gomes
'Guaran.i ...

. que logar
suspende no América '.

Buenos Aires - O frio é o maior adversário velocidade de nossos ponteiros pode -ser decisi-
d.o Cruzeiro de Belo Horizonte em suas aspira- va";

.

_
. técnico que d N t I

ções paxa cóns�uir hoje pelo menos' um empate O médio volarite Dirceu Lopes expressou: '.,' .
e a a

caril o- Rosário Central e ser fmalista da Taça "Estou duro de, frio •. Acredito que no campo ftajai(Sucursfll) - O plimtel
"LJbertadores da, América, no dizer ,de seus me aquecerei. Nossá equipe vai' mostrar que não"' gàn,ha do Marcilio Dias teve folga no

dirigentes. A partida se{á' jogada em Rasári.o; como visitante é tão perig\)sa <;lU mais que em
dia de o ntem, sendo que o t;c-

350 quilômetros ao norte de Buenos Aires. No seu,pr6prio campo. O Cruzeiró quer passar para '- I I, ')

nico Helio Oliveira aproveitou

6· d
' 'J I C t'

.

d para visitar seus fiamiliares em
I

, caso de vit ria o Rosario Central e do Inde- as fmais e acabar com os comentários de que oe as TO, trema or

16
'i Novo Hamburgo. Como o time

pendiente na p xima sexta-feira, acontecerá em campo advers.uio �rememos. Estou falandc
,

do Guarani, deve peair de- 'loei Castro suspenso e multado está de folga ná próxima rodada,
um- tríplice empate, no 'primeiro posto. Ainda de .n,6s é de nossa equipe. Não estamos stibesti· missão do cargo ainda esta'- , 'é pensamen'to dos dirigentes'
'não se sabe' como se c1assificaxá uma das mando ninguêm".· \ '. _'" d G''', acertar um amistoso com o Atlé'

. "

' semana, mcolllorma o .que uarani e JUventus, P,ro-.
.equipes no caso'das três tennmarem em 'igualda· '! Wi,ls<)il Piazza disse que "não quero nem fi I

' tico Paranaense. '(Js primeiros'
,

' ICOU pe a punição inédita gramando a partida que d
de de condições. O outro finalista, do grupo sonhar com um tríplice empate. Desde o tempo '! enten imentos já foram inicia-

, ' qu�, sofreu, da dir.eção do /deixou de ser realizada do- d d'
.

d I b d
um, zona do Pac{ftco; será apontado hoje, de Pelé; no Santos, que I1ma equipe brasileira.

,,@s com Ingentes o c u e o

.

d U'
.,.

d' U
. clube, Ele está suspenso mingo por causa da chuva, Paraná.

"

j
quan o mvefSltano e LIma e nion-Sp�lOla, jamais esteve tão pr6xima de conquistar a ---- NfLTONGOMES
serão adversário. .

.

Libertadores. Assim, sendo, nossa responsabiH-: PQr �ez dias; além da mul- para-'amanhã à tarde, em .

.,..
f" ta d 60 d' S- M' IdOa' ponteiro, Nilton Gomes,

"1:. um problema,' ·meus .)O.gadores' estão dade e' mw'to grande e' na-o queremos delX'ar e por cen.to e seus
.

ao 19ue o este, apro'
, - c I

tem quase certo seu ingresso no

congel3dos. Eu já esperava uma temperatura escapax esta oportunidade".
__

vencimentos, sob o arguo, veit'lndo a 10 ga na quarta-. América ,de N/ltal, Rio Grande

baixa, �as não tanto" disse' Milton. Chaves, . (' mento de' qué o Guarani feira proporcionada pela do Norte. Os entenaimentos pa· .

técnico do Cruzeiro. Espera-se hoje uma tempe CaxIas, Griguol; técnico do Rosário Central não ganhou nenhuma par- tabela do campeonato. ra.Sl.la transferên'cia para o clube.

ratu r a m(nima. de quatro graus. Logo' que afirmou que não tem outra escolha a não ser a tida' no �segundo turno. A O 'plantel do Juverítus, do norte do Pais já foram iniCia·
.

desceram no aeroporto de Rosário, os jogadores' vit6ria. Assim sendo, o Rosário Central vai lutar punição começou a contar <1ue' deixou São,Miguel do
dos devendo até o próximo dia

.

começaxjlIll a fazer, flexões e toda espécie de
'

. ptÚOS
.

dois pontos como saber fazer, com o d d,"1
- 15 estar tudo acertago, inclusive

. movimentos. "O Cruzeiro aparenta uma tran. apoio de suatorcida e cbm agarr'àhabitual".
no domingo .ia da parti a Oeste domingo' após o as passagens a sua disposição.

. qu,ilidade que. nã,o tem'; .publieau, o .ma""'tin··o O Cruzeiro iniciará a partida com 'a seguinte
contra ° Juventus, quando meio-dia, iniciou ontem â Como não ht;Juve nef'lhum pro·

LU , t''''
. 't' d t d t" t

.

. I'II.lnciamento oficial por parte
"t:'Jltimá Hora", enquanto o "Mayoria Expres- formação:--Raul; Nelinho, Darci Menezes, Mo- o lme Ja sena onen a o ar e remamen os onen- dos dirigentes do' Figueirense

I sa" diZ "O Cruzeira está morto de frio". .
rais e Vandérlei; Wilson Piazza e Z� Carlos; P?r um dirigente, Joel Caso' tados por Adão, que já es- que estaria-m interessados em

I, O 'técnico
.

do Cruzeiro afiíTilOU que' os "Roberto, Palhinha, Dirceu Lape-s e Joãozinho. tro só não saiu� da cidade tava prevendo que o jOgo seu co'}curso, o atleta prefere

'brasileiros sabem 'perfeitamente que os argenti- . O Rosário Central formaxá com 'Biasutto, Pacut· no mesmo dia porque tem con tra o Guarani séria mudar de clube, disputando n

nos vãl) vencer muito clll;a a, derrota, se esta tini, Daniel Killer Mano Killer e' Gqnzalez; compromisso com um co- rnlIcado para esta quarta.
nacional pel9- America. En-

t "O ç rt é 't A
.,

SI' Z B ed C b I quanto isso q atacante Dirmael,
aço," ecer.

.

nosso",O e o elJn ra-litaque e o ;' lmar e o an:
.

avagno, ov, a. a ra ,e léuio' de .são' Miguel d_g feira.
.

C
.

ab 't b b I K
0-, do Caxias de Joinville,. q--;e on,

ruzeuo s, e segu\ar mUI o em a, o a, e a empe� Oeste, onde leci.ona educa- CHAPECOE,NSE 1 x O
,

" tem' esteve visitando seus fami·

-Chile x Perú �a decisãQ do' Grupo Uni ��l�I x JUVENTlJS' HEf���enzi, q�e esteve �1;:;uq�:;es::��ç�m :::�:e�
I. Lil!la - O Univelsitário de Deportes e 'o tem seu iniciq previsto para ris 20 horas de hoje O_goleiro Joceli,Sàntos ontem ã noite ,em Floria- confirmação por ,parte do Fi-,

'União Espanola, campeões de futebol do Peru e (22 de Bl'asflia). estava ont�m.� tarde no nópoli's, trouxe a súmula glfeirense em seu passe, Caso

Chile, já encerraram suasfases de treinamento e , ".., . Adolfo Kon�er, dispensa,'. do 'jogo com vitória da contrárib vai manter contato'

estão concentr_ados para a partilJa final d; gru- Eduâ'rdo Hohberg, o
.. uniguaio que dirige o d.o pél�:diretô.ria do:(lJara, .. �" Chapecoense por 1 a O, gol çom dirigentes do Atlético Para-

,

po um da Taçá Libertadores. ,O União é [{der do Uhiversitário,' éstá bastante otimista\ e já definiu ·:.m ,até qi'!lnt��fe4:à'rruts,. té�:J marcado Ror Volmir, de naense' que de$ejam' obter seu

grupo com quatro pontos. O Úniversitári� tem à time: Càceres, Soria, Cuellai, Chumpitaz e,'
,"

ve .que,��ltiii .efit,iSeg.u· .�. pênâlti, a 5. minutos çlo �e.'
:concurso para o certáme nacio·

três pontos ganhos. Precisa de uma vitória para Dias; Aparicio Teclier,' falom{no, Ore, Ramire{ ;:. pll:t1t�§ãÇf:�ig4�1.4:'P Oe gug_go t�t(tpo. Nesta partI,., ,:���E;::�:f:; ·-:;i��l.:s����
chegai' b final, o que ocorrerápelli segunda vez, e Oblitas. 'O Union Espanólaforrriard�c9m Vai·' 'Mht,;ijio· 'terir:.:m .' da':"Alv:ir" mostrou' cartão'

.

. '

..JiL.
., fendimentOs devem, ser dirigidos

pois já chegou a ser vice-campeão quando foi lejos; Màchuca"Moldonato; $oto e ATias; fnos·' Carlito
•

' .. 'es, :s�:erin '-', ·,�àreló para t?�órilio,go- ao Caxids que é dono de seu pas-'.
derrotado pelo .In{iependiente. I troza � Las Heras; Palacios, Ahumada, Speda·. liente da FCF,sm;l:ndou"\,�� leuo do HerclÍlo Luz e

I se e com quem tem contrato em

A partida, será trans":itida pela televisão e lett� e, Trujillo (Veliz).
.

te'grama ..�'s . dif�ções ��e Volmu (30, cartão).: , vigor.
'

\

-.

Balduino fora
do clássico.
Salum culpa
Márcio.. Costa,

'.�,'

--,'I
.-;

l

No jogo contra o Juventus 'em Rio do Sul;
Balduino deixou o gramado aos 3� minutos do

primeiro' tempo, após ter levado a pior /om
Ederson num lance. Foi atendido pelo massagista
Machado, mas não gimhou condições dejogo. N6i
dia seguinte, enquanto os jogadores faziam revi

são' médica. Balduino era atendido pelo médico
Marcia Costa no Hospital dos Servidores, sendo

c�nstatada ruptura dos ligamentos, Com a lesão,
Balduino teve que gessar a perna pai: 10 dias,
portanto, ficando fora do jogo de domingo
passado contra o América e no clássico. AÇI ver o
jogador com a perna gessada, o massagistaMacha-

I
do afirmou: "Se eu já era fã de Marcia Costa,
fiquei ainda mais. No dia do jogrp logo senti que
era ruptura dos ligamentos, Marcia está de

parabéns".
Mas os diagnõsticos do massagista, do Avai e

do. médico Marcia Costa, não. convenceram o

presidente do Ava;' Acha JoõoSalum, que está
havendo-outra "jogada," no caso-Baiduino;

- Sei que o Marcia Costa é torcedor doente

do Figueirense e sei também que ele tem muitô
interesse que O' Baiâuino fique fora do clássico,
pois reconhece que, o baixinho � 'O melhor,
jogador do Avai e pode engrossar. Mas não

acreditei muito nesta conveisd do Mareio. Costa e

tenho minhas razões,
Mas as suspeitas de JoãoSalum, vão um pouco

mais longe. Ele não admite ii ausência-de Baldui
no no clalsico e amanhã levará o jogador a outro
ortopedista.'- :

- Conheço muito bem o Mqrcio Costa, meti
particular amigo. Mas este jogo émuito importan

.

te e por isso!i1I começamos a tomar providência�
Quarta-feira vou levar o Balduino noutro médicO'

para, retirar o gesso e quero vê·lo joganda
domingo•.

I ,

Avaí: programação nôrmal,ua setnana
O clássico de domingo, está sendo en

,carado,com muita tranquilidade por Áureo)
Acha 6 treinador que' é um' jogo normal,
igu<}l aos outros e por este motivo,'não al-.,
terou ã programação da semana. Ontem,
ele deu folga para todo o plantel e marcou
apresentação para esta m!1rihã, quando' co
rmndará trabalhos_..físicos e técnicos, Ama
nhã será realiZadó o primeiro, coletivo da
semana, com a presença d� Zenon e Ade
mii, recuperados das- côntusões e com pre,
senças praticamente garantidas contra ° Fi
gueirense. Este pelo menos é o pensamento
de Áureo, "

r, .
,

Mas apesar da folga d'e ontem, Danilo,
Sóuza, Aú Prudente e Celso treinaram ã

parte. Balduino ,também compareceu ao es

tádio Adolfo Konder, mas--apenas para,90n
versar com os companheiros e se i,nteirar
das novidades. Ari Prudente, deppis dos
trabalhos físicos, fez toalha qu�nt€ no joe
lho e garante que até lo final do. mês estará
lutando, pela posição: "Graças a Deus estou

be� melhor, e não sinto mais dOI:es. Aper
na já. está quase desatrofiada· e até o final
do mês estarei brigandó pela camisa titular
da zaga céntral". '

.

, -

.

João Sal,um;que estava sendo aguardado
no' Adolfo Konder, n�o apareceU. Foi na
Caixa Econômica'Federal confirmar se real
mente 'Carlos havia marcado-o gol mais rá

pida do teste 237 da L.E.

.....---Libertadores---:.....___.:..'-·-:------...:..-_

,frio pode atrapal_har Cruzeiro
, . l \.-

que precisa 3:penas d9 empate

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 03 de junho de 19!75 - Página 9

,

, -
.

\ -, < '., �
, �, c ' � � �

"
'

/

A Indústria Carboquimica
! \ Catarinense deverá

consumir, anualmente, 252 mü
toneladas depirita

carbonosa; o suficiente para
evitar a importação de 100

mil toneladas de enxofre em

igual período.
"

"

,
As 252 mil toneladas de pirita carbonosa que a Indústria'

Carboquímica Catarínense .írã
:

consumir anualmente em

Imbitu'ba, deverão substituircerca de 100.000 toneladas de
'enxófre que.o BRasil importa anualmente. A informação
está contida no relatórío anual da ICC, distribuído! por sua
diretoria.
�
g carvão minerado de Santa Catarínc, observa o relatô

fio, apresenta um elevado teor dei enxofre. E a maior parte
desse enxofre, que se encontra sob a forma de pirita ou

sulfureto de ferro, é transferida para os rejeites separados
no 'processo de beneficiamento juntamente com outros

, eonstítuíntes julgados inconvenientes e que iriam compro-'
,

meter o bom desempenhosdo carvão, quer na siderurgia,
quer na termeletrícidade. Submetendo-se esses rejeitos a um

tratamento' tecnológico adequado � explica - consegue-se
, .obter uma pirita com cerca de 44'% de enxofre, Pôrmotivos
técnico-econômi cos um resíduo de aproximedarnente 8% de
carbono acompanha o produto final, daí a denominação'
pirita carbonosa.

-' '

"Embora seja expressiva a r�serva de pirita carbonosa,
deve-se ter em vista que sua liberação se acha íntímaménte
'ligada à quantidade de' carvão minerado. Esse, asnecto do

problema impôs a realização de cuidadosa avaliação das
disponibilidades atuais e futuras dessa matéria-prima, face
suas implicaçõe�no dinlensionamento' do empreendimento
e' nas previsões para sua expansão. Os suprimentos de

,rejeitós para obtenção da pirita carbonosa podem ser de
-

, duas origens: a)' rejeites oriundos da lava 'corrente; b)
rejeitos provenientes do depósito da Estíva"..

'

Com suas obras iniciadas �m março de 1973, a Indústria
Carboqufrnica Catarinense erá dotada, Inicialmente, dos
sêguintes projetos: a) implantação de uma fãbríca de ácido
sulfúrico com capacidade para produzir 3.000 toneladas por

'

ano, consumindo exclusivamente matéria-prima nacional- a "

pirita parbonosa -, recuperada no beneficiamento do carvão
-

de Santa Çatarína; b) uma usina termelétríca de 10,7 MW, '

que ope!aria com a utilização do, próprio calor gerado na

ustulação da pirita carbonosa; c) uma unidade para produ-
,

'çãO de ácido' fosfórico com "a capacidade de 110 mil'
toneladas por ano em termos de P205'. O produto final -

lácidq fosfórico - destinava-se ao atendimento parcial do,
mercado sulino, cujo' suprimento vem sendo obtido através
da 'impo'rtação., I j

" Explica o relatório que a conjuntura 'remonal tende ii se/
?' � )

m�dificar face aos projetos das empresas de-fertilizantes em
implantação no porto do Rio Grande, que incluem unidades
pará fabricação de ácido fosfórico, limitando a demanda

,

para o ácido a ser produzido pela ICC em Imbituba,
Observa ainda as segu.intes inconveniências para a comer

cialização do ácido fosfórico: a) granel Iíquído d� consumo

restrito ãs fábricas de fertilizantes modernas, com. certo
, ,gr.ali fie sofistícaçaô.. capazes de operar com misturas

fluídasjb) estócagem onerosa e limitada pela capacidade de
tanques depósitos especialmente construídos; 'c) transporte'
dispendioso e especializado hão permitindo, via de regra,
frete de retomo.

' '

i E� face deste problema, ,a Indústria Carboquímica
Càtarinense foi autorizada pelo Ministério das Minas e

,

Energia para ampliar Sela projeto com a incorporação de
(uma unidade de conversão do âéído fosfórico em mono

-amoneo-fosfato - MAP. O mono-amoneo-fosfato é� um'
'granel sólido que tem cerca de 11-1, '2% de: nitrogênio 'e
53-54% de óxido fosfórico. Foi selecionado como o

produto final mais conveniente para ser comercializado pela'
ICC face as, seguintes vantagensraj.alérn de já, conter 'doisI �

nutrientes básicos - Nitrogênio e Fosfórico '-- pode ser

..: 'consumido,' inclusive, pelas instalações misturadoras de'
NPK; b) baixo investimento e curto prazo para implantação
de .unidade fabril; c) estocagem simples, sem cuidados
-especirus, em a�azéns cobertos; d) transporte comum,
'semelhante ao -dos granêís sólidos não perecívêís, permitin-
do frete de retornos-

;I'

Iceevitaré' i�port'acão
,.de 100 'mil ,t....eladas .

de eli.ofre por .ano/' ,

,
'

, '

, )

,

Smil pessoas
ouviram as 30 canções do
'fe�tiv-al, em Blumenau

"

-

I

',-
'alumemu (Sucursal)':_ uma hora até que os õrga- sonoras vaias, música co- vo" como a' véncedora da'

O ,lo. Festival Uniyersitá- nizadores_Uderam superar, mOI "A Galinha','" cujo ati- promoç,ão. ,Mas' o júri, op
rio da �anção, organizado

\
aparentemente, uma �érie tor Roberto Severianp tou pelo samba "Zez'é Coi

pelo Diretório Central de de dificuldades das apare- F�lski.. revelou insuspeita- sa NQssa", de aútori.a do
Estudantes da FURB e ú:a�' lhagens' de som,/que preju; dos dotes parà compor ver- ' estud'ante' de

\
Administra

lizadó nos diãS 30 e 31, foi dicaram o trabalho de v�- sos absolutamente estra-' ção de Empresas' da Uni
uma promoção de surpre- rios intérpretes. Além diso nhos: "A.'galinha fugiu, fu- versidade Fede�al de ,Santa
�as. Desde o bom ,nível das so, a apresentação de -um giuj a_gal!nha fugiu pro ma- ,Cat�a, Rubens MOl;,lteiro30 canções fInalistas até à, total de 30 canções, pro- to; a galinha morreu, mor" Júnior, enquanto' Nelson
classifIcação da música longou' a primeira etapa íeuj� galinha morreu vir- .R,ussi Wagner, também da
"Zeié COis,a Nossa" como até 2 horas da m�rugad�_ gem,: UF SC, com' a música
a grap.de vencedora, pas- e m\)notonizou a participa·

"

Menos preocupada com "Quem Foi 'que Disse" re
sando ainda pelo compâre- çiO darMSaqu,e,� pro1esto, as relações ,carnais 40s cebeu' o terceiro 'prêmio,cimento dSl cerca de 8 mil' ar�emssou "aviãozinh9s" bípedes, a estudante de
pessoas nas duas noites de- e latinhas �e cervejh para o

,
Letras da FURB, Ana Nil�_

espetáculo, a promQção su- centro, do Ginâsio Sebas- ce Schiocchet 'preferiu can

perou, inclusive, as previ- tião Cruz.
\

tar as belezaS do Vale do
sões mais otimistas e des- Para a etapa final do Ita]'aí" e, com isso a sua
, t" ,

I.. "

men lU um Tezo;wel núme- festival, 'no,jábado ã n0ite, música, "Minha Tecra'� in-
ro de press�gios pessimis- essas deficiências foram, terpretada pelo "Grupo Pé
tas.

I

f

'parcialmente eliíninadas e 'de Vento",' acabou !Dr:Na verdade, o FUC51ão a pres€mça de um maior conquistar a' simpatia do
primou pelo perfeccioniso' número de policiais contri- público' e classificar-se em
mo e 'não poderia s.er dife- buiu para refrear os exces- 20. lugar, contrariando to-

_rente, em função da falta sos' de alguns blocos da dás as previsões.
'

de maior experiência dos ( platéia. O púplico, lotando' \ Depois de "Minha Ter�
drg,anizadores face

..
a uma completamente <;> "Gale. ' rá" ser anunciada cbmo a

�promoção pioneira. Assim, gão", já tinha relacionada segunda colocada, õ ,públi
na primeira noite; o início as músicas de sua preferên- co passou a imaginar, que a
da apresenlação das músi: cia e por isso mesmo não (IIJ.issão julgadQra', fosse '

cas / ficou retardado em deixou de, p�esentear com , apontar a Imúsica "Evocati-'

,
'

......-.-:-...

,
.....�:.

f

'\
'

,
Antes, porém, do, anún- (

,

cio das canções vencedo-
'-

,tas, Ivan Lins e o" seu

'conjunto "Modo Livre" fi-'
zeram uma rápida �presen-'
tação, q'ue não chegou a'

agradar as �xigências da
pl'atéia, que conformou-se
apenas com O ",AQre

,

Alas". Ao final do festivaI,
restou a constatação. da

'

bo� qualidade da música
universitária

\ catarinense,
paralelamente, à falta de
amparo e apoio do� órgãos
públicos a promoções des-
sa qul!1idade. '

'I

, I

\

í
, '

:

,

,

'., .

( ,

\

'De acordo com: o projeto em estudo, a unidade de
.mono-amoneo-fosfato

.

da .ICC terá uma produção de 204
mil toneladas por ano, 'devendo ser dotada de um terminal

:; para recébimento da amônea a 33,5 graus centígrados. Sua
implantação exigirá recursos da ,ordem de US $ 5 milhões,

,

:1 podendo entrar em operação em '1977. Pai� o suprimento
de amônea, a ICCestâ em entendimentos com a Petrofértil,
que dispõe e111- C amaçári de uma unidade de 700 toneladas
por día.vestando em construção-uma segunda fábrica com

capacidade de mil toneladas por dia, que, deverá entrar em

operação em, 1977. O produto será transportado por via
marítima do porto industrial de Aratupara Imbítuba,
CONCENTRAÇÃO DE PIRrrA

As necessidades da Indústria C arboquímícaCatarínense -

conforme o relatório - para uma produção de, 300 mil
toneladas por ano de ácido sulfúrico, atingem a 252 mil
toneladas anuais de pirita carbonosa com 44% de enxofre e

cerca de 8% de carbono.
' '

. ,
.

'

Conforme.orientação estabelecida pelo Conselho Nacio-
_

nal 'de Petróleo, aprovada pelo Ministério das Minas e

Energia e comunicada à ICC, o beneficiamento total do
I .carvão deverá ser feito pelas empresas mineradoras que além
do carvão metalúrgico e vapor irão também prod�zir em
\syas instalações o concentrado pírítoso, .'

Tendo em, vista ª defasagem que vai ocorrer- entre a

entrada em, operação da' ICC e a de funcionamento das
instalações a serem montadas pelas empresas mineradoras
para a Concentração _

de pirita càrbonosa, estuda-se a

possibilidade dt o Lavador: de Capívarí S.A. beneficiar 08

rejeites piritosos em sua unidade de Tubarão, de modo a

atender essa eventualidad�.
/

. t'

Utilizando os rejeites estocados no Depósito da Estiva, o.

Lavador de Capivari S.A. 'teria condições de produzirem
suas instalações" ainda em 1976" todo o suprimento de
pirita carbonosa requerida pela ICC. Investimentos adicio-

I '

-nais teriam que ser feitos para que suas Instalações' ficassem
capacitadas a realizar a operação.

'

/

, Nos'anos subsequentes, sua.produção iria sendo reduzida

gradativamente à proporção que as empresas mineradoras
fossem colocado � funcionamento suas.' instalações de I

beneficiamento. O lavador de C apivari continuaria produ
zindo a rretade do consumo daIf'C - 126 mil toneladas por
ano - a�é;ô esgotaménto do Depósito da Estiva.

'

'T_áxis de' S�.Josê,querem
trânsito Iivre .na' Capital

M> toristas ,de táxis de São Josê ameàçam entrar com um

'mandado de ,Segurança contra 'o Detran' para, ganhar o
,

direito de livre trânsito em Florianópolis. Afirmam que
/ "estamos, sendo perseguid'os pelos guardas do Detr'an, pois
não-pode�os sequer levar um passageiro de São José para a

Capital". ' .I' ,

-,. ': Se pegamos �
um passageiro em Flo'rian6polis, no

momenfo' em que deixamos outro, estamos sujeito à prisão
e até mesmo à cassação da 'placa. Se, não pegam,os, o

passageiro t�m todo o direito de levar o fato ao conheci
mento do Departamento de Trânsito e este, logicamente,
ms lança uma multa. O que podemos fazer então, se

estamos cercados ,só pqr normas ,e sem direito algum? Esta
.PirmaÇão consta no abaixo-assinado ,que os n{otoristas
enviarams,a órgãos de imprensa da Capital, no qual
acenturu:n seu prQpósito de entrar com um mandado de
segurança contra o Detran, "para não sermos mais persegui
dos p�los guardas". 'I, I

- S,e um táxi de Florianópolis - como ocorrê frequente
m�nte - vai a São José (e à nossa área tainbénjI perten'cem ,

,Barreiros e Campinas) e aqui pega um passageiro, não é
multado e muito menos ad'vertido. I�to prova que a lei só é
contra nós. 'A lei é injusta porque limita nosso trabalho.
Queremos ter o direito e, a garantia de poder levar, um
passageiro de São Jos,é a FloriiU1ópolis sem estar sujeito a
multas":, '

, Antôtrlo dos Santos explica que é frequente a presença
de �áxis da Capital circu�andp em Barreiros �em CampinaS,
sem estar sujeitos às mUltas que o Detran só lança a nós".

- Os próprios guardas não sabem o que fazer. Uns
apitam para que, .os carros de São J<;lsé peguem 'os
passag'eiros, enquaI).to outros apitam para multar. Que «li1pa
nos é atnbuída se nosso' munidpi9 pertence � Grande
FIQrianópolis? O q�e fazer' com os passageiros que,
principalmente em dias chuvosos, chegam, ii saltar � nossa
frente?, O Detran precisa reestudar ess'a lei f! observar todos
os detalhes", afirm�u;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Óbras d-a 'avenida ,ce.,tral não
fic�r�o pron,�s 'unte;s de 77

Explicando .o motivo do alto valor da

multa, diz o Assessor de Planejamento 'da
Municipalidade, economista Hélio dos San
too Correia, que "em determinar tão alto,

,

I;'ensou-se em pressionar os proprietários de

de ante-projeto, a avenida tem sua extensão

-projetada em oito quilômetro\', explicou
um assessor de planejamento da Prefeitura.

PROBLEMA FINANCÉIRO
O projeto da avenida exige um investi

mento da ordem de Cd 20 milhões e isto é
o principal obstáculo para a, execução das
obras: nos prêxímos três' anos, "pois a

Prefeitura não dispõe desses recursos e,
mesmo que o Banco do Brasil conceda. o
reajuste já solicitado pelo Prefeito, não
adianta, porque passaremos a contar so

mentr com Cr$ 13 milhões", adiantou o

assessor de planejamento,' J\ ,

Com _ a., primeira etapa do projeto
concluída, os problemas de engarrafamento
do trânsito no centro da cidade será solu
cionado "e' facilitará também o ,�flmço 'de
veículos nos acessos a Siderôpolis, Unissan
ga, Norte e � BR-lOl. É o que garante o

assessor de planejamento.

Brusque monta' seu cadastro
I

- técnico a'inda este ano
\ "

o primeiro grupo de talões a ser 'entregue,
'Compreende as propriedades do centro da cidade.
térá por-datasde pagamentos os meses de junho,
agostoe o-rtubro, O segundo grupo nos mese� de

iuJ1;lo, .setembro e nov�mbr,o" sendo ",que uma

bonificação será concedida quando do pagamento
ia importârreia total do tributo na dâtá' ;&õ-

\

vencimento da primeira parcela. O desconto sér� � tages. (Sucursal) - O
- atual número de postos de

na ordem de 2(,;%.
�

-,

alfabetizaçãu do Mobral nes-
'

SEMA:NA I
-

O Departamento de Educação e Cultura e o
ta cidade, diminuiu em rela-

A ção ao ano passado, quandoServiço de Turismo da �unicipalidade vem tra-
havia 29 destinados'1 Alf.atandc diariamente da programação dos festejos

da Semana de Brusque, que no corrente ano serão betização e 7 para' e curso

realizados no período de 26 de julho a 4 de de Educação Integrada.
�o�to próximo.

' Dos 29 postos apenas 19

chegaram ao final do ano e
,'Do programa em elaboração e dos contatos

dos 7 apenas um. A "irifor-
que vêm sendo mantidos antecede-se uma série de

atrações, a serem proporcionadas 1 população ;"or ,mação foi prestada pela Co

ocasião da festa dos 115 anos de fundação da ordenação Municipal do Mo-
bral, acrescentando que ini

cidade e dos 100 anos de colonização Italiana no _

cíalmente eram 666 alfabetí-
Brasil. " zandos, terminando com
A partir do próximo mês de junho serão

258, devido à intensa eva- "

prestadas as .prímeíras 'informações referentes 15
são. A I\ducação In'tegradalItrações que movimentarão o desenrolar da/Se:
chegou ao final do cúrsó

_mana de Brusque. I
com/22 alunos./

G 'd
·

7
A.' Este ano o Mobral ini-

overna, or aSS1lna, convenlos 'cióu suas atividadr:s �om 1-7

com Fear e m'ais 3 ,Prefeituras -p�������:ab�tiz����ssOI
Asdrubal Guedes, "o Mobrirl
está atuando com 387 alfa
b'etizandos e 271 alunos d(�
Eduóação Integrada".,
- O 6rgão este ano {esolveu
dar como incentivo ?los pro
fessores uma gratificàção in
dependente do recebimento
normal. Os 'professores rece

biam por aluno Cr$4,50 e

este ano perG�bem Cr$ 6,00
e mais a gratificação q�e
varia, também, conforme o

número de alfabetizados, no
v�or máximo qe Cr$ 3,OG.
Para o' curso de Educação'
Integrada, o professor ganha
€r$ '6,00 por aluno" e este
ano recebe o estipulado pela
comum

\

correspondente a
- ,Cr$ 10,00 por aluno.

Brusque (Correspondente) - A empresaMéto- '

do L tda. está ultimando amontagem do, Cadastro,
Técnico Municipà1, com a realização da conferên

j cia final' dos dados ,colhidos, referente a algu
mas r egiões.re a medição final dos ímôveís,«
terrenos em outras regiõ�s'do Municfpío, <Ir'

.No final serâ.entregue á Prefeitura :o projeto
do Cadastro Técnico Municipal] o SistemaCarto
�ráfico contendo planta da área utbanizada, da '

área urbana e de expansão urbana, de referência(
cadastral, indicativa de equipamentos urbanos>
ias quadras e dos valores dos terrenos, e o

Sistema de Informações.

IMPOSTO
Informa ainda fonte da Prefeitura que os

talões do, Imposto Predial e Territorial Urbano, _',
referente ao corrente ano, estão sendo computa

-:los eletronicamente, devendo a partir desta
semana ser iniciada a distribuiçâo aos proprietá-
r-ias de imôveís,

_

A cobrança do imposto a partir deste ano será
cor carnets, cuja- pagamento deverá ser efetuado
nas 'agências bancârias. Braadesco, Besc, Sul
Brasileiro e Unibanco e ainda na, Tesouraria da
'Prefeitura r'IT! três parcelas bimensais.

o governador Antônio Carlos Konder
Reis esteve, visitando os municípios de
NaV,egantes, P�nha, Piçarras e Ilhota., A

"programação tev:e 'início no município de
Navegantes, � 8,00 ho,r.as, ond: foram
assinados sete convênios com o fundo
Estadual de Assistência Rodoviária, da Se
cretaria dos Transportes e Obras e as

Prefeitllras Municipais de Ilhota, Porto
Belo, Nayegantes, Piçarras, Penha,'Massa·
randiba e Guaramirim., O valor global dos

convemos asssinados
Cr$ 826.404,00.

O� prefeitos dos respectivos m�icípios
'se reuniram em Nav,egantes, na Sociedade

(Recreativa Sul Amerjcana. Em seguida, o,
Governador percorreu os m}lnicípios de
Penha, Piçarras e, Ilhota. EmN9-vegantes 0,

qh�fe do exe�u�i�o, dirigindo-se aOs presen-

de

tes, disse: "Celebramos sete convênios é
através deles _o Governo do Estado carreia

pa;:a os municípios benefiCiados a impor
tância de Cr$ 826.4G4,00, destinados às
obras rodoviárias: e de desenvolvimento
Ul!bano desses municípios".

E em seguida o GovernadoF aClescentou

que "a imr;ortância ereLce de, significaçãc,
se cada wn de v6s tiver em vista �'
circunstância de que o Governo de Antônio'
Carlos Konder Reis tem apenas 76 dias de
existência, e' já celebramos cerca de 30
convênios". '

,

Acompanharam o Governador os Secre�
tários Hélio Ortiz, da saúde, Plínio Bueno,
da Administração, Nicolau MalbuÍg, dos

Transportes e Obras, e os deputados esta

duais, Júlio Cesar e Qctacmo Pedro Ramos,
representantes .da região na Asse:,1tléia
Legíslativa. \

.

�naugura
\

exposição
em Lages

Criciúina (Sucursal) '- o Prefeito Alge
miro Manique Barreto disse ontem que a

avenida central, cujo traçado obedecerá o

mesmo do antigo trecho da estrada de ferro
que cortava o centro da cidadevdiflcílmen
te será inaugurado em sua admínístração.
"em decorrência dos atrasos verificados na

remoção dos trilhos e das casas atingidas'
pelo projeto do sistema viário".

Todavia, adiantou que das três etapas-, ).

que constituem as obras da avenida, uma.
deverá estar concluída antes do término de
seu mandato. "As outras ,duas receberão
apenas terraplanagem e, trab_alho de arte,
,ficando a pavimentação para o pr6ximo
governodo município".1 _

'

�té o final do próximo ano, a Prefei�ra
promete concluir as obras da, primeira
etapa, que compreende o trecho entre o

cruzamento da rua ..-Henrique Lage e o

início do Bairto Pr6spera, numa extensão
de 3,3 quilômetros. "Inicialmente, a nível

\ ,I •

Criciúma ganhà novo cód'igo,
,

'� I
de ppst�ra e prevê m_udançqs ,-'

Cricnima (Sucursal) - A cidade ganhará imóveis, pois a Companhia de Corpo de
em breve' um novo Côdígo de Posturas. O Bombeiros de Criciúma, não reúne equip�-
atual Côdigo, datado de 1942, até oe dias mentos para combater incêndios em pré-
de hoje sem sofrer nenhuma modificação dibs de mais de três andares".

"
'

em seus artigos (traz, ainda multas de mil Continuando, Hélio Correia diz, que o

réis), deverá ser substituído pelo novo novo Cõdígo dará especíâl aterição� con-

documento elaborado pela Assessoria de servação de urnpeza das vias públicas, no
Planejamento _1-a Prefeitura Múnicipal, que 'centro da cidade. Afirma que amunicipalí-
já se encontra tramitando na Câmara dos dade pretende "apagar a imagem negativa
Vereadores para ser.apreciado hoje ãnoíte. que Cricíúma-têm deixado aos visitantes",

Entre as observações (feitas pelo novo no que concerne à limpeza pública.
Código de Posturas, destaca-se o capítulo Observa Hélio Correia que pelas 6 horas
referente h prevenção de incêndios, onde da manhã, a cidade e�contra-se totalmente
diz que todo edifício deve, ter .no mínimo limpa, 'devido ao trabalho executado pelos
dois reservatórios de água, com capacidade operários, durante à noite. J

mínima de 30 mil litros cada, co tomada - Porém, depois que as lojas da cidade

para o Corpo .de Bombeiros. As multas, abrem suas portas, o panorama é outro: de

para não observância dosdispositivosdeste sujeira. Motivo: não é difícil observar os
'

'Capítulo, variam entre cinco e cinquenta funcionários dos referidos estabelecimentos
mil cruzeiros. varrendo o lixo de dentro para fora dos

mesmos, tomando as vias públicas como

depósito, Mau costume e completa falta de
observância, aos princípios de higiene por
parte dos proprietários. Para esses atos

/ irresponsáveis também hav:erá pesadas mul-
"

.

tas , conclui o assessor.

, ,

O Secretário Victor Fon- :
, I

tana; da Agricultura, esteye
no último sábado na cidade
de Lages, ocasião em que,
como representante do Go
vernador Antônio Carlos
:Konder Reis, \ inauguraou a

1 a. Esposíção C atazínense
/

da Raça 'Charolesa, no par
que de Exposições do Sindi
cato Rural de Lages, no

bairro de "éonta Dinheiro".
.' ,

\Partícípargm fia solenida-
de de tnaugura�ão, o Prefei-
to Juarez Furtado, Dr.
Afonso Ribeiro Neto, Presi
dente da Associação da Ra- ';

Iça Charolesa, Sr. Manoel
Antunes Ramos, Presidente
do Diret6rio Municipal da
Arena, além dos. Exposíto
res, Técnicos, autoridades
locais e o público em geral.

Foràrrr expostos 77 bo
vinos da raça charo'esa puro
"de pedigree" e mais-de 100
bovinos puro por cruza.

A Associação da Raça
Charolesa, Com apenas 30
dias de atividades viu assim
coroada de plena êxito essa

sua primeira Exposição rea-

lizada em Lages.
'

.

\Às D,OO horãs o Secretá-
rio Victor Fontana partici-
pou de uma churrascada nos

salões do GTG e que con
tou 'com a, presença de 500
pessoas. _

Falaram, na oportunida
de, o Prefeito Juarez Furta
do, o Sr. Francisco de Souza
Mascarenhas, em nome dor,

pecuaristas e por último o

Secretário Victor Fontana.
À tarde, o titular da Agri

cultura visitou as instalações
da FacuIdade de Veteriná
ria, a Escola Agríco1a e,
finalmente, as dependências
da Empresa Lactoplasa,

- ,/

Mobral
diminui

postos em

L.ag_e_s .: r�'-.

EUUIPAMENTO IMPORTADO DA ·ITAlIA
" ACAMINHO DO BRASIL '

..

A DIRETO,RIIA da KRINNBERG ALIMENTOS S/A, tem/a' satisfação de comu�icar aos
seus acionistas optantes, que em data de 28 de maio recebeu um telegrama procedente de
PADOVA (Itália), no segl!inte teor:

_

'VOSSAS. MAQUINARIAS REFERENTE GUIÁ IMPORTAÇÃO 0174/48257 e

0174/48258' EMBARCAb>AS VAP0R CARLO BORGES' DE GENOVA PARA PA-
,

, ,

RANAGlJA STOP TRATA-SE DE 59 CAIXOTES MARCADOS P'AVAN KRINNBERG
RIO DO SUL PARANAGÍJ4 1/59'STOP, 'PESO LIQUIDO TOTAL 102.280 K� BRUTO<
liOTAL 118.153 KG VALOR TOT�L FOB 869.364 USA DOLLARES STOP FAVOR'
,PROVIDEf'JCIARSEGU�O SAUDAÇOES \ (

, ,

,
,

/
,

'

, '

, '

/ ,

PAVAN
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Nílton parou de jogar,
discutiu 'com a esposa e a' matou

com um disparo
,

\ Crieiánra (Sucursal) _ ,0 que'parecía ser, permanecera fora até-amadrugadaentrando
Agentes da Delegacia de Fur-

---,

,

tos de Florianópolis, prenderam uma' alegre reunião de família, terminou em casa por uma janela dos fundos, Nilton
ontem na Costeira do Pirajubaê, em tragédia quando, após Vi�lenta discus- resolveu levar adiante ó assuntá e desaba-

, Paulo Justen, que. na seinana
pas�ada assaltou uma relojoaria são entre marido e mulher, Nilton Antunes fou em seguida que já estava cansado das
em Santo Amaro da Imperatriz, Luiz paralisou O jogo de cartas para matar � repressões e que havia uma moça de nome
roubando 18 relógios, avaliados

, .ern maís-' de 15 mil cruzeiros. esposa lvanilde Marcolíno Luiz -com um Sírlene, em Araranguã, que estava disposta
Paulo Justen, bastante conheci- certeiro tiro de pistola no coração. Nilton, a viver com ele.

1

do da polícia, tinha vindo a esta
Capital passar uns dias na casa que se 'encontra l\ disposição da de Pistola I Como Ivanilde lhe "aconselhara"
de seus parentes, enquanto o no coração. Nilton, que' .se encontra rt, abandonar a casa para, viver cem a outrà,
furto pudesse ser "esquecido"
pelas autoridades; segundo ele disposição da polícia no Presídio Santa Nílton-Ievantou-se foi até seu autom6vel e

pr6prio afirmou., " Augusta; está Sendo indiciado por homící-. voltou COm uma pistola calibre 7.65 em
Interrogado na delegacia, o

ladrão foi com os agentes até a díe contra, sua mulher Ivanilde, de 27 anos, ,punho; Sem dizer mais nada, fez apenas um
sua casa em Sul do Riovmunicf- com quem era casado há 9, anos e tinha disparo, mas fatal para a mulher, Em'
pio de Santo Amaro, onde mos- '

' , ,

trou o paradeiro das jóias. En- .duas filhas: Gisele de 7 anos e.Mona de 5 seguida, apanhou seu corpo e o levou até o

quanto' alguns relôgios tinham anos' H "t"l' S- J é fuzí d 6
sido "enterrados"mo quintal da

'

•

'

OSpI ar ao os, gm o ap s erp seu

.

casa, outros estavam no interior Corcel de placas CR-5�80 cÇlr destino a

do rádio e 'da televisão.\
'

JOGO INTERROMPIDO I \ Joínvílle,
Depois das jóias recuperadas,

'Paulo Justen foi transferido de ° crime ocorreu na residência do casal Nilton pretendia refugiar-se na casa dos
sua residência para o xadrez da l\ RVa João Pessoa, no bairro crícíurnense pais, mas' não conseguiu rchegar a 'seu'
'PRFD, para responder a proces- ,

soo " de Vera Cruz e foi-presenciado pelo cunha- destino. Antes mesmo de chegar-a Joínvílle.;:
CARRO ROUBADO do da vítima,' Ary .Düarte, sua, mulher a polícia foi comunicada do rassassinato e

A Delegacia de Furtos, v.em

efetuando diligências no sentido "Cecfliil e a -irmã desta Terezinha.Marcolino conseguiu deter Nílton R� BR-101, com o'
de reaverro Galaxie de chapas ambas1irmãsde Ivanílde.A certa'alwrado auxílio da patrulha-rodoviária federal. As
AA-4006, de Curítiba.rque foi ' ,

'

levado de um estacionamento jogo, Nilton foi' criticado pelos -demaís ,
filhas do casal, Gisele e Mona, não presen-,

em B!jlnemo CamboriÍl; familialies por suás at�tudes, se�do lemora-, ciarám a cena porque se- encontravam fia

do o fàto de que,' na 'noite, antérior, casa dos av6s, no mesmo bairro.

.Ladrão de

relógios
foi)preso
ontem

, \

Colisão em
( ,

Itajaí fere
3 pessoas

de MG e SP

\

SSI vê os'

Estatutos
'e Fundo'
'dá Polícia"

Outro ,detento da Cadeia Pública de

FlorianÓpolis, que fugiu' no fmal da sema

na, mas ainda não foi enc0!ltrado, é, o

l'adrão Carlos Roberto da Silva, vulgo "Ca

calo", ,que )-cumpré pena por assaltos l\
, residências. ,

Quando de outras fugas, "Cacal'o" foi
sempre e,ncontrado vagando sob aI.. Ponte
Hercílio Luz,' ou quando não, voltava por
sua livre ,vontàde para- a cadeía. A polícia

'

está em seu encalço, bem como_de Luiz

Albertino ,Félix,' conhecido por "Luizi

nho", e outros cinco detentc?s que �giram
também da C adeia Pública.
"B�tEDOR�',PRESO

QeFCAIU rcOr.õr.lCÂ
r,

' .

FEDERAL

TOMADA· ,DE PREÇOS
,

\

',' A CAIXA ECONÔMICA FEDERÁ,L � F,ilialde Santa Catarina, toni� pÍiblico que
,
fará real'izar,1 no dia �3' (te Junho de 1975, lIs 15�OO hór.as, licitação sob a modalidade
de Tomada de ,Pr.eços para execução de obras de construção de prédio destinado lIs
novas instalações da ÁG�NCIA CEF EM CANOINHAS (SC).

-

'.

'10 Edital, I
as especificações e as plantas que constituem o' projéto se enco�tram li"

di.�ós�ção dos i�teressados, 'na Comi�-Pennanent'e de Compras,e ContratàÇõe� dá
FIliai - SC, à.Praça XV d� Novembro, .30 - 30. andar, ernFlorian6polis.

Florian6poliª, 30 de maio de' 1975:
"

A.,[; O N'ZAGA,--S.'A.'
E.NGENHARIA E 'I�CORPORAr;:ÓES IMOI;I,ILIÂ'RIAS
SOCI,EOAOE ANONIMA OE CAPIT'A,L ABER'TO'

.

, ,\
� ,

C.'G '.(C./MF No. 8�.873984/0001 - GEMEC R'CA �20-73/144:
. .

, " .

EDITAL D��ONYOCAÇÃÓ
",! 1\ ÀSSEMBLe-IAGERAL EXTRAORDINÁFHÁ

,

,
' !

S.ão' convid'ados os si!nho�es Acionistás para comparecerem S Assemblêia Genll Extraa,rdinAria a

realizar-se n() dia 27 de ju�ho d\l19'hj:�s 18 horas,nesta Cé!Pital, com a se9uinte ordem çlo diá:
'1. a) 'Proposta da Diretoria, jâ,com a aprovação do Conselho Fiscal, para aume,nto do capital pol'

l

subscrição particular; de Cr$ 5.632.000,00 (cinco ,milhões seiscento� étrinta e dois mil cruzéi
ros) para Cr$ 10.,132.000,00 (dez milhões, c�nto r; trinta e dois mi[ cruzHros): med'iante a

emissão de 4.501} (€Ju�tro mil e quinhentas) açQes ordinária no valor nOlllinal de Cr$ 1,00,('�l,Im
cruze,iro) cadá.

'

b) Fica assegurado aos senhores Acioni'stas d usó do direito de preferência de 20 (trinta) dias
a Contar do presente edital. '

,
\ ',', ,,'

•

2. Outros assuntos df i�te�sse,da'sociedade.

FI�rian6polis, 28 de maio 'de 1975
, .,

Admar Gonzaga
Diretor Pre�idente

.

/

\

TAINHA,DE�FORNO!
"

• ,I, '

, \ '

(CO�', l11ú�ica ao V,iv9),
\

, '-

, ,,\ '

'.No /Resta'ur'a'nte CORU'J'ÃO' LAGOA•

.Tc,dos os sábadós na �agoâ'da Conceição.
) .; \

' .

Acidentes foram seis
e 14 ficarám feridas

,
"

� importantes
ct'iando, condJçães de .compras excepcioh<:!men'te:,,'-'

vantajosas e qlle pemíitirão a firma lançar
"

na mercadr; çansurnidorde' Florianópolis e .5�1.;Qt,�ilnto<
. de e:,;tado todo, rherc'ad.shas de ,50 ff�el'nOS a

primeira c-Iasse por preços bem
� {elvll

, " áb'aixo dos jl()'rmais. E tal

.... 30.) Tendo corno cernf: desta

�

", NOVAF'LOSOFIAGOMERCIALQ
I atendirnento �os altos interesses da

�

popula;ão, não pode aJjrrnà deixar de
esclar�er�e irrsistirda enorme vantagern de

'"

se cornprá'r. ,a prazos mais cu�tos.
Ao prazo longo corr.espo,ndem juros ahos que o maIs completo magazlnP.tdo sul

f( el,e\lam, astronomicamen'le os preços. dentro da sua praxe de SÓ vender.
Esses Jurus 'são um, fardo pesadfssimo Que. sem repel�ção de �r:'ida�es. 2 absoluta

verga osombrosde unI che1ede fam/lia. exdusfvi_dfl:Cle, cqucederá descontos f,ix9,s
� um eS\lasiarnentô da sua'ecollonria, durante este ift\l�rno. descontos quc,reduzirào

Prazo curto, preços curtos. Prazo longo, �'- considera\lelmente oSlpreços já r:rr.arcados:
lóngiVe dolorosa camii1hêlda. Longa' !\lo pr:oximo \I�rão os ,artigos
: preocu�ação e dispêndio eno�rn.e, já estarão marcado� cor;n,í:treços�

-

Todavia, mesmo nos casos em,qup. o deter.minados.Rela--
"

freguês se submeta a contingência irr�orr(\leJ "NOFIC":

"

Além dos dois motoristas, ATROPEL�ENTO I
,

saiu ferido' Flávio Antônio Na Costeira doPirajubaé,
de Souza Nicolíno, residente O õníbus.de placas JL-1()"58,
� Rua Santos Saráiva, 1337; de Joinville, dirigido' pOI
que' viajava no segundo car- Oscar José Gareia, residente
ro, ,e que foi medicado no l\ Rua Armandil D'Afago, .

'Hospital de Caridade, com 223, em Balneário Cámbo-'
escoriações generalizadas.

_ riú, atropelou a menor Car-
melita Julía' Mattos, de 9

COLISÃON '\. 'anos" residente próximo ao

Outra colisão acontece local do acidente. O moto-
na BR-101; em' Barreiros,' rista socorréua �ítima 'que
trevo de acesso a Florianô-: foi internada no Hospital de
polis. Um Volks com .placas I C aridade. '

de Itapema, dirigido, por ATROPELAMENTO fi
Epaminondas' Costa Espirí-. . Na "Rua Silva' Jardim,
dola e eonduzindo ,Miltel Bairro Prainha, a Variant de

/ Costa Espíndola e a menoi chapas AA-04-85, dirigida
Vilma Espindola, não obe- por JoãoAugustínho Souza,
deceu a sinalizaçãe, indo de 'residente na Rua Irmã Bona
encontro a -um caminhão vita, atropelou a Maria do
cargueiro de Urussanga, que Carm� Bento, moradora na

. tinha ao volante Osmar P. .

localidade de Siriú, munícf
Dias" morador naquela cida- pio de Garopaba, A vítim:a,

.
de do sul catarínense, Todos com ferimentos leves foi

-

os ocupantes do automó�er levada pelo atropelante ao

'sairam, feridós e .medicadoe Hospital de Caridade, ondé
no H�spital de Caridade. ',recebeu assistência ,médica.

'\
I '

, CONVITE, PARA'MISSA
��Ve�,tania'" se e�ade, rouba:

c,�minhão e é preso
quando,s�' dirigia 'para 'o Norte

Itaj�( (SUCursal! - A pelega-,
' Nos últimos dias,têf!.l sido frequet).tes as Capital.

cia de Pol{ciª de' It;üaí atendeu fugas de presos da "Cadeia Pública de �'CACALO" TAMB�M
um 'acidente de trânsito na noite

�

FloriaJlôpolis que 1 têm burlado _ com
de domingo, envolvendo dois ) i' -'

veículOS de fora que se choca- /
certa facilidade '_ tanto o 'esquema, �e

ram�na . confluência- das '11\as segurança montado no, próp�o presídio,
Silva, Tijucas e Heitor Liberato, ,comó a vigilância dos\soldados"epcarrega-
resultandci ferimentos em três dos do transporte' dos mesmos ,para'
,pesso,as" di<; qu'ai�, duas com

�

, atendimento médico em hospitais da .cida-
gravidade. A coli,são provocou' '

élévados danos materjais no 'vet- de. E o j:rabalho de-recaptura tem fIcado a

cu lo Chevrolet de placas cargo da Delegacia dé Furtos� que em,

CE-Ol14, ,de Minas Gerais, e no jornadàs prolongadas tem na medida de
Dod"g� Da'rt de chapas suas possibilidáde�, encontrado o paradeiro
CX.-7552, de São Paulo. ( �os :fucrltivos.
AS VITIMAS O'

Os ttês ocupantes dos dois No dOmingo os fatos,sJ;: repetiram. e foi a
carros sofreraml ferimentos, se�- vez da fuga de Osvald:o BrockW�li; vulg'o
do que os dois mais graves' o' "Ventania" quê escapou quando era aten-,
motorista:Se:rgio Alves !\fattos e dido por-médicos do Hospital dos Servido;.
sua aoompanhânte Maria Apare- res. Ele c�nipre p'ena de .7 ano,'� 'por furtos lh d d
cida Santori, ambos de São Pau-

. .. Encontra-se teco ido ao xa rez, a De-
,

'lo, ,ap6s 'feceberem os primeiros ' de veículos, especialmente caminhões.
'

legacia de Furtos, Célio Felisberto, residen-'
,

socorros no"Hospital Marietá Depois de acionado � esquema, "Venta- te em Florianópolis, e que iJ,0 d_omingo foi'
Konder Bo.i'uTthausen foram 're- nià' doi detido no P@sto ae Serraria da ietiâo ,quarido !����va bater a" carteir:J, que
Ínovidtl� pam à 'cap'itai' Pl\uli�ta Patrulha�ódovi�a FecÍeral;'qu�di'iniciá-, uma senhora ca,r.regava no ililterior de uma

Wl tarde de ontem po,r vja áérea;
vá'ag p O Norte do Est do O bolsa tI'Ia'-"01'0. O l'arápI',o J'á pOSSUI' -d'l'ver�as"

° motorista do carro de'Minas
VI em ara

\,
a , ,c m um cv "

,

Gerais" Mar:celo Tjbúrdo, sofreu Al,fa-Romeo, de chapas AW-::)765, rouba- queix.as e prisões naquela.especi;ilizada por
'apenas ferimentos generalizados do pouco' dep()is que fugiu numa rqa desta ações. ídênticas à de dOniingo�

,

e foi ,m>_jlr\ado após receber OSi ,

'

._'� -:-
' _---:-__----_.:.......,...._--..:...---...:..--_--...:..-.....

cuidados médico:s doplantão do'
Hospital Marieta Konder Bor-,
nheusen.'

,

A ocprrência foi atendida pe
.
'.10 agente Campos, 'e /a remoção
dos ve!culo's para a páti9 da

Delegacia de PoHéia de Itaja{s6
foi possível com a interVenção
pelo carro guincho do Detran.,

° Secretário Ary,Oliveira, da
Segurança e Ip.formaçães, decla

,

rou ontem ql1'e já se encontram,
em atividades os dois GruPQS de

, Trabalho qúe constituiu na ,sua

pasta para a criação do Fundo.
de �Reequipamento da Pol{cia
Civil e do Detran, e para elabo-

�ar o ante-prójeto dos Estatutos �
da Polícia'CiviL Segundo o titu-

'

"
" \.

lar da SSI, o Fundo de Réequi- -------..-.----�-----..:...---.....---'...:..-------�..;.....-----1

pamento da Polícia, Civil e' do
Dej:ran será regido por legislação.
pr6pria e seu objetivo' é po.ssibi
'1Ítar o re'aparelhamento técnico ,.

é edificações, atendep.do ás ne-

cessidade� físicas das �orp,?ra�
ções que formam a segurança da
população catarinense. A inte�

,

riarização do 6:rgão também,está
, prevista' 110 Fundo, porque se

gundo o coronel !üyl Oliveira,
"� parte unprescindível ,da in
fraest�turà de segurança". Para
t(lIlto, a SSI pretende utillzar-'se
dos recursos orriundos dos reco
lhimentos das táxas atualmente

,

vigentt))' nas atnõuições da pas-
ta.

'
,

° ànte-projeto dós Estatutos
da Polícia Çivil é antiga reivindi
çação d:;t ciasse; ql!e reinvin-dica
'há muito di�por de legisiação,
prórpia. 'O Secretmo da Segu
rança lembrou 'que a Polícia
Civil já tem uili projeto que deve
ser adaptado t L�i de O:rgan�a
ção Adminisfrativa, "a fim de
que fique sintonizado com o

pensamento que aI!irna o lI-tuaI
Governo". '

\_,

'I

Seis acidentes de trânsito 'cal do acidente, o delegado
_ quatro colisões e dois atro- Zechi' dos Anjos, de 's�6
pelamentos - registrados 'nes- José apreendeu a carteira de

te final de semana em FIo- habilitação do motorista do

ríanôpolis e São José, deixa- caminhão, por considerá-lo

ram um saldo de, 14 feridos autor de infração grave. Ale.

com 10.éarros envolvidos.
\ gou a artorídade que ele

Num deles, o motorista não observou como devia, o

Franco de Assis da Silva,' desvio do' carro pará Ia parte
residente em Celânia Santa- esquerda da rua.
na, teve a sua, carteira-apre- COLlSÃO'll
endida pelaDelegacia de Po- Na rua Jerônimo José

lícia de São José, por te! Dias, 'em Saco, dos Limões,
praticado infração conside- colidiram o Volks �e chapas
rada grave.

'

,

AM-70�5, de Porto Alegre,
OOLISÃO I dirigido por José Augusto
Trafegando no sentido Alves, resídenteã Rua Antõ-

Colônia Santana-Florianô- nio Carlos Ferreira,50, e o.

polis, o caminhão de chapas -ônibus de placas AV-00-71,
CÉ�1.37; diÍigido por Fran- de propriedade da Empresa
cisco de Assis da Silva, ao 'Associadas e que tinha' ao

'

d obrar
'

ã 'esquerda sem volante Raul Pacheco'Filho,
observar os carros que trafe- 'morador da Rua, Custódio
"gavam em sua traseira pro- Fermino Vieira; 116,' fuu
vocou danos e feridos no dos, .nesta Çapit�.
Volks de placas AB-33-17,' Do. choque, saíram feri-

que era conduzido por Mar- dos Jorge Luiz Silva; resí-
.

;os Antôniõ' Comioto, resi- '. dente, h Rua ValdemiroCos
dente h Rua Soyza Dutra, ta, internado no Hospitál.de
'822, no E�treito. Depois de, Caridade; Renljt o Botelho, 1/
bàter no automóvel, o cami- 16 anos, e Neyro Bernardi,
nhão d,e propriedade do Go- Jiunior, moradores do,totea- '

y�rno �o Est:rClo, foi de en-, mento Stodieck,' 14, 'sendo
contro a uma residência cau- medicados no mesmo hospi
sando danos materiais. Do tal, com'ferlnlentos leves., '

Volkswagen, sai,ram feridos, COLISÃO ur

('além dO,motorIsta, os'passa� Na Rua Santos Saraiva, o
geiros, Américo Roque Nar- Volks de chapas, AB-71-31,
dino, residente, 'l\ RJla Abe� �irigido p'or seu proprietário
lardo Luz, /245; e Cados Dauri Losso,' residente ?l
Gilberto Alves, morador' da Rua M�ques de catvilllo,
Travesa -Tobias' Barreto" 39, Coqueiros, cqlidiu com

229; ,no Estreito. Com feri- ou tr�- Volks, de placas,
mentos generalizados, aS PL�1�6;' conduzido por
'vítimas .foram atendidáS no ' 'Valério José. dos Santos;
,Hospital' dos Servidores, mofador ,da Rua "Tiago da

Apôs o levantamento do lo- Fonseca, 239, Estreifo.,

-- "f

f!:. famnia do Engenheiro Acy:de FreitaS, �raçlece S{lnsibi
lizada ii todo's que a'confortaram' no doloroso transe por qu�

passou e conl7ida parent'es ,e all{igos par.a assistirem ti MIS�A
DE 70. DI A que f<!râ celebrar hoje, ,dia 3, terça-feir-a, � 18

, 1:J0ra�, na Igreja.de Nossa Senhora da Con'(,eição ti rua Victor

Konder, 60. ,
"

, ,

Por mais este ato de religião e amizade, antecipadament�
agradece.

'

"
) ,

'.l..

.\.

"""

,
"

"

�,

\ \'.;

, "
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II Cinem� Arena -RS sente a

necessidade de maior'

. '8ispo d�% que es Especialistas em doenças
argumentos d;vorcistas' infantis participam
"estão àmargem da'fé" de Congressos em .São Paulo

. São Paulo - "Embora haja católicos divorcistas, a igreja São Paulo - Mais de dois mil nervoso e lesa, órgãos vitais da

fica- fiel' a Jesus Cristo e a sua' tradição interpretativa do . especialistas em doenças infantis "c riança, mais sensível às intoxi

.' Evangelho no que toca a indissolubilidade do matrimônio"... estarão reunidos em ,São ,P�ulo :c ações, especialmente 1 a, que

-::.� de vi fi íal da
í

S-· p' I c '.de'
de 12 a 18 de outubro proxnno mora ou brinca nas proximida-

� ponto e. vIs�a o ICI a Igre}a, em �o au o: r.QI eren- e

parapartícípar de trê� congres- des de fábricas. que trabalham
I dído em editorial do centro de informações eclesiais, no seu sos conjuntos que serão realiza- com chumbo.

último,boletim informativo. dos no palácio. das convenções Para o professor, mais impor-
Na questão do divórcio - salientou Dom Adriano do Parque Anhembi: o XI Con- tante do que sabei se a qualida

Hipólito, bispo' de Nova Friburgo, citado no editorial -:- "há gresso P�america r�, IV Con� de do ar, nesta ou naquela área';

di
. . . .

.

t tI'
- gresso Latino-Americano e XIX é satisfatória ou péssima, "infor-

que se . istínguir ngorosamen e (ln re o p ano cristão-
C

.

B íleí d P di mações de .•pouca valia ,para o
, . ..

_

.' .,' ongresso ras eJI(� e e la-

católico e o plano CIvil. E conhecido. gue quase todos os tría.
.

pbulico leigo", .é cuidar. de al- _ .

países do mundo. admitem; com maior ou menor libera- Com 83 conferencistas inter- guns aspectos altamente novicos

lídade, 'a dissolução do. casamento, O Brasil é uma das nacionais e. 30 brasileiros .co- da poluição ambiental, que es-
.

d d d b tão exigindo 'imediata atenção"
oucas exceções. Até quanto?

.

-rnan an o os e 'ates, os encon-:
p.,.

, ..'. '.I tros analisarão todos os males dos programas de saúde pública.
Que e q�e a IgreJ� deve. .fazer dIa�te dess,es fatos?

:
A, infantis da atualidade, típ,icos d Com relação aos-riscos ffsí- --

pergunta feita 'pelo bispo de Nova Fnburgo e respondida intoxicações, desde as provoca- cos,' além dos problemas provo

por ele mesmo: "Em primeiro lugar não podemos argu- . das .por 'poluição ambiental até cados pela' poluição,' especialis
mentar .com argumentos de fé, para convencer pessoas que as adquiridas por' drogâs. Pela tas internacionais deverão apre-:

não' a. tem. Os argumentos do Sr. Nelson Carneíro estão à
.

p�imeir� ;ez o encont�Q pedi�-. sentar recentes estudos sobre as

tri d a ot intoxicações por, medicamentos,
de' '1' S� d d âtí tal

.

l' . C0. saíra e seu esquem
. r t-

I margem a re cato ica, ao e or em pra ica, vez SOCIO 0- '.
t t' d t

. "um problema cadavez maior, a.

" • .Ó', •
nerro ,para ra ar e ou ras espe-

giCª,S1 talvez fllosoficas, talvez pSIcologIcas. Se qUIsermos cialidades médicas e paramédi- e 19ir- a atenção das autoridades

co il'Scientizar a opinião' 'pública que praticamente se caso

.

'. governamentais".. Diz o profes

desligqu da fé ,dá igreja, I?-0ssos argumentos têm de ser Uma das doenças a serem de-. .so� que a 11nenta em. número as-

d
.

d d 1 d'
.

-

batidas será a intoxicaçã 0crôni-...
,

sustador nos prontos-socorros,
humanos, o mesmo tIpo os, emprega os pe os lVorClS-

os c'as'os de' cn·anç.as. a.te'_em es-ta-.

ca identificada cientificamente
tas'�

,

I oomo "Saturnismo", Pl'ovocàda . do de coma por terem tomado

Quanto a dissolubilidade do casamento católico -

por emanações de chumQo pre- drogas' uSUais em dos�s indevi-

acrescenta pom A;driano Hipólito - que é na nossa' sentes no ar em áreas industriali-I das".

concepçiio, um sacramento, a situação é muito diferente. .' zadas, que começa a preOC1Jpar a

"A indissolubilidade, COlJl. todas as implicaçÕes práticas que' classe 'médica brasileira, devido
I "as suas' graves consequênciasencerra, só pode ser admitida por aquele que tem fé e v.ive

I!ua o org,mismo jovem.'
da fé, poi aquele, que pertenc'e à �oIl}uhidade eclesi� e da .

Segundo o presidente da As
comunidade tira a forma p;ara resolver seus problemas. Isso s()9iação- Latino�Americana de.
não- exclui,' entretàntó, a po,�sibilidade de se examinarem Pediatria, professor Benjamin

.

novoS aspecto� da vida matrimonial, no quê toca aos cha Schmidt, o "satur rusmo" leva à

.

mados irWedimentos que amlllam o casamento católic,o. falta de apetite, afeta o S\Stema ,

- I

bem COl11b as novas idéias que tiver.
Benéfico ao amor e à vida conjugal.
ESCORPIÃO - Não é um dia feliz às
víage-s e aos negócios' novos. Deve-

.

rá deixar tais coisas para 'uma dat
mais' propícia. Cuidado também

.

com extravagâncias, com assuntos

extra-conjugais e com tudo que pos
sa prejudicá-lo.
S�GITÁRIO - DeveFã evitar díscus-.
são, atritos e disputas com autorída

des, com pessoas de boa posição re'
com seus inimigos declarados e ri
vais. Por outro lado, o dia lhe é pro
metedor de êxito em novas'sssocía
ções e no trabalho. Pode amar.

CAPRICÓRNIO - Maior-vontade de
vencer os obstáculos e percalços' e _

muito apoio, moral e financeiro,
.

por parte de amigos e superiores, es
tão' previstos para você neste dia.'

Boa saúde e ótíma disposição. Pou-
pe o seu dinheiro.

.

AQUÁRIO - Lucros 'inesperados,
eXGelentes contatoS pessoais e novaS" .

e. propícias amizades, se apresel).
tarão hoje. Dia feliz aos novos em-,

- préendimeptos, empresas ou neg6.
cios e ao /seu progresso geral. Pode
viajar e amar. Boas notícias.
PEIXES � A posição astral é oenéfi
'ca aos assuntos relacionados éom

'propriedades, . cas'as, transportes
aéreos e para e l'pregar suas' econo

mias,em eaderneta de poupança ou

em qualquer outro fuúdo público.
EvHe, todaviá, desentender-se' no

.

lar.
'

TOURO - Excelente fluxo astral pa
ra tratar de empréstimos de dinhei

ro, para organiza r seu setor finan-

ceiro e' para progredir material-
\ .

me+te através dos esforços que en-

ídar em seu trabalho. Bom ao
'

amor e às viagens.. \

GÊMEOS - Melhora sensível de saú-.

,
{

de e de condições gerais deverão se

apresentar hoje, A vida familiar será
,. .

bastante harmoniosa e as chatices
de sucesso pessoal, profissional e fi-o
nanceíro deverão surgir.

�

CÂNCER � Dia pouco propício.
Portanto, deverá evitar as ações
mais violentas á irritação' por qual-

, quer' coisa, .o trato com pessoas es

tranhas e fUdo que possa prej'xíieá
b moral, financeira e fisicamente:
Vai melhorar, tenha otimismo.
LEÃO - O aumento de seu crédito e

de suas chances de obter sucesso em
negócios, no campo profissional e
em tudo que lhe diz respeito, diretaó'
indiretamente à sua melhqria geral,
poderá se apres�ntar ainda hoje'.

. VIRGEM; Diamuito feliz .para mu'�
da llçàs domésticas ou profissionais,
para pôr em 'prática no !s idéias �

para 'orgl\niz'ar-se profisional e fi�
nanceinunente. Fase benéfica à sua

)ele 'tição e prosperidade geral. Bom
I

. aó amor.

LIBRA - Período feliz às viagens, ao
�abalho e a, tudo que diga respeito
à sua prpsperidade financeira e so�

cial. A inteligência será fantástica;

II
NOSSA, QUE L()UCURA(For Pete'sSake) Comédia amen
cana, com Barbra Streísand, Michael Sarrazin, Estele ,

Parsons, O diretor Peter Yates, realizador de Bullit, não tem
na comédia a sua melhõr área. De q 'alquer forma, ó filme
desperta o interesse, uma vez que Barbra, que veio para o
cinema em função de sua fama como 'cantora, revelou-se
uma excelente comediante. Columbill/Technicolor - São.
José 3'- 7,45 - 9,45 horas

'

, � i
ALELUIA. �,.TRINITY VOLTOU: - Bang Bang italiano,
com George Hilton Agata Fiori - Censura 14 anos. Ritz 3'-
5 - 8 horas
AMOR SEMPROMESSAS;(TwQ People) História -de amor

desenrolada em Marrakes", Casablanca, 'Paris e New York.
Os protagonistas são Peter Fonda e 'a nova atriz, Líndsay
Wagner. Um espetáculo fácil de. assistir, porém, morno e,
sem lances especiais, de ponta, em que pese a presença de

_

Robert Wise na direção. Technicolor - 18 imos. C,oral 3 - 8 -

10 horas I .-

MESTIÇA - FILHA DE KUNG FU
O MASSACRE, com Richard Burton - 18 anos. Roxy.Z e 8 '

. horas. .
.

(_ BENDITOS SEJAM OS I,UCOS; com Paolo Villagion e

SylvaKoscina. Censura 14 anos. Jaíísco 8 horas
.

O BANDO J g. S - com Tomas Millian
'

. A FILHA DO PADRE - tom Tony Vieira, ClaudeteJaubert.
Censura 18 anos. Glória 8 horas.'
007 CONTRA O HOMEM COM IA PISTOLA DE OURO -

�om Roger Mome. 10 anos. Rajá 8 I1s. l

"
. ,-....... -,

.,

aproximaçao com o povo
,

,deputado Ne lson Marchezàn
.

disse que a vitória do MDB
.

no 1Üo Grande do Sul no úl
timo pleito foi justa porque
"nós não participávamos de
nada, mas tínhamos de bus
car o apoio popular para o
governo. Por isso, não apre-
-sentamos ,·aquela autentici
dade que possuíamos no

passado". O mesmo enfoque
fi abordado pelo vice-go
vernador, Amaral de Souza,

_

para 9 qual é necessãrío que
a Arena "saiba dialogar .com
:0 povo e se. transforme no.

partido de diálogo -p'�pulàr".
.",0("

�..
'

,HOfOSCO,p.O

) /

�inar Car�ol4 '

f'

,
/:.._

.
f

CASA DAS, CORTINAS
ÀRIES - Muita tranquilidade do
méstica" progresso profissionàl e nO-\
vas e e -celentes �iZ�des estão pre
vistos para você neste dia. Terá,
taínbém, sucesso nos nov�s �mpre
�iJ.tendlmentos lucro nos negócios.
Pode amar. 1

Cbnfecção
.

e ,instala.�o de cortinaS para es�
crit6rios, res.jdências, reparti,ÇÕ8s púbUoas (e
comerciais.
(Sol icite .orçamEmto sem comprom'isso)
'Ruà Sa�los Saraiva, 1.117 - 'Tel. $)673 - E�
treito �'Florianópolis - SC.. .

I.

•

I ,

/

. (

li
\ _ r

.
'

- A facilidade paraaquis\ção
dessas drogas sem' reéeitas�-.()
descuido des pais, a desatu;l1izà
ção e até o·e "t.esso ,de zelo do

'médicé, em algun,s casds, está

provocando a' iatrogenia"i�io é,
.

o surgimento de doenças origi
nadas do trat�ento de outras ':,
disse o professor.

Deputado gaúcho çritica,.

\ '

desapropriações do Il1;cra
Porto Alegre �. O deputa- mil títul.os dê PIopriedade

do An tônio B resolin A de terra, quando selsabe q 'e

(.MPB-RS) informou que, 25 milhões de brasileiros ne
ainda esta semana apresenta- c essitafn da 'área para .plaI),
rá projeto de lei "para de-I . tar", acrescentou.
volver aos agricultores uma

..Depois de lembrar que
área·inexplicavelmeh.te desa- em todo o Valedo Rio Uru

propdada pelo Incra' - nu- guai, no Rio Grande doSul,
ma zona ,contestadá na/Foz 'já não

/

e 1stem terras para
do Iguaçu -, pois aquela ser trabalhada pelos agricul-

. terra era totalmente prqdij'-' ores, o _sleputado Antônio
tiva, e "agora estão ao, desa- ,Bresolin -disse que em outras

brigo 500 fl\1l1íl.ias que lá re- zonas do Estado, há grandes
sidem:'. '.

extensões inap;rqveitadas.
Frisou o deputado oposi- "A burocracia. e Jeessiva do .

cionista que o Incra,não está ,. In_cra termin,a.por prejudicar
c úmprmdo com suas fmali- os trabalhadores rurais d J

dádes, deiXando, de desapro- ',Rio GriUlde do Sul, prbvo
priar as regH}�s qu�reaIrp_en- cando gra"des: emigrações
te não cumprem suas' fmali� de gaúchos pa,ra outros esta- \

/ dades sdciai�. "No ano pas- dos e, :ptincipalmente, para
sado, o Incra só, entregou 28 a Arg�ntina e Paraguai".

, '(

, I

FUMANTE OU NÃO
SEUS Ó,EN,TES FICAM BRANCOS
BRANCOS ...
COM

A bonita senhora Carmen Luz
Collaço, na solimidade em

hOJTIenagem a Seu pai Hercnio
Pedroida Luz, em companhia'

do prefeito Waldemar da
,Silva, Sr. Haroldo

Pederneiras, coronel Juraci
Tapadó e outras alt,as

autoridades

(
.

, BRIDENT ,

Brindet além de clareár os dentes, acaba com

a gengivite, (gengivas que sa�ram), a piorréia
e O tártaro.· '.', ".

i
.

. BRIDENT� .

Nas farmácias e drogarias.'

Zur" \-

, .......

/

_/
tônio M:uniz' de Aragão, -X-
Hercl1io Luz Colaço, Tel- }, Se-rá dia 7 em Laguna aso

'mó Vieira Ribeir6 � AIllé-' lemdade no salão nobre da

, <

ESTABELECIMENTOS A MODELAR S/A.
- COM!:RCIO

·Inscr. no CGC no. 8387�994/0001-63
I I

(

ASSEMBL!:IA G.ERAL 'EXT�AORDINÂRIA
�DITAL DE C,oNVOCÁÇÁO

Pêlo presente Edital ficam convidado�'os' senhores
, acionistas desta sociedade a � reunirem em assem�
bléia geral extraordinária no dia 07 de' julho de 1975

. às 16,OO�horas na sede social da empresa 1\ rua Traj�
.

no no. 21- 30. andar, nesta cidáde de Florianópolis,
capital do Estado,Je Santa C<;Itarina, para deliberarem
sobre ii seguinte 1-, ,

ORDEM DO DIA
10.) Elevação'd,o,capital social da empresa.
20;) Assuntos de interesse da sociedade.

,

em nossa cidade.
-x-

.'Carlos Alberto Meyer; in
dustrial da cidade,de ta
noinhas:; radicado' no Rio·,
está de viagem marcada pa
ra Paris onde deverá pasar .

15 di3$ para" tratar de as

suntos \Í_e sua firma Em-

bratex. ," ,

Se 'Mores Rogério Peresso·

ni Castro e Vanderlei Jor-
, ","'_.

. ge, presidente � secretário
.do Criciúma Clube., Che·

gando '\ do Rio, recebi o

simpático ofício iaSsinadQ'
pelos srs., o que muito me
envaide'Geu -e aqui vã'O
meus � sinceros �grad�ci�
mentos.

rico Prates. rrefeitura daquela cidade,
-X- o lançamentp oficial do li-

Somente ontem recebi dos v�o d "'arquiteto Wolfgang
srs. G'eorge Buatini e �udi( Raul� "Anita Garibaldi".
Affonso B�uer, presidente -X-

I

e superint�nden,te' do Him- Muito charmosa foi vista
melblau Palace Hotel, o· adquirindo 'modelds da co-

"-

convite para visitar o hot�1 leção' outono jllyerno em
.

de altacategpria que àcaba
.

"A Modelar", Leninha
.d'e ser ina'l!gurado nacida- Haue rCabral.

, de de Blumenâu. O novo .

( -X-·

,empreendimento da rede De pois de um _ drink, no
hoteleira de Santa Catarina 'bem decorado apártartlen- ,

está instalado' â rua 7 de to do elegante casal Leny e
. I

Setembro 1415.
" .. '

Rubens Pereii"a Oliveira,
-X-este coluriista· k 0-:-\ casal

Os-preSidentes ,das Associa- Carlos Eduard\) Orle, jan.
ções Regionais

I

dos ex- taram no Saveiros."Neide
Combatentes dà FEB de Mariarrosa que estáva com

Floriauópolis, Rio do Sul, excele l'te )rl"'pertório pren

Joillvi11e, Laguna e Bluine- ,deu seus çlieI).tes e amigos
nau, foram recebidos pelo até alta madrugada.
Secretário Zany 'Gonzaga, ' -x-

,da Justiça, qli;ando trata- O Curso Integrado de Psi-

·
ram de assuntos relaciona· quiatria, da Divisâo Nacio

dos c I.fn aS pensões desti- nal de Saúde Mental, Se-

nadas à classe.
.

e,etatia da Saúde e_Organi-
-X- . / úção panamencana. de

·

O Governador Antônio Saúde iniciado dOmingo,
Carlos Konder Reis, rece-' com palestra' no Plenário
be u eJtl audiência no Palá-

.

do Palácio B'arriga Verde,
cio dos Despachos, repre· tem edcerra"'ento marca

sentt1tes do município de
.

do pará dia 12 pr�ximo. O
Or1eal�.· Dr. Hamilton Siqueira,

.
Os vi�itaiites apreseiita- .

com a palestra tema PoH
ram ao 'Chefe do Execut\- tico, Saúde Mental no Bra

sil deu i�ício à abe�tuFa do
c ,"'rso.-

._

�loriánóp0lis, 30 de maio de 1975.

DELCIR I.GUATEMI CLlMACO DA SIL,VEIÀÁ.
Diretór �dministrativo.

.cORUJAo -

-X- -x-

Restaurante
. ",.

.
. .

ESPE:.CIAU DADES:

, ,

. Lagosta, Siri�.
Peixe, éama�ão;'
Ostras e·'Màr.iscos.

,Chegando de uma viagem à 1 Denise e Ricard lJ Saporiti,
Europa a simpátiCa Sra. em seu, b'eÍÍ) decorado

·
,

vo um relatório sobre a si-,
tllaçao política do Jhunicí-
\ ' .

pio. Na comissão, o prefei-
e

to municipál, Frallcisc,o Adolf<;> Zigelli, ,deixa a Rá

ap..artamento 'Teceberam Zommer; Ó vice-prefeito, dio Qiário da Manhã dor
conhdados para um jantar, . Edgar Zommer; 'O médic.o nal.de Santa Catarina e TV

qua"do era comemorado �o Paulo Miranda Gomes; o ,Coligadas, pa ra assumir o

aniversário de seu fIlh�. A líde'r comunitário, Juceli cargo ,de Secretário Extra

simpatia e á classe do casal' Lutin, além de vereadores ordináriQ para os assuntos

Sapotiti; encantou seus e outtos1íderes dQ municí- de Imprensa. A �olenidade .

convidados. pio., de pOssé çl,eu-se cintem, no
-Xí-

'-X- I '--

Palácio d<;)s bespâchQs pre-
Quem esteve de anhersário

.

Pedro He nri�e - Está de sidida pelo Governgior
na última semana, foi ci 'se- parabéns o

.

jovem
_

casal Antônio Ca rlos Konder
cretário de Segurança e Jn- Cristina. e $ilvie Roberto' �ei�: _

formações, ceI. Ari Olivei- Silva, pelQ nascimento .de -X-
ta. Sua equipe de trabalho -seu primeiro fIlho, Pedro Especialment� convidado,
prestou carinhosa ,home- Henrique. A bonita: Cristi- na última semana o depu�
.nagem ao ilmtre secretá- na que se e11e%tra no Rio, tado' federal Abel Ávila
rio. já deixou a casa de Saúde e

/

dps Santos, fez palestra na

encontTa-,se em companhia. 'Câmara MWucipalda cida-

de seus familiar�s. de de São José. '

-x-

Música ao vivo com o· )--.__ ,

. T

TRI9 VOCAL "JACO"
I ---;.. ,

COZINHA tNTERNAC10NAL
,
\

CORUJÃO CENTER - Av. �ira�Mar Nona.
, .....

Maria Margarida,
filha do. casal
Ptolomeu Bittencourt,
uma beleza de broto

que serádebutant�
do Baile Branco

\

Maria AngéliCé
CI(mac'o, uma beleza'
de broto que tambél'!1

, será debutant� de
Baile Branco, màrcado

para dia 16
de agosto

I

.....

I ,

Bdesia ]"artcredo, que visi,
tou 10 países num roteiro

organizado pela TÀP e

Abreu,- conceituadas agêu7
das de Turismo filiadas à
nossa Turismo Holzmann

-X-'--

Os'médicos Isac Lobato 'e

Geraldo Vieira que defen
deram tese de livre docen
te na última sexta-feira em,

. nossa' cidade, tivera'm' ,na
banéa examinadora os mé

diCO� mundialmente co-
( ..

.

nhecidos, Marcos Wolker,
e Euríclides de Jesus Zer

ebirii.

-X-,
Somente agorà ,estou sen

do informado ,que o Sr.
Admar Gonzaga, em sua

·

recente visita à capital do
qarvão (Cricifuna), (oi r.e-

· cebido pelo' conceiwado
Grupo Diomício Freitas,
onde tratou de 'assuntos re-r
lacionados à sua Imobiliá-
ria. ,

,-X"-'- (,

O. G'Overnador Antônio
Carlos Konder Reis, no Pa- \

·

lácio dos Despàchos rece

b�u a visita
I

d lJ desembar
gador José Rocha Bastos

P,r�v�dor da Irmandade Se
mhor '

do�
. Passos. Em com-

· panhia do Provedor, esta
vam os srs. DeSembaIgador
Trompowsky Taulôis, Àn-

-X-

'G G onsuI geral da França
Lo uis Pannier, em sU'a visi·
ta oficial a Santa Catarina
foi recebido pelo g0vema
d9r Antônio Carlos Koh
der Reis no' Palácio dos

.O'tspachos. No. Pàlácio
Barriga Verde o presidente
da Assembléia Legislativa,
deputado Epitácio Bitten

ourt, recebeu a· visita 'do

consul da França.
.-X-

O adv0gadó Sebastião Var
gas' que se encontrava ill-'
úrnado na Benéficência
Portuguesa em São P-aulo,

.

onde se submeteu a uma:

i-n tervenção cirúrgica, já
restábelecidõ, �n�ont�a-Sê

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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POR UMA GRAÇA ALcANÇADA
"ORAÇÃO AO, DIVINO ESP(RITO SANTO,

Espr.rito Santo. Tu que me esclareces em tudo, que iluminas t0-

dos os camjrlhos para que eu atinja meu ideal. Tu que me dás o dom

1974 Divino de perdoar e esquecer o mal·que meJazem, que em todos os

1971 inStantes de minha vida estás comigo, quero neste curto diálogo
1974 agradecer por tudo e confirmar·mais uma vez que não quero seRarar.
1973 -irnl de ti� Por maior que seja a ilusão material, não será o mfnimo da

O.K. vontade·que sinto de um dia estar contigo e todos os meus innãos na

O.K. gl6ria perpétua. ,

"

,

, ,,' Agrcldeço-te uma vez mais. _

.

.

....-----![IIIIIIiIIIII!I---.__-----/-�.-. "i (A 'pessoa deverá faier esta oração 3 dias· seguidos,' fazendo o'pedi-�

-;;:;:;:;:::::::;::::::�;;;;;:::===;;;:::;::;:=:::::;:,:;:;:;:�;:;;;�.:;:;;;:- � 'do. Dentro de 3 dias serA alcançada a graça por mais diHcil que seja. ,

(L�� lBl€lTR b\ .lMLl\\iPU],,' P,ublicarassim'q�ereceb�ragraça) H.E.,A. '

, ,

COMERC'AL .'-'RA,MAR· VE'CULOS E REPRESENTACOE' LTOA', DOCUMENTOS PERDIDOS :
Av. Rub�ns de Arrudl;l. Ramos (Beir� Mar Norte), 210

I'
Foram peIdid.os os seguintes documentos: carteira de j identid'a�·

\ de carteira de motorista, título. de eleitor e certificado de prçJprie-
,

FONE.- 22-5757 d.ade de um autom6vel marcaChevette, pertencentes a Isolde Terezi-
,; nha Krick. Pedimos qúem encontrar e'ntregar na 'Sucursal de O· ES-

Passat LM (pouco rodado), ••••••
'

•••• '. •.•.• 1974"
I TADO em Rio do Sul no Ed. Oswaldo ,Claudino - 50. andar - sala

Brasrlia Azul Caiçara' •• '

•••• '.
'

•• .- •••• '. •• 1'974 507 ou pelos telefones 394 e 321 em Rio do SuL; 'l '

VOlkswagen 1300 Azul •••
'

•••••

'

•• '. • • • •• 1973"
,

.. .

,

Volkswagen 1300 Bege ••••••••••••••• '

•• '. 1972 !'; "-,' Certificado 'Extraviado
.

\

Volkswagen 1500 Branco I:.otus •• ". •• '

••••••

' 1971 l,! Foi extraviado o certificado de propriedade de um ve(cu,lo ma'rca,

VOlkswagEm 1300 Branco Lotus .' •• '. '
••• --. • '. '. 1970 :;i.' Chevrollet, ano: 1965, 'cor: verde, motor no, oo37284F55N,"per:ten- .

,Chevette - Vermelho O.K). ••••.••••• \ ••••. 1975 J! cante ao Sr. Jacob Volpato.
Opala Cupê - Preto' (equipadO)' ••• .-'•••• '. ', • .- 1972

f'�!:
Tubarão, 26'de maio de 1975

Rural Willys· Turque_za ••

'
•••• ' ; •••

_

••••
, ..;.' 1971 - .

Corce.1 GT - Branco ••••.••••• '
• • • • • • 1969 I' Cer:tificado Extraviado

, Foi extraviado':o certificado de propri!ldade de um veiculo marca:

Willys, ano: 1963; motor no. B3148045, chassis no, 3522403845, ,

per,encente ao Sr. Jacob Volpato.
.

.

Tubarão, 26 de maip .cje 1975

,

000MrlroNm�
RUA: GAL. GASPAR DU;rRA - ESQ. AFONSO I'P.ENA fone 44-2890 .

'

ESTREITO - FPOLlS. ,

(

CHEVETTE - VARIAS CORES •••••••••••• O.K:
BÀASfLlA - VÁRIAS CORES " � ••••••••• O.K.
CORCEL-VÁRIASC,ORES •••• : •• '," ••• O.K.
VOLKS 150Ó - VÁRIAS CORES ••

'

••••••••• O.K•.
VOLKS 1300 - VÁRIAS CORES I •• " ••••• ·O.K.
DODGE 1800 - MARÁON METÂLICP •••••••• O.K.
VOLKS 1300 - OCRE MARAJÓ •••l....... 1973
CORCEL CUp� - MARRON ••••••••••••

' 1973
,CORCEL Ç,Up� - AZUL COLONIAL •••••• " 1973

DQ,DGE '1800 - MARRON METÁLICO. • • • . •• 1�73·
ESTAMOS F'INA'NGIANDO AT� 36 MESES I'

, Veículos OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.

� �EN�IROÍ3A �\'f!!!i!)AUTOMOVEIS \ i,ToA. \'f!!!i!)
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952
'

CHEVROLET CAflAVAN VÁRIAS CORES
CHEVROLET PIC-UP

, g���,� �6���SU��RE�.�:!� :
•

>' .

CHEVETTE VÁRIAS CORES.
DODGE 1800 VÁR'IASCORES •

.

DODGE 1800 "SE" VÁRIAS CORES
'CORCELSTJ);NDARD
CORCEL LUXO
GALAXIE ... ,:.

\ 'VOLKS 1300

NÃO 'FECHAMOS PARA AtftJOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

· 1975
.1975
,1975
,1973

. .1975
..19i75
.1975
,1973
· 1972
· 1970
,1971

,,'
, .

c, RAMOS SA ENTENDE DE VOLKSWAGEN
.

\, . ,

"MANTEMOS EM! ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN 01('" ,

VEICULOS USADOS
CQRTIPO

1300
1300
1300
1500
1500
1500

Azul diamante
Amerelo CajCl
Azul Dsnúblo
Branco Lotus
Amarelo Safari
Verde Guarujâ

AZtJl Safira '

AN:O
1'970
1973
1975
1973
1974
1972
1974Variant

I

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados ii base .de troca

REVENDEDOR

AUTORIZADO .�
.

'
-

,J

ESTOQUE DE VE ftOLOS
FUSCÃO - MARRON CARAVELA

FUSCÃO - 8�ANCO ,LOTUS
FUSCÃO - AMARELO.
FUSCÃO - AZUl,. -, '. '

FUSCÃO - VERMELHO
BRASIUA -=- AZUL ,

VARIANT - A'ZUl. -:

'VARIANT - !3RANCA

TLj.- VERMELH9

�

197.4
, 1973
, 1973

1972
. '1972

1974
1972 '

'1971
�971 '

.

-

.'

POSSUIMOS 'TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO'
VEICULOS USADOS DE QUALQUEfl MAR-CA.

-

R,-GAS'pAR OUTRA - 90 ESTREITO
,Fone:44-0522.;
·Florianópolis. /

GATÃO AUTOMOVEIS
.

Francisco Tolentino, \3 - Foné 29-80
Volkswagen 1300 _:_Bege" OK
Varlant - Amarela ., .... , .. ,.,. 1972
Volkswagen - Bege . , . . , . . . . , . , . 1970

Volkswagen - Verde ....,.... .. ,.,1966,
Pqssuimos para pronta entrega: C,hevette Carayan e Dodge,

.cARI0.N1·,· COM,
-

AUJOM,OVEIS tTElAi
'Av. Rio Branco.,53,

Fones: 22-6591 e 22-104:.1 Ia ser ligado;"
1 - Chévette • • • • • .- • • • • • '. • • '. • • '. • • �
'1·-Volks. 1500 '. •• • •.• • • •••••••

1 - Vólks: 1300 ••••••
-

••••••.• , ••••••

1 - Opala Especial ••• ; ••••
'

••• .- ••••••
'1 - Corcel Cupê •••••••••

1 - Dodge Luxo • • •• •.•'...........

, ATENÇÃO ,

ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED'-IPESC,
.

AUTO LOOADORA COELHO LTOA .

.

VE'ICULQS À VENDA
'

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL NIÁGARA ,

' 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO TEXAS 1973

1. VOLKSWAGEN .1500 - AZUL PAVÃO' ,., 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 -OCRE MARAJÓ ,,::
' 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA 1973

1. VOl:KSWAGEN 1500 - MARRON CARAVELA 1974

1. VOLKSWAGEN 1600-TL - BRANCO 1974

1. VARIANT -AZUL 1974

1. FORD CORCEL-4p. Luxo - BRANCO 1973

1.DODGE; 1800 - OCRE 1973

OS REFERIDOS VEICULOS PODERÃO SER VISTORIA
DOS À RUA FELIpE SCHMIDT, 83 - Florianópoli� - s.e.

Dr. ROBERTO MOREIRA AMORIM
DERMATOlOGIA - ALERGIA

Consultas: DiarIamente a partir das' 15h30m.
Consultóriq: Jerônimo Coelho, 359 - �Ia 53

4438. J

.. '

- ,one

" ,

ORA. IVANETE DE ANDRADE: MEVER
,MEDICA P,EDlATRA

CRM 1108
Consultório: RuáNsreu Ramos61

Fone 3926 - CI (nica Santa Luzta
Ate nde: Ipesc - Medsan - Incra - Sasse

-Diartarnente apôs 16 horas

CP F 047387059

DR.PAULO MOTTA
UROLOG,IA -

,

Atende diariamente.
End. Av. Othon Gama D'Eçã, 153 ·30; andar - fones
2208 e 3995. '

'. '.
Credenciado pelá Medsam, Coop. dos Rodoviários e

Sas·se.

DréL Maria Ca-rm,em
dos Santos Berber

.

- Dermatoloqista -

, Atende diariamente das 14 às 18 horas.
Rua Mal., Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 4138

Florianópolis -se'

Consultório: Felipe Schmidt, 58 - !:�mj. 906 (Ed.
Comasa) - das 15 às 19 horas.

;IRes. �!ltünia A_lves, 194 - :=one 44180�

DR: JOIO A. V.� GUIMÁRIES'
DOENCAS DO CORACÃO
ELETROCARDIOGRAMA

. �GRAFO,�S INDUST�R1A'
-�,�"'.',', GRÁFI'cii""<:" .'.

\.

Ampliando seu parque gráficO precisa urgente
'mente de:
IMPRESSORES MINERVISTA
TIPÓGRAFOS

'

Os interessados' deverão tratar à rua Felipe
Schm idt,- 115� - fone 22.230Q ou 22-26'29
Florian6polis ..·se.

"

Extintores ,-Mangueiras
Vendas - R,ecargas - Instalações

SUL I, PECAS 44- 1377,
. Fon�s, 44- 1537

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

CO' 1
E

CO'2

BRASfUA/74
Vendo um Brasfl'la ano 74, 25.000 km jbia. Equipada com "

. rádio, 1;oca fitas; aro cromado, far6is de biodo e outros. Ver e

tratar na Avenida Getólio \largas, 749, ou na Fca. de'Postes

'CIMÀR-ern ITAJAí-SC.

VENDE'-'SE OPALÀ-71 '-

4 marchas em 6timo estado de conservação; Tratar: fone 22-4568
HórArio comercial.

-\ (

� ) .. J

. (

',-' .

CASA NO �ILLAGE - LAGOA DA CONCEiÇÃO
FINA RESID�NCI�, COM 3 DORMITÓRIOS, BANHEI

RO PRIVATIV,O NO QUARTO DE CASAL, LAVABO, BA
NHEIRO FAMILIAR, COZINHA, LlVING, VARANDA,
ÁREA DE SERViÇO, DEPEND�NCIA COMPLETA DE EM-

.

PREGADA.
ÁREA DA CA�A - '177,54m2 - TERRENO - 500m2
PREÇO - Cr$ 375.000,00 (com 'grimde' parte financiada]

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO No. 27, SALAS 15/16'e
17, RUA Fl;:LlPE SCHMIDT, FdNE 3537 '

. -:
,

R�GIS IMÓVEIS -.- CRECI 58

CASA NOYA Cr$ 266.000,00
LOCALIZADA ,NO JARDIM STA. MÔNICA, FRENTE

PARA O ASFALTO, CONTENDO 3 QUARTOS (um com

·banheiro privativa) SALA DE JANTAR,SALA,DE VISITAS,
COPA-COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPE,NDt:NCIA
COMPLETA DE EMPREGADA, GARAGEM.
/ AZULEJOS DECORADOS ATE: O TETO
TRATAR NA RUA FELIPE ,SCHMIDT'No. 27, EDIFltlO
DIAS VELHO, S'O'BRE LOJA, SAI:.AS 1.5/16 e 17 OU PELO

,FONE 3,537 - R�GIS IMÓVEIS - CRECI 142.
-

,

/

VENDE-S�'URGENTE .

Uil verreno em Coqueiros coní_�aaO,OOm2. - a.9oo metros

da nova ponte,
.

Um terreno na Praia do Meio - Coqueiros - situado à. Rua ,

Des. Flávio Tavares da Cunha Mello com área de 307,OOm2. ..

Um terreno com área de 85_O,OOm2 situado à Rua São
Vicente de Paula - Agronômica. ,\ '

Uma 'residência recérn-constru (da, com 90% financiável
com área de 136,00m2, contendo ; 3 quartos; Ilving; hall; sala
de estar; escritório; Lanhelro soclal»WC de empregada: varan
dae abrigo p/carro. Sitúada à Rua Ter'ézio Carvalho Júnior'
ESTREITO.

'
.

Tratar CONSTR. e Imobiliária JOWI Ltda.
Av. IvoSilveira, 4.501· Fones:44-1902 e 44-0302 CRECI17

,

APTO. NA CHÃCARA DA ESPAN!-fA
. Na melhor zona residéncial de Florianópolis, com área de

171,90m2, contendo 3 dormitórios, 1 escritório, living-jantar
er:n "'L", lavabo social. banheiroprivatlvo no quarto de casal,
banheiro familiar, cozinha, área de serviço, dependência com-

pleta de empregada e garagem para :2 carros.
,

: Contém ainda, .cozlnha- emericana' e armário no banheiro'

(Formiplac) Preço Cr$ 360.000,00. "

.

Tratar na Rua Felipe �chmidt no. 27, Edifício Dias Velho,
.IObreloja, salas 15/16 e 1,7 ou pelo fone 3537 - Régis lrnó-:

,�J' - ÇR.ECI 142 .

,

VENDE-SE
CRECI-31 -Fones: 22-1036 e 22-2082.'
Rua Marechal Guilherme, no.5

, '-

Apto. - Coqueiros. 1-oom2 c/Ilaragem. Preço totalmente fi-
nanciado.

<

Apto. - CentrÇ>. 116m2 c/3 quartos. Preço de entrad'a:
Cr$ 150.000,00. Saldo financiado., I "

'Apto. - .Baln. Ca mboriú •. 75m2 .perto do mar. Preço
Cr$ 120.000,00
Área �. Lagoa de Iblraquera, municípiO de Imbituba. 1477
metros de frente para o mar. FuncÍos para a lagoa.
688;507,04m2 _. _ ,

�rea - Biguaçu - 7S:000m2 - Pequena 'fazenda.. f'

Area - Coqueiros. 420m2. Frente para o asfalto - Parte çons
trufda,
Casas - Ce ntro, Duas casas. Bo a localização. Bom preço.

'

',Casa .: Baln. CIImboriú c/142m2. Todo conforto. Preço:
Cr$' 150.000,00 a combinar.

.

Casa - 'Barreiros'- Mista com 66m2. Barbada: Cr$ 40.000,00
.- �Area - Centro. 7.0Q0m2. Arborizada, com praia jjarticular.
iÁr�:,;_ Campeche.�r5.000m2. Cr$10.000,OO de ,entrada.

,&;,saJdÕ�a combinar.,
r.o .

"',n �
,

, ,/ji--"
,",' Lote -:- Trindade. 540,,1''2. B'oa localização�" Preço!'
Cr$ 50,000,00

'

.

Hotel - Praia da Ilha, com 20 aptos mobiIi8do�. Bom p.;eço.
- V,ENDÉMOS O SEU IMÓVEL-

VENDE-SE CASA - CAPOEIRAS
cáSa de madeira 6x11m, com 3 quartos, sala,. 1 banh-eiro, cozinha

e varanda. 'Fratar .:... Rua Conde Afonso Celso, 265 • Cappeiras.

A 'mato ria das pe'sôas
sabe que um programador de computador tem
uma boa vida. Tem ótima!? cond_ições de trabaJ
lho. E está envolvido em um trabalho excitan-
te é!e ótima remuneração.

'

Mas muitas pessoas , ,

não têm cel1eza exatamente sobre o q'Je um

programador faz. �

(
.

Pensam que seu trabalho é m'isterioso, extre
mamÊ:!nte ditrcil e bem além da capacidade de
quem não tem conh�cimentos de matemática
superior: "

I

. Isto não é verdade.
Programàção hão requer 'f6rma(j:ã6 s,uperior
nem conhe-cimentos' de matemática .

A SERVODATA quer lhe p-ovar-isto atra"

vés de seus CU'íSOS de programação. .

FAÇA �HOJE ME,SMO SUA MATRíCULA·
NO SEGUINTE: ENDEREÇO: ).

_

"

Pca. XV de Novembro - 21 - Ed. Joao Moritz-,
Só. andar - S/504 F. 224568 - Centro

.

�5>- ServoOofo ...

.

V .' .PROCESSAMENTO DE DADOS, LTDA,

FAÇA ALGO DE ACORDO COM SUA �PO'-
CA:' .

PROGRAMACÃO DE COMPUTADO,RES.
,

1
'. '

PBrf

ESTÂOUEAMENTO
, J _

-

.

Executamos. de ínadeira, cte concreto
Brandão � Cia. ltda.

.

AlI. Jorge Larda, s/r) - Fone 3835
'/ \

A ,VENDEDORA DE APARTAMENTOS�
I

E:'M FLO�IANOPOLlS' ,

BOM ABRIGO· apartamentos com 2 e 3 dormit6rios, mais
dependência dê empregada, garagem e demais dependências.
-K ITI NETES - no centro com 7.900,00 de entrada' e 700,00
mensal. Garantimos revenda

.

ED. ,FERREIRA BASTOS .: prôx, Av. Beira Mar Norte,
.

Apto.' c/146,60 m2. todas dependências necessárias, garagem,
'etc. Cr$ 322.500,00
ED • .DANIELA - Centro - apto. cóm 170 m2-tOdasdepen
dênclas necessârlàs, garagem, ete, Cr$ 380.000,00
Centro L Vários apartamentos em construção com 1&5,179'
e 161 m2.

.

CENTRO - Apto.• com 3 quartos, WC social, living, cope
-coz, área de servlço, dep. de empregada completa, armários
embuti?os, t?do acarpetado, cortinado, condornlnlo barato,
g<;lragem particular, Cr$ 320.000,00 livre para financi'amento.

" CENTRO - Casa com 2 �avimentos, c/3 quartos, WC social,'
, hall de entrada, s/estar e Jantar, lavabo, copa-cozinha, atelier,
dep, completa de empregada, escritôrlo, garagem, tanque
churrasqueira.' ,

.

AV. BEIRA MAR NORTE � Edf. Andréa, ainda�resta uma

unidade; 10; Apto, por andar c/3 quartos, (1 suite) WC social,
eopa-coz, s/estar e jantar, dep. de empregada completa, fava-
bo, financiado. ,""

,

. ; I '
.' ' _

PRE;DIBENS IMOBILlARIA LTOA
.

Edificio APLUB _ S�la 85'" �ore;: il-67ffi ou'22á:m '

': FL,oRI'AN�POLlS - .GRi::GI,. 2?

-iORADA

Empreenc;limentos lmo-
I biliáriosLtda., CRECI 1<71

, .

.

Rua Felipe Schmidt, �7
,

. Loja 2 ' Edf. Dias Velho
VENDA - AÓMINIS;rRAçÃO E PRESTAÇÃO DE SERVI
ÇOS - PRECISAMOS PARA ALUGAR A FIM DE ATEN
DER VÁRIASSOLlCITAÇOe:S '

,

VENDE TE,RRENOS ::_ SACO DOS LlMOES - Prox, Grupo
Escolar - Med. 27Ao x 15,50. Ref. 021 - I

CAPQE IRAS - Ótima localização - Med. 33 x 24,5 clêree de

808,5 m2. Ref. 008
'

CAPOEIRAS -eMed, 11 x 30 - Ref. 001
SÃO JOS�: Prox. do.Centro Med. 12 x 20. Ref. 020
AGRONOMICA:Méd.15x 28..Ref:003 .

,

MORADA NÓVO CONCEITO IMOBILIÁRIO - VENDE
CASAS ESTREITO: Pr6ximo Escolade Aprendizes - c/310
m2 c/2 pªvtmentos c/16 dependências, arrri. EI'nb. e 2 gara-
gens. Ref. 01'5 ,

BALNEÁRIO: Em fase de acabamento, 4 qtos, 2 banheiros
privativos, 2 WC, lavabo, 2 salas, gar. cozinha c/fogão Kitchen
e armários, Ref. 002,
CENTRO: c/5 qtos, 2 salas, cozinha, BWC e porão. Hef, 018
CAMPINAS; 2 casas de madeira, 1 c/4 qtos, sala, copa.cozi
nha, e outra c/4 peças e barracão de alv. em terreno de 588
m2. Ref. 006

CAPOEI�AS: Mista nova, 5' qtos, sala, coz, copa, BWC, A:
Servo e qar, Porão .em alv, Terreno c/504 m2. Ref. 005
CAPOEIRAS: Mad. 3 qtos, sala, copa coz, banheiro. alvenaria
� área 60 m2 Ter, 414 m'2.'Ref. 01fl.
TR INDADE: Casa mista c/2 qtos, sala, cozinha, banheiro,
gar. e um rancho. Área casa 80 m2. Ref. 016

"

J

SACO DOS UMOES: Mista c/3 qtos, sala, copa/coa, BWC.
alv. varanda e um rancho, Ref. 0t7

I

CAPOEIRAS: casa Madeira 3 qtos, 2 salas, cozinha e sanitârlo
.: área de 80 m2. Ref. 022

'. . .

CANAS\lIEIRAS: com 3 qtos, sala, copa, cozinha'BWC. Ref.
025 J

\ .

MORADA ÚLTIMA OpçÃO P/NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS
,APARTAMEI\iTqS':de 1 qto, 2 é3 qtos. e/demais dependên
''''elas T Locali?'lda�"'no Centro; -Bairras da Ilha; ,Coqueiros e

Estreito.:;
.' ,

VENDE APARTAMENTOS: Ed. Brig. Fagundes c/110 m2.
todo acarJ)'efado. arm; emb. BWC social, 2 qtos, 'sendo 1 dui
te; área servo e' s.acjlCla, 2 salas, lavabo, copa/cozihha. Ref.
101-A - Ed. B'Fig. Fagundes� 3 qtos, sala, cozo BWC, Are!! servo
,armo emb. todos os quartos. 90m2. Ref. 102 ..A
CENTRO - Parte sup. 2 qtos. BWC. Parte'. inf. sa,la, cozo
bwc/box, despens'a, bwc. Ref. 0,.,2. .'

.' ,

, CENTRO - Térreo,. c/6 qtos., 2 salas, copa cozinha, BWC

completo e despensa.. Ref. 01'3.
CENTRO - Ed. Sta. Catarina - c/2 qtos. e demais dePendêil-'
cias. NOVO. Ref. 1QO.A -

.

\

VENDEMOS
(

" /

BOM ABRIGO - Lote 1,5 x fOm, pr6ximo ao ponto finaJ'do
ônibus do Bom Abrigo - Cr$ 47.000,00. \

ESTREITO'- Pr6ximo ao Odivan. Casa de alvenaria com 3

dormit6rios, sala, cozinha,. banheiro, despensa, e /garagem.\'
Cr$ 265.000,00.
ÉSTREITO - Pr6xima � Marinha: Hall, living, suite, 2 d�nnj..
t6rios, sal!! de jantar, cozinha, banheiro, dep. empregada, cen-
�ral a gás, garagE>m para 2 verculos. \

ALTO COQUEIROS - 2 residências em fase de acabamento, ,

acarpetadas ou sinteco, com living e dormit6ri.ós amplos;
ctllirrasqiJeira, de'pendência de empregada e garagem. Condi.

ções: entrada a combinar e'amplo financiamento•.
APTO. EM ITAGtlAÇU - Sãla, 2 dorniit6rios com annários
embutidos, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem.·
Cr$ 45.000,00. Entrada saldo Cr$ 900,00.mensais.,
, A/'L U G A MOS .

CENTRO - Salas acarpetadas nd EdiHcio Dias Velho'
COQUEIRPS - Apto. 'c72 quartos, living, sala de jantar, de
pendência de empregada, cozinha, banheiro, área de serviço,
sacada e_gar!lQem.

-

TR-ATAR NACONSTRUTORA E I!\AOBILIÁRIA
BERCATON,LTDA.
Rua: Cei Pedro DemórQ,'1825
Fone: 44·2966 - C RC I -:- 41 I

'-CASA VENDE-_SE ('

.'

. � I

.

Vende-Se ótima casa ,de madeira paredes duplas, 3'

dormitórios, banheiro, sala, cozinha área totai 12m2'
jardim Atlântico, ,Tratar- �I! Pedro Demoro, 1465,

..

ENCOI'íIIAC.,

JAR,DIM SANTA MONICA
Vende m·se lotes em local prjvilegiado, préço:
Cr$ 38.000,00 cada. Tratar telefone 22-3774� Rua

Trajàno, no. 4 - Fpolis.

Casa' das Chav�s e

Fechadura�s de
.

,

, Florianópolis LIda.

Rua Araújo Fig",eiredo no. 9 "'T Fpolis - S.C ..

. . qualquer tipo de ,chaves

Cónfeccio!,a-se na hora

-Atendemos a domicHio _. Fone 3879

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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dr�ma, emocõe�, '. Raquel Araújo: Wilrila Aguiar -

" traições, paixões- Geraldo Cunha - Demitri Orrico -

"nc''e'algumas'
Paulo Padllha-uoão José Pompeó-

.

\ "alegrias� Lea Camargo - Wanda Stefânia -

'

.

Um grande' Maria Vasco - Abrão Fê3rc - Wal'ter
elenco para Marins �' Ewerton de Castro -

'

, "

essa superprodução: Dante Ruy :. Silvia Leblon ".
'

Cleide láeonis - Rolandó Boldrin - Haroldo Botta - Eliza Dagostinho.,
. Lia �e AglJia� - '(van Mesquita -," a '

,

Mano Benvenuti ., Laura Cardoso .

2· a sebada
Edgar' Franco - .Joana Fonn ,.

-

r -, 20 hom$
,

Adoniran Barbosa - Georqia ,

Gornide - Serafim .Gonzales -

_

Cuberos Neto-- Aida Mar - Silvio
"

Rocha - Carlos Augusto Stràssner ',
Pítanga - Francisco de Franco -

,

Vera Manhães - Marcos Donizef -

r

Leonor ,LambertiMi - Jonas Bloch -

'

Kate Hansern �Carminha Brandão, �
Osvaldo Campozara - Paquito -

Judy Teixe-ira - Ednei Giovenazzi -

, f

-,

, .Lírn outro homem
qualquer abandonania tudo

-,

e iria para bem range. ':- J

Mas, não Júlio Monteiro. Para,
\ ele', o ódio que' unia toda ,a cidade
servia de.alimento para a sua ,

vingança. Proibido de amar, de ter
\ arniqos., r.enegado até pelo pai, ele
'provou que uma ovelha negra,
, pode encontrar outro rebanho 'e
Ser feliz com ele. Júlio Monteiro.
a Ovelha Negra, mostrou que 'á
mau-caráter não era ele e sim
todo o povo de Ag�às de Santana,
a cidade que o baniu.

,

"

,
Ovelha Negra, a históriade.um

homem que, mesmo quando era

amado; era arriado com ód i o'.' '

'

Uma novela davida real, com, '

, )' �
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'·D,"'eningite
cI�Ye�

reéeudeseer

Houve, até a semana passada,
um aumento "discreto" do nú
mero de casos-de meningite, se.

gundo o diretor do HospitalNe
reu Ramos, João Baptista Bon
nassis Júnior; Atualmente, na

quele hospital, há apenas uma'
média de dez internados: o nÚ·
mero é maior em relação a mes

ma êpocâ do ano -passado, mas

não em relação ao cliniax do
, surto, .quando havia uma média
de 50 internados:-, ,"

O, diretor do Nereü Ramos es

teve em 'São Paulo, .no Hospital
Emtlio Ribas (especializado em

�tendimen ia de doenças infecto-,
-contagiosas], parafazer uma es

quematizaçõo aqui na Capital da
rotina de atendimento a ser imo

'

plantada. Será feita uma côpia
.do esquema utilizado naquele

, hospital, "que já adquiriu, com
o surto inesperado.do ano pizssa
do, experiência em cltnica e na

demanda exageradd".
.

,

'

- "!S autoridad;s sanitãrias \
acreditam 'seguramente que,
com a chegada do inverno, o nã
mero 'de casos irã aumentar, ape- \

sar da' vacina: Estamos anteven·"
do um grande aumento, então
estamos nos, reestrututdnâo, e,
se' houver necessidade, estare
mos mais ou menos preparados.
Segundo o mêdico Bonnassis,

duas coisas são necessârias para
o atendimento em grandes pro
porções: ãrea f(sica, "que o Hos.. '

pital Nereu., Ramos tem suficien
te", e .pessoal: em quantidade 'e

qualidade. "Queremos-qualificar,
e treinar o nosso pessoal, desde
a equipe médica, equipe de en

fermagem e laboratôrío, com o
,

objetivo de rotinizar o atendi
men to, ou seja, o .pacien te che
ga, e já se sabe quais são as me

didas imediatas a serem tomo-

,'aas, comoa punção lombar para
diagnôstico clinico e e/ioU/gico.
da meningite". ."
-. Determinar o tipo de me-,

ningococo é muito importante
para indicar o tratamento exato

),'
a ser usado no combate a doen-
çd. Outra coisa que também é
importante, é a distribuiçõo dos

pacientes no hospital, de acordá
com o estôgio da doença.
,O curso de treinamento para

atendimento intra·hospitalar da
meningite esttl sendo realizado
e0rl1 todas as equipes dI? 'en'[ef.
'mogem .do Nereu RamQs, que
pe11flanecerII com o .mesmo nú-

.

'mero de elementos, '�apenas
com melhores qualificaçlJes".

Depois va a dormir lá de noite para
.de se subme- conseguir uma ficha. Só que
terem a espe- l.á eles já marcavam retomo.

'

rar invariável- O . Ipesc também marca.
mente' por Aqui, a gente .tem que en

longas horas . frentar 'tudo de novo. t1, o
,

na fíla, os as- único jeito". ,

socíados do Dona Iracema, que espe,
Inps conseguem uma ficha rava pela mesma médica,
para ter direito a urna con- também para mostrar o re,

sulta. Mas seus sofrímentosi sultado de urn exame,' �n-
não' terminam aí. No dia da trou na conversa: "Quando
consulta, ficam esperando ,

.a 'gente vai pegar ficha, ê
mais algumas horas, .mesmo porque já está mal. Quando

. que tenham conseguido um finalmente se consulta com
, do primeiros números, e o médico, 'ele manda fazer'
mesmo quando a doença é exames, Aí a gente "precisa
grave, amontoados em cor" (. marcar dia e hora para fazer
redores, sem ventilação ade- cfdepois para buscar os exa

quada, a rhaioria em pé: os mes; Aí, se enfrenta mais
médicos;' que deveriam che- algumas horas de fila para
.gar ao meio-dia, horamarca- . conseguir outra ficha, e .se
da para o início do atendi-

. espera mais algumas horas
mento, normalmente come- pelo médico. Sedepois disto
,çam a chegar depois das 1�, tudo a gente ainda estiver
alguns com atê.três horas de viva, pode se dar graças a

atraso. E isso b6órre diaria- Deus" . .

mente. Para' recuperar o _.: t1, minha filha, ê-precí
tempo perdido; atendem 20 . sô-conflar, na sorte. Se tu'do
pessoas em meia hora, se-

_
der certo, a gente sai desta

gundo depoímento de bene-
'

gincana em busca de saúde,
ficiários e de alguns fundo- ainda com vida.
nãríos do Instituto. ". '

'

,O DESMAIO
'Melani

'

F e r-
, E, estrânhamente, a jul- r

gar pelo livro de ponto dos,
re Ia, de 16 anos. "Ela tem

médicos do Inps, todos, eles problema nos. rins, coitada,

são. pontualíssímos, chegan- não.pode riem caminhar, es-.
tá assim desde sábado. Não

do até com alguns minutos
-conseguiu fícha para hoje,de antecedêncíazás explica- eies.querem atender s6 ama-

ções irônicas de um funoío- nhã. Já falei com o médiconâno do Inps, que por ra- dela (dr. Evandro) mas-ele
zões óbvias preferiu não dar

não quis 'atender. Agora não
seu nome: "é que eles assi-

.

nam .0 horário de trabalho sei o que, faço. Ela está
.

deles; não o horário de che- mánornartcomeço a chorar}.
! .gada e saída deles", " -Neste meio tempo, Mela-
/, _ DonaLucíaná Lesen,173 ni desmaiou, no corredor,

>

anos, que foi pegar ficha na abafado, cheio de gente,

.. '
_ _,..,' sexta-feira, desde as cinco Uma beneficiária' solícita,

.

Dona Vanda não -teve sorti: sem ficha, Dr; Evandro sereeusõu a atender sua filha.
�

hora da manhã na fila, tinha
disse que ela, deveria ser

.

) I . .

'
., .'

/ hora marcada para o meio- levada, na emergência, A
.

,
-,
-' "

-día de ontem, com urn mê-. mãe, desesperada, pegou a

dico especialista em pneu.
menina no colo para levá-la

mologia, e médico começou'
ao térreo, mas não aguentou

a .atender quando faltavam o pesoe
,
Um beneficiário pe-

15 minutos para às duas .gou-a no' colo e levou-a para
',

horas.
a emergência. Lâ-Melani foi -

Maria. Aparecida,
.

para
'deixada na sala de repouso.

não perder aula na faoulda- Depois,' ��égo� um mêdi�o
de, disse que: pagou um ra- � �d,r. �áriO) .aphcou'1h-e ,U1üa
pazinho para que pegasse, lllJeça.�, fOI embora, d�e.n.
ficha de madrugada, na sexo

do que quan�o ela estIv�r
ta-feira. "es�óq 'até agora melho.r pode IIr p�a casa .

(três horas da tàrde) sem Melanl ;ficou na saa �e r�.
almOçar, porque marcaram pouso, Ju�to com maIS tres

para o meio-dia., O médico' doent?s, com espasmos3e
chegou ,�, �4':30 horas. Não �Of; Já aeo�ada. -A ma�,

.

sei porque 'não marcam m'ais .I.llfor:nada, �Is�e q'ue ament·

tarde, já qu.e eles não podem
na l!-!l0 poola 1f pl;lra �asa �

começar a atender a;o }l1eio. ,a S�l1�:, A) �me�eIra re,
.dia. Aqui s6 conheço um ,petlU, o

. médlc�- d!:,se que

médico ,que chega � 12 el� p�de, Ir.' AqyI n.ao p�e
.
horas em ponto'�.

. fI�ar' E aVlSOU. , 'l':lao
Manóel'Santos esperaV:ã o' achanta P!.pcux3.1l-A-médlc�.

médic0
.

desde o meio-dia. .

o.S �;pedlente dde termI'

"M .(. 'nou . 1 J
.
as o meu ato' que nem �. -

"
" .

chegou muito 'atrasado! cl:te� :r�bétn os funCI?ná�o
:.gou ,� 13 horas. Agora ele ,se _Imt� co� �s m��Icos. )a
vai atender todo mundo em

COIsa maIs d1fícil - dIzem -

meia hora, para sairlQgo As ,é -fazer com �ue e�es' :�
três horas já não está rit-'ms -pram o horáno� Eles te� a

aqui. É naquela. base, de desculpa,de quel,:,stão sam·

olhar para a caÍa da gente, e.
do de lUpa operaç�o, 0U que

I despachar cqn um remedi. f?ram chama�os com urgê�·
.

nho. S6 falta ele I dizer "vai �Ia no,- hOSpItal, Cla�Q que

/ com Deus filho"� ,
I�tO a,contece, mas Já ,está'

GINCANA . V1�ando um ab,uso o atraso•.

. Dona 'Clotilde já está Nlll�êm fi�cal1Za a chegada, .

ac o stumada: "Olha, isto, p<n IstO naQ se preocuPaI?
'aquí é assim mesmo, ,Ne.

em cJ::egar atr�ad.os. DepolS
nhVm médico chega no ho-: �ten�e� a todo, tpu!!do h

r�. Deveria ter umá ma:. Jato, d� qualque� J:lt� .

.

neira de mudar isto. Poderià QU!l1� as pr�vI�enclas que
( ter l!m relógio ponto, cómo a SupenntendenCla do Inpjs
tem no serviço da gente.'· pretende adotar para POI.

.

Dona Clótilde pegou fi- �ári�'m�elas dlo�dbdened:(i·
h. : fi

. 'CIOS, e a Irregu an a:e o

c, a, na �,exta. eIra desdJ \If.
'

horário de chegada dos mé.
q�atr? hbr�, da marilia n.a dicos? Face ao pouco tem
fila. E ag<:ra e�tou aqu!_, po que dispunha ontem; o
esperan�o ha maIS de duas' Superintendente, Laêlio
.horas, só para I�ostrar:um Luz, não pode responder �
exame para aminha médICa. perguntaS. Para hoje, porém,
Mas isto nã0 é nada. Quan� o· . assessor ele imprensa' ga�.
do o Inps funcionava no � rante esclarecimento sobre o

outro prédj?, a gente chega- assUnto.

, ,

..
'.

\ /

psiéologia;' .

J I .

Ec;lucacio_..,nal i:'
em debates,

. Oprimeirq seminlIrio de Psi
cologia 'Educacional em Santa
C'atari�a ser& realizado de 9 a
13 'deste 1JIês no 'campus da
Ufsc, p7:omovido p�los alunos
do. cUrso de licenciatura de
'Curta duração, atualmente em

.

andamema no Centro de E;__du.
,

cação da Universidade Federal
d,e acordo com os termos do
convênio firmado entre Ufsc,

"

Secretaria. de. Educação e Pr�
·mem.

, O::Séminário sertl desenvolvi
do no audit6rio da reitoria e

cQnstar.á - anunciam ofi' pro.
motõ'es T de cónferências, es.
tudos e grupos de deba_te� so

bre as mais recentes tlcnicas
Ir
da psicologia edúcacional.
O Govànador K011.der Reis

deverá estar presente na aber-
tt:ira do �rzcontro,1 'ocami'o em

que o Secretário Salomão Ri·
bas Júnior, dá. 'Educação, pro-.
ferirlJ palestra. A :coordenação
do primeiro SPE está instalada
no Cen,tro' de Educàção da

Ufsc, na Trindade, a cargo do
-

,acadêmico Leogildo Linoo.
" Nos corrfores sem ventilaçãq adequ;a.a,. a ,espera pe�o beneficiei.

.

>.

I,.

'TFP:, Ar.enà
, . I

MDB

do/nenhum qeputado re-,
�

correu a tribuna da A'ssem
bléia P4ra �e prorzunciar. à
,respeito. Eles preferem
aguardar os resultados, das
apurações que vêm 'sendo
feitás 1(1.0 Rio Grande do
Sul. "Seforfeita uma CP!
nacional' F:le terá apoio de /

ambas aS bancadqs", garan·
r As atividades da TFP te Murilo Canto.' E arguo

rJevem ser inves!igadas. Es- menta: "não, é justo: que
ta -é a' opinião dos parla- uma entidade CX!mo a TFP
mentareS' de Santa Catari.: funcione impunemente en-

,

nb, tanto ,do MDB qUll11to
.

quanto outros movimentos
da Arena, aY.lte. 'a repercus- são taxados de subversivos'
são do movimento promo· e proibidos no pa{s': Ei'e·

.

vid.ó por seus colegas gaú- c a,cha ainda que "PQssivel·
1 �

'"

chos'para que sejam apura- mente' unia boa parte dos
das as atividades da, socie� cruzados i do professor'
dade. -Solidário s, os depu- PUnia CQ.rrea de Oliveira'
tados·· estaduais de Santa estão desempenhando o·

Catarina, supreendidos pelo papel de "inocentes úteis"
"crescente noticiário da àql,leles que tem inter,esse.
entklade", 'estão ansiosos: .em manter fls coisas cama

quem· financia a· TFP? estão ':
.

'

'Certamen�e que é a direita, . DECLlNlO .

econômica - diz o líder O auge da' TFP em-Flo·
do MDB, d;eputado Muriio' rianópolis· ocor,.eu entre
Canto. Menos afoito, Ol 196:J e 1970 ,quando a

Uder da Arena, deputado sociedade congregava seus

AntÓnio Pichetti; 'prefere' 15 membros em duas ca

nada declarar à imprensa sas localizadás no centro
alegando que' conhece ,a da\cida(le.l'Hoje, a maionlt.
TFP "apenás superficial- de seUs integrantes - que
mente", embora esteja bas- ..; não chega a oito - não

� tante curiàso.
.

.

pertence. a comunidade lo-
Até o momento, conf1.l- cal.. São gaúchos, mineiros

Propriedade rural: este ê' 'vOS, minis'trados pQr espe·
o tema bãsico para debates cialistas ele renome inferna
durante o VIII Simp6siq Na- cional. Mais 'ainda: discus
cional da Associação Nacio- .sões de problem� que sensi•.

. nal dós Professores Universi· bílizam os cientistas sociais

táriÇ>S de, HistÓria: Anpuh e .osdocentes de todos os' ,

-, que será realizada em tiíveis, �penhados ,na so-

.
setembro próxinÍo_- durmo brevivêncürde autênticos vá·
te a "semana da Pátria" - lores da 'nacionalidade".. C)onvênio da,' ao Mobral .

em�Ara,dajú. .A comunicação Fonte da Anpuh acrescenta (

do encontro é fe�ta, pelo que face aO,"alto significado
,.

.

d &1' $ :6' 650 0'0
prQfessw Walter Pi�za; da desJa promoção" _ pjlúoci., r_ecursos . e '�rl • ",

,

Universidàde Federal de San· nada pela d\retoria da enti· Cento ,e' noventa alunos do Mobral foram, beneI1ciad�s
la Catarina, \fiformando aos idade ê pelõNÍlcleo 'Regional 'ontem comum �oÍlvêilio-no valor de Cr$ 6.650,00 assinado
interessados que maiores de· de, Ser�pe" com a colabor,à- 'entre li "PrefeItura e a Comissão locàl do MovimentQ

\ talh�s sobre a reumão pode-
.

ção da Universi4,ade Federal Brasileiro de Alfabetização. O, aCÇ>rdo foi .finnado no

rão ser obtidas no Departa- de Sergipe - os participan· gabinete do prefeito Waldemar Filho, na presença. do

mento de Hist6ria da Ufsc. tes, portadores de ;certifica· S,ecretário de educação, Saúde' e Assi�tênci'a Social do

Além'do _tema fundamen. ,dos fornecidos pela entida· 'mUnicípio e,dó presidente doMobral-muniéipal, destinando
tal, outras çomunicações de, deverão· tt;'r suas faltas a iinportância acimapara a execuçãalo plano de alfabetizaç_ão
serão apresentadas e debati· abonaçlas, mediante autori· funcional e educação continuada de adolescentes e ad:ultos.

.

das em assembléias simultâ· llíação a ser outor:gada -ante· Estão incluídos recursos da comunidade - através 'de
,neas. Na faixa estão também eipa,damen te p�las. au'torida- . doações -, além 'das verbas provenientes do orçamento da
progr�adO� cursos 'intensi. d�s educacionais do País. Prefeitura.

'

--�----------------�--��--��--------���--�--���----------------------��------�--------�--�------------��

e

'aguardam
"

,

apuração.

, o austero reduto dos cruzados,
,

. ,. . 1
aSsinantes do ioma! "O Ca
tolicismo'.' -' editado pela
sociedade a que pertencem,
- para a reJlalüJação das
assinaturas. O esvaziamen-'
to da sede localfol provÇJ
cada pela. salda dos cruza·

dos mai_s àhtigos para São
Paulo, onde desenvolvem
atividades na "sede' nado

. na! da TFP". E 'lOS últi-
mOs· anos os interesses da
sociedade em Santa Catari-

.
na foram solapados pela
debandada de seus mem

bros mais antigos. Muitos.
si1mplesmente desistiram
de continuar na,(entidade..

A TFP.teve seu auge

'j em Florianópolis,
entre '1967 e 197Ó.(
Depois, a e�asão.

e paulistas recolhidos 'lYlU- ,

ma 'sede ir.lstalada numa

qustera casa de .dois pavi
mentos na área central, il
rua Alves, 'de' Brito, 53.

. Suas aparições públicas no

momentp siio raras. Eles

iimi!am o' trabalho percor·
rendo .as casas de antigos

.,

,
I

Simpósio. reune
professores de

,
' ( .

'

\ -

,
,

llistória.
O objetiv� é discutir
problemas que

senSi..bili�am os

cientistas sociai�

I
-

,

,
.

/'

'\
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